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Comemorasse Hoje
a Dala Nacional

da Iugoslávia

a tut|&»ÍÃvia cwmeniora** .k,*ji# mm Fi*»ia Xaclonal
V i'> da tmvmhtts. dt I9U,
iuranw a - ..'.«xL. n-uniâo do
CsnKiho Anii(asci«ia de U-"fi>iifi Nairional. foi esini»-.-ia4a a «r-oiminltlatto emaial
iufoalava. A 29 de novembro¦!f. 1045. a A-i-icmbUfia Cona* i
»liulfli« procLimou a Hepú* i
blica ropular PcdcraUva da.•"¦-ii'.i.i. ooiuubeianciando>tm « vitória das luia« dos (»m lücoülavos contra a In-

*.',„ iulleritta, na segunda
literra mundial.

lornou-ic conhecida e dlg*
t* de respeito c ndiniraçâo

sn todo o mundo a bravura
dos destacamentos iugosln-
« de g-uerrilhciro», os quais

tomaram o núcleo de seu
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EM
NO
DA

APROVAÇÃO UNANIME

REGIME DE URGÊNCIA
SENADO A VOTAÇÃO
LEI DO INQUILINATO

Por unanimidade, o Senado aprovou ontem o re-
querimento de urgência do sr. Kcrgínaldo Cavalcanti
para o projeto da Câmara que prorroRa por um ano
a vigência da Lei do Inquilinato.

Em virtude dessa decisão, já amunhã, scxta-íel-
ra, quando terá decorrido o prazo regimental de qua-
renta e oito horas, a importante proposição será vo-
tada pelo plenário do Monroe.

De acordo *<!om os entendimentos havidos, tudo
indica que a prorrogação do congelamento dos alu-
guéls será aprovada por esmagadora maioria.

APOIO AO REQUERIMENTO
Além do sr.; Kerglnaldo Cavalcanti, subscreve-

ram o requerimento de urgência os srs. Filinto Muller,
Gaspar Veloso, Lifna Teixeira, Gillierto Marinho, Eze-
quias da Rocha, Carlos Gomes de Oliveira. Matias

Olímpio, Ary Viam} c Atílio Vívacqua.

D* ImprtnMi PntaetM: {

Ademar, Nov* !"Nomem Borracha"
 do Brasil (

PARIS, 28 (FP) — O cam*
peflo olímpico brasileiro Ade-
mar Ferreira da Silva par-
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DESFILARÁ HOJE 0
BATALHÃO EXPEDICIONÁRIO

l

MEDALHAS DE OURO EM MELBURNE
MELBURNE, 28 (Especial para IMPRENSA POPULAR)

• As medalhas de ouio continuam sendo ofertadas aos atletas
:ue mais se destacam nos XVI Jogos Olímpicos. Somente no

dia de hoje foram distribuídas dezenas de medalhas de ouro
maciço aos seguintes atletas: (Atletismo) — Vladimir Kuts
(URSS) - 5.000 metros; Lconid Splrin (URSS), 20 quilômetros,
marchaj Parry 0'Brien (EE.UU.) — peso; Lou Calhoun (EE.
UU.) — 110 metros com barreiras; Shirlcy Striekland (Austrália)

80 metros com barreiras; (Moças) Inessa Iamouzem (URSS)
dardo; Pentatlo Moderno: Lara Hall (Suécia); União Sovié-

üca, por equipes. Na foto Kuts, o dos 5.000 metros.

SE 
GUNDO informações

prestadas à imprensa pe*
lo coronel Iracilio Pessoa,
ontem, o Batalhão Expedi*
cionário que deverá partlcl*
par das operações de policia*
mento da ONU na zona do
Canal de Suez desiiiará, no*
je, às 9 horas, na Vila Mili-
tar, perante os altos clipes
militares que observarão o
grau de instrução, discipli-
na da tropa, bem como o
equipamento que com que os
brasileiros desempenharão a
missão no Oriente Médio,
em nome de um compromii
so extremamente vago e ,ia*
ra objetivos cuja nature;a
não íoi suficientemente es-
clareclda.

Embora, de acordo com as
últimas noticias, sejam *ra*
cas as possibilidades de que
o contingente seja cha*—-.o
pela ONU para operar na
Zona do Canl C Suez, onde
se processou a agressão is-
raelo-franco-brltânlca, o Pre-
sidente da República assinou
decreto classificando nossa
unidade o tte-cel. Iracilio
Pessoa, os majores A^.iso

ENÉRGICA DECLARAÇÃO EGÍPCIA:

Sacrificaremos Nossa ndependencia

Cel.su Boldstein, Carin Jor*
ge Kliede, Cláudio Leig e
Jurandir Loureiro Acioli e
transferindo para o mesmo
batalhão o major Ubirajara

Brandão. A situação dos su*
balternos íoi oficializada pe*
lo Ministro da G-;.*rra, gal.
Teixeira Lott.

O tt. loio Goulart, vke-pttiidente da República, quando falava aos ttabalhadotes tm tnflamiiMia

PELO PAGAMENTO BOS 30%

Trabalhadores em Inflamáveis
Entrarão em Greve no Dia Oito

Foi o que decidiram, ontem, em grande e
movimentada assembléia, se até o dia sete
ainda não estiverem recebendo a taxa de
periculosidade — Empresas estrangeiras
desrespeitam as leis — Jango promete

providências

CASO 
as empresas de pe*

tróleo, até o dia sete de
dezembro próximo, não cum*
prirem o decreto 40.119, que
concedeu aos trabalhadores

em inflamáveis o adicionai

Centenas dc trabalhadores l
das diversas companhias pc- >
tróleo superlotaram a aede do )
Sindicato. <

QABIS, 28 (FP) — Numa- longa declaração irradia-•Jâ pela emissora do Cairo, o
ioyèrno egípcio «previne aopinião pública mundial con*¦rs. o perigo do reinicio das"'ostilidacles no Egito em con-"equência da recusa anglo-'israelense de evacuar o ter-
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ritório egípcio e proclama
que o Egito não poderá sa-
crificar a sua independência
à preocupação de preservar
a paz mundial».

<A conquista de Sinai por
Israel — continua a declara-
ção — somente foi possivel
graças aos bombardeios pér*
(CONCLUI NA 2* PAGINA)

CRIAÇÃO DO DEPARTAMENTO
DE MARINHA MERCANTE

Os dirigentes marítimos elaboraram o im-
portante documento, que será enviado ao
Congresso Nacional — Criação também do
Fundo de Marinha Mercante e Taxa de Re-
novação da Marinha Mercante — Constitui-

ção da comissão acessora
OS 

marítimos apresenta*
rão ao Congresso Nacio

I liliili 1 !
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DEroNDOONTEMI^MO PROCESSO-FARSAi

Repelem Vários Patriotas
Acusações Discriminatórias

Ouvido também nosso diretor

PROSSEGUIU 
ontem na

9.' Vara Criminal o in-
terrogatório de p a t r i otas
incluídos no processo farsa
contra Luiz Carlos Prestes
e outros dirigentes nacionais
do Partido- Comunista 

' 
do

Brasil.
Foram interrogados na oca-

sião, como acusados os nos-
sos companheiros Pedro Mot-
ta Lima, diretor da IMPREN*
SA POPULAR, Henrique

João Cordeiro, Diogo Soares
Cardoso, redatores deste jor-
nal, João Paulo Moreira, ex-
funcionário, e Adão Voloch,
simples leitor de nosso jornal.

Todos refutaram a acusa-
ção, por não considerarem
prática delituosa a publica-
ção do Programa do PCB,
além de que nem todos os
acusados eram na ocasião
funcionários deste jornal, e

CONCLUI NA 2» PAG.)

de periculosidade — 30 pot
cento Bôbre os salários •— se*
rá deflagrada uma greve ge-
ral em todas essas compa*
nhlas, principalmente as es-
trangelras. Esta deliberação
íoi tomada, ontem, na assem*
blóiamonstro roalizada no
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Comerciais do
Minérios e Combustíveis Ml-

(CONCLUI NA V PAG.)

Telegrama (íe J K
a Flores da Cunha

O sr. Juscelino Kubitschek.
presidente da República, te-
Icgrafou ao deputado Flores
da Cunha nos seguintes tõr-
mos:"Ur*)ente — Deputado Fio-
res da Cunha — Palácio Tl-'
rader.ícs. Tenho acompanha-
do. com admiração, os es*-
forços do nobre amigo nesta
fase em que na Câmara dos
Deputados, se debatem as-
suntos da maior importância
para o pais. Sua atuação se.
inspira, como sempre, do
seu espirito patriótico e no
seu devotamento aos supe-
riores interesses da Nação.
Cordiais cumprimentos, a)
Juscelino Kubitschek — Pre»
sidente da República.*

A RAINHA
BANHOU VIAGEM
Rainha dos Aeroviários, a

«ta. Alcidia Pereira acaba de
ser agraciada com o ofereci-
mento de passagens gratuitas,
para viagens internacionais pe-
la Air France e SAS. Alcidia,
que trabalha no Lóide Aéreo
Nacional, tem numerosos fãs
espalhados pelo Brasil agora,
que lhe deram o titulo de ral-
nha. E agora certamente, apro-
veitando a oportunidade, ela
os conseguirá em várias par-
tes do mundo. (V. na oitava
página maiores notícias.)

^^W^m^iif^^sism^iHi^ati&mtíssíSi * s ^x^ÉÉM'
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nal um anteprojeto de lei,
que cria o Departamento Na-
clonal de Marinha Mercan-
te, o Fundo de Marinha Mer*.
cante e a Taxa dc Renova-
ção da Marinha Mercante
por eles mesmos elaborados.
Isto o que íoi revelado, on*
tem, na reunião do conselho

ção Nacional dè Marítimos.
Deverá êle, no entanto, ser

ainda discutido sob os seus
variados aspectos, quando,
por íim, será encaminhai
em sua redação final. Para
isco, ílcou, ao mesmo tem-
po, (*onvocada uma reunif^.'
conjunta, amanhã, ás 17 bo
ras, do conselho 7 exe:
vo da F.N.M. e presiden-
(Q®mM m sr-.»AGCSÍ*í

EM NOVA DEWLY
NEHRU CHUEN LA!

EKRU RECEBE CHU wlWÊ I li
nl mi la HB -safei

NOVA 
DELHI, 28 (FP) —

<A nossa posição &
Idêntica à da índia: apoia-
mos a luta justa do Egito-,
declarou o sr. Chou en Lai

.-w*i i-iiiss»* * safe* cítsfmh. *»*>"•.

resposta & <uma perguntasôbre a ação íranco-britânica
no Egito.

O primeiro ministro chi*
ni>s, que estava acompanha*
do pelo marechal Ho Lung,'•'ie^D.rewiilsnte 4c- Onrwslhj*».

«8 pelo sr. Chiao Hua, minis*
tro adjunto dos Negócios
Estrangeiros, bem como porumas 30 pessoas, foi recebi-
do ao desembarcar do avião
pelo sr. Nehru, primeiro mi-
niatra $ ¦mlmiAtr.Ci íw Kegé-

cios Estrangeiros. Entre os
numerosos membros do cor-
po diplomático e altas perso-nalldades indianas, que lhe
foram em seguida apresenta-
dos, destacava-se a presença
4a HmíM Lasn*.

O gr. Chou en Lai pena»
necerá 3 dias nesta capital
e depois visitará a Índia até
10 de dezembro, antes de to
mar um avião em Calcut*
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Querem os Têxteis Mais Segurança
E Pagamento da Taxa Insalubridad»
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m*r,in -f»***,*. a f«nir M a-*1*»
tv*-»*, wm» aitiit«fii»art bi*5*?» ¦*»¦
fn m aMi«'-m*>4*,lií.is íiíi»j-f»
AátlM A« n»»nit.*5i-»*'í m
MH •-¦»>- M f*»..*»-IWtl*.f{.K!»
•fr-rt*Mf%<^iVtf* •*, -I Mif-f» j.*sr9
M MtlMlM mMwIbMi l"
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Srria Diwratatla Por Israel
A Derirao Am Narõrf» Unidas
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ia..-, -..ai* f^Miflm. Ifulf*
«vm»».»-, int»4h, 4,1*1-.., MMMI
du *.ui* i«*i* ?».--Ji.(» mmm!»- {->»* #M.-i-iw*tlMi immFI
«¦wí-tc m b.çmttm $ht'tm*é-
. ,-» ti**. I-Jt i$i..HM» *4-^* t»
I í~mv* *,*« (Mf-W,* -. «Md .*.'»!
«*í-itH*f» «'"«a i»üi**Hi» «s- t»*i"ii«
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H-^jkrt»»,"^* * (*mí» *i|f»*i|r!4l *
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PMMI # áMMMi. «P***
*_¦»-»•..••'.-* «..* H*".'- - 'í4-"* n»-'**4'
••- *i j^mísi.- .ü- fn-tm^t i*.»
fHlíilillllWUM

M7tU
A l*.«f*»»;-*-1IIM »I H«h

,-. t-.-M_i.aii. « «.ii».* é»
.-•. U.» ««íf«A..-<«l-i*» (NU |->l»
?..-*., .»-t-.*ii»f« MMM '" *
t-*;»»i« MM I t*!***.'** -*1*
•.«--»<! r*.,-t«- t»»ft»f*« MM f Un**» **? <*•*
tiüi -ií *-»»*. MMM **>•- | M i^wM»,
«f-UM.-, «Si Hi-uhUflilr l«-lí1,
!!*.?. Ml -"-*- **»*¦ «*»»•**-*»
MMMM ri-*%«*~^* l-.»»-,**i*«*
féft-i rif JM f**-»- «««Ifi !•»#-»*->
a<->«tf>*<4x-* a •fHj.i-MÃ*. A* t»
tí»»>iít*» .-*u«*i<if-» |» ***-»
MMM

A -»*>«ií** i»*Kf.<--.^
««U»-» iw -t4v*,*ií lü-Of-u. «
*»» l**W»M* # *? íí< «.„-.-
«t*ti t*» *»»*-% á* ««»««- i
if»****--» á? «*«"***»•» i.i

• •.... *?»»>», ¦ ,„,k- ^
M.J l.iJuií«í>.> fm t$fl . i
f(«f« ?! íi* *..*..:-*>,.>
m\ ti* atoniijini^ ,»u-

> iífeí -,

« MM -• iwéff»*»- §'..-»*m*Aji * «M * --
iií.*fit,ií?liS»l MeM» #.-
M* t*» !»->»«.*» «te %-jna *<
iiu&ê. Munt Uf^^irirdii m i^-*"*f-Ri ~wt^~ w".wai »¦*>.' ii *¦)"¦ çp •

l»*i* * **»i rápüê *--

MMMMMll *

i»i «jf-»*»*¦•• * > f»«-
l*«W-« RW- r«lttm | ildi;
tt»*».-**.»!

GoWTMAL NÜOLBAR
tm t*-twf*-,»ii» dw-ític mt»,,"

«*»"t*^» • tjtmàmttf MMMM
*- ê «umu»! tmtitéf «tfit
wmltM «*> Ha%wU. m
l'lt«lr*m. Itra-t- jfMllM, »«.M
Mft-lw •Hf*wf»Mca |>fMf»<«,
»•«?*-«Me • t*í*>^*H->-* •*' «-••*«.
«•***• • (fMt* *4 lf».lll«* At
(Jth.- «lAtltí. * íMÍUt-c i*J*. «l*|
•4tv->>,t in».». v<'*f-.ç«vi* •
(wttNtfta ti-- mtm Um ....«»-
lof, |of «jii (-«I.*. rm lui» ...
K*i:t».-f>lu tf. lUft--. «llrl 1 *4*f
fr** •*-•«-» * li-ii.li.li>»», >•> tia
m-í.íê t-rft-*».* «un ri-ilfcí

A MUM. Om lf*ltt«« «»lf.*»

feito* t»c..<IV,^,..»» If.Aí-l»
Ut-.ir -Ur)u.l« •.it-mtitltu Ito

n-*if«t rm (-*--, • -«um Orc-iMtnlN -Ui fUltáot Pari 19S6 — Rcctíi
«'-• l..»»ü.l. . f* •¦!*«»••* «I •

P< . > •• »*"•#„-».»
SMmMM

I-... <•.»• UM

-* -t

i»¦»•*-.,-» latllAlA ftam ¦ MIA
tvHmif* *-»-j*-» ?>¦<•*»•». ««m
*.,.., ri<»-a riVtfita 4ê ..'mi-

I >«!«*•

Kr i»**-»- ii»f.»i*-», i-^ im».*» mn
m ff«mi*»«»««*«it**t» #• sn liir»**»
I«r4 ot r*»*«»«h&'»« (** mniif-
Umitm i*t\-i f***»:?-*i.-» -a*

bdeniiaçáo Para
Cargo de Confiança

O *•>!¦..*¦• .•)«•.«« tmlrm ti
IfOitlo qu» «Ui ito» a ntàaiJla'
ÉO |af.»tíl-t«» 2* tttt -»«l í:>i MS
M t'•.!•.•*>¦!•-'-..-. • OA» bi» f*»
trabalho.

O r-atâgrafo 3* *•- • at*t*.<*
Ml to i'«iii*»'ii U,à * ti*» i. •
Oo Ttatnllio. nimtt < '• ¦ «m vi*

C, 
MM*gur<. t------ --- *v«.. i-i

IPO ll«" »• I**." ao «...,:.-
'f-ulo ttet|M-liilo **-:»» jtuia
«UM t qilt l--!,!»-i .UM-A-»
««círlilo r.iu». do ruiiliJliv4
Bònivnii* i|.i... i<i tj nif»iiui (õn*
lar «tm mnl» tio dt*. tuioa tkr
acrvlco à «nur<*>M No» il.niM -
¦mo*, a ii'- --í ¦ *ii*-«i* intutiui ln-
futia ti «cm mtf.tvti .'plaiisi*
vel, i«kI! i gcr .: tuailii |x>!o
tmptTgnilor, tvrm tiualtiucr In-
drni.*.... .¦-

O projeto .••.¦:..•,'•. otittm
Ifelo Senado niodilira tal xi-
luaçiu garantindo no empre-
fado quo »ó tenha exercido
Sargo de conltança c que se*
íjn desptdldo nem jus.a rait*
M uma íiiii'-!.......... propor-
donol ao le*npo tle --i• •. >.
¦o» tfinnos dos artigos 477 ¦•
478 da t'i'11 "i:.l.i.y • tlns Leis
Oo Trabalho.

Wk__yÈjL_\___^_

Tialmlliailorcg em Inflamãvris
Enlrarâo cm greve no tlia oito

iroxct.tisAo OA I* PAO >

REPÓRTER PQPULRK
TELEPOI.E.Í^-8511

Ma a q«í» C-JtMMIMIMB

tAüii* #* gtnMtaM «te <wn*
tfU«liv-*S«. i|-si.- r-*|ilia|

T0W1W ÚH \ 11: . • tli:»*-
ti I fi.-i-. ||- il» - Alvut. O

C«ngír-:t.i H-uitmal vtiimi
uma I i «lit|Hi*i«to i<filH«j a
rnnrtiMlio «lo «lüdonai tto a»i
i. t rtmio. i .-t-i luiin» o» tt».
i-fiu.i.,'.-, que manut-fliirn
lnflsnãvcii mm ritro ito %l-
da. A* I i:.'.:r- .-,» «-.11-í.j; -i-
i.. Stanitanl. Hhell. I* •... <•
(iutf, Aibmie e oulrs». va*
lendo «ff H vteg ,í ., ..:-.. v..-.
ria ila» próprias .i-.i* r •!.-.-!. .
do MínUiério do Trabalho t»
Inntando i. . das mal» va-
riait>.ii manobras, aié hojo
direito do» seus cmpreK.-i*iU*. .\i> -:t is a Refinaria rft»Manf-iilnlias ví-m cumprindo
Inler-mlmcnte n lei. panandoo adicional a totlos seiís cm*
pr.j-ndos.
AíituJe Aniies^rtive
do Vasco e Boiaíogo
01 

hu,- ¦ 1 r. i «.¦„,!,,,„„.
«01 ........ (Jo /,na| J„
peleja t-tiii-6 Voico da ('a-"•" •' ''uiii/oio, ui-uíMiruiii apre-«'-'if-jiiiiu fuiiÁtituiitctiit «laf* -i'-

rias vim sa /-oun •:¦..., . ,iUC
cumularam com o rompimento
úc rtíaçíu cntio os iíiií* í-M.ii-tlts clubes luriu.-o». ,lnlf.i aamcilltltt extrema, tllrlocntcs
crusmaltíiws ,. lolo/*i*fiie»i-t'-
ii..-. :...-.-.. trocando luo.iítj re-
cijirucu. ulruri* (Ju jmnala c
cmUsúiaa vili íocüs*

U rompimento úi. relações foidecretado pelo clube vascaino,
ao anall.ar uma nota oficial do
t- i-:,i,ir,, cm quc severas pala-eras eram diiiuldas «., presi-denta Artur Pire». Em seu pro-nunulamento ao público, o yrè-mio iiii-i-m ;/n, rubtiteu acusa-
çóes do dirigente máximo do
Vasco, laxando-o, inclusive, da
mal educado c péssimo tlcspor-
lista.

Uma senhora e cinco dc seis íilhos
morreram soterrados em Peírópolis

.(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
tacumba, uma colLüo C-.ci-

PETBOPOLIS
Em Peírópolis, as chuvas fo-

eulos na Rua Marques cio |ram uma verdadeira catástro-
Olinda, bam como a c.iplopâo
Oo transformador-ris •*••¦» "dos
postes da Rua Zcnobio da
«Costa, em Vila Ip:*:'. fàzon-
do com que durante mais 'te
duas horas, faltos;:».»-luz na-
q ü elas adjacénclaj. Alan
desses acidentes"' as^cluiyíjs
provocaram íiirida „a! inter*
rupção do tráfego em vúrks
locais, havendo grande con-
gestionamento de veículos
ias Zonas Norte e Sul da
Cidade.

RUIU O PRÉDIO
Já em Niterói, onde tnni-

bém choveu cc:-'nsanicrite,
ruiu a laje do 2» pavimento
de um prédio em consiruráo,'ocasionando a morte dídois
operários. Os .tr^àJíiós,'.,'^
retirada dos e.-"—— ';:.* exl-
giram o c6mnpr.ê?!™i^**.';*s ' >
Gorpo de Bombeiros que lo*
graram» felizmente, saKTiv
áinída três operários, q ;u ío
rtim internados no -Tospiial
Antônio Pedro, pa vizinha
capital.

fe. Provocou a queda de uma
barreira sobre a casa de um
operário, quo logrou salvar-se
com a mulher e mais cinco fi*
lhos; duas casas ruiram na rua
Sargento Boenning; no bairro
Castrioto, houve desabamentos,
sem vitim,"is cm vários bairros
petropolitanos caíram barreiras
nas vias públicas n interrom-
peu-se o serviço lelefônico

TRAGÉDIA
Uma verdadeira tragédia

abateu-se sobre uma familia *sm
Petrópolis. No bairro do Bin-
gen. naquela cidade, uma casa'
qbsabpu soterrando seus mora-
dorce e provocando a morte tle
uma senhora de 52 anos e de
5 de seus filhos, um dos quaisuma moça de 21 anos e outra
de 12 anos, e uma terceira com
apenas 3 anos de idade. O che-
fe da família foi retirado dos
escombros ainda com vicia,
sendo internado no Pronto So-
corro local, . juntamente com
upi de suas filhas que não su-
ctimbiu na tragédia.

lt.-...:».*.:-.-, remi a «to»f«***¦¦«*•!<«.- • aiiiutit- <ti-.->-- *«m»,».-
SA* «*-U ->¦.„'•*• >» l"lll lr.< . '

lu Ito teto «to |i.-!¦-¦ t«» ii -i--
ü,ait..i* . . i v i.i .;¦--iKittu» a
r*-i.--t « ¦¦¦- »imf «num m**»-
IL- I '!..'- ¦-•> l»-.!-.il.ll.l «1 »!•

um i.t -. • aié o «lia 7 de «to*
-•» :-¦•'¦. » para qu» a« • *•¦ m.-
sa» cur.í|ii ¦¦•¦ » I«l. «tollnc*
i.- - í. ainda. quc. raio nao se
vsrilíi|u*, no dia oito «mira*
rin i ! -. tm ¦•«-•¦¦<• e» sO vol*
i-i- < ao ii -i..i t-- com o na*
(tamrnio ito todo o adicional
..¦'..; *- •' ¦ Fllflll I lí!*.!• fi! ltof|.

¦lANCi» Hl» S| v iri.
Além «to centenas «to iraha*

Ih.vi i.- nu** lotaram t-VIa
a sede do Sindicato e i fren-
lo do prtHllo. na Rua .*¦!¦••.
co. estiveram p.-- ..'•» A as*
scmbtela a sr. -'• • • Goulart,
vlccprcsldent-** «to Rcpúbll-
i-.i «• •» s i- ••!> i Calado de
Castro. Aml>3s lilnotccaram
sun solídarictladc aai Iraba*
lltatíorcs, O sr. Joiio Goulart
]>:•;.. \ i envidar todos os
esforços para encontrar, den*
tro do mais breve possível,
uma solução, que aicnda ft
justa n-ivindicaç/io dos ira-
li.iili.nlii..-. Estes, allis, Jft«leram o tem dado sobejas
demonstrações de tolcrAncla
e comprensâo. Só tlTcidindo
lançar mfio do direito do
greve depois de recorrer a
todas instâncias o poderesconstitutivos.

ft-.-.i- ..;¦-•-.• i.,*--t' .:•.¦.'.¦¦» 9 «te»!**»»
m |»?Ia *it»-3wr"9iH3 ito» que rb>
to# t. •" ' -¦•-. ¦»»'> •¦%•• o»
•>;»*•-;.-.--: «to Itab-||H> W,*<! -i»i-
fm «s-mr-to! e« MM Mo tm-
tfMMtaM r»f*r iwbn tto •.¦ato
i**f MM m ammulam *ult*
IWM «t«iin !•->.. qu<* ao f«
!*-»-. .1 ;*:- > i¦'•*"«nn i*-. *» nli
ve* > *-:¦. ¦•' t*»-. «to lui;..-» «•
mal r*ii\r «mire ot i»-' ¦'..•. ¦¦>'•<¦¦
ifí.

RNfiitô o KüSit
dei Músicos

M.ri\AKH
,'i ¦; ¦---. -to It-it-JlD ii-l-r*

mam que <• r'r»u-.*«¦..»? *»j-j .»
MMM wíi-s rimrmtítw-j»
nina pao i^-hnfi HIív» ft«í*i Ei»»«,»»i*»
|»á»f^i a cmHfOMo «** MBW
nflMlfl üe í«-i}»»-r>« i-.i*|u«-
t<* |--í- A I l -<- .-;-f-;-- v-
IM I»»!» l*|-«.- ¦ -> i • ur

<•¦-'¦

I 'J tVs.-J ,a.....il«...•<>•»•<.».....<•

Ui
-

FONTt. - *!•'« •'!••» «te I' -*-*•*.* IV-tita" - JH-Jn. tok-
\»-.: ->N m$

fc-^' * sItS -%¦'* Jhk^»-S

NORDESTE: REMIA DE FOMEE SAliRIO DE MORTE LENTA

Nm .•!.•.;•."•-•. do Sindicato
f. •» ?'..-¦¦ onicai encerra*
dai. saiu vencedora a cbapa
encabeçada pelo sr. Geraldo
Miranda (loto), quc (oi
reeleito tura a presidência
da entidade de sua co-pora*

Ífio. 
A vo!at;io que recebeu

oi uma :.-.il.n.;.ii,.iii da con*
(i.iiis.i do* rniUicos, prlnci-
palmentc devido nua posição
a !.-.-:-..* da greve c'j. •.-.i*i-
coi da» ciiü*..-r.it e TV at-
sociudas por mclho.*i»t condi-
(fies dc trabalho.

Repelem Vários Patriotas
Acusações Discriminatórias

NAO SACRIFICAREMOS
NOSSA INDEPENDÊNCIA
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mps britânicos contra cida-

'1 ««egípcias. Além disso, a
¦ ialxa costeira de Gaza fqi

; 
"fOjçupada 

pelos israelenses de-
pois do bombardeio do porto
por unidades marítimas bri-
tânicas. Em face do. .ataque
nailítar britânico, contra-nós,
lorhos obrigados-a*-nos-reti-
irar de Sinai -para melhor
üeíender a nossa pátria».

Abordando em scífuida o
problema do Canal de Suez,
a declaração egípcia afirma
que o Egito se apresentaya
para negociar um acordo pa-
dfico çom a França e. a Grã-

. rítrjítanha a esse respeito
quando as forças anglo-frãn-
co*isráelènses intervieram em

;3&rt Said «O dia 29 de pú-.. tubro — precisa a declara-
-çâo — havia sido marcado

para um encontro ern eleva-•¦•¦aa escala, em Genebra, entre
ias dirigentes das partes In-
teressadas, mas a Grk-Bre-
tanha recusou ôise encontro,
nâo sem razfio, aliás, porqueela já se pusera de acordo
com Israel para desfechar
uma agressão contra o Egito
nesaa mama data>.

gfhoaí ha m a mfomh mo
A declaração prossegue cl-

tando atrocidades, crimes e
perseguições infligidos aos
civis de Port Said, de Gaza,
de Raffa el Arish e de Mian
Younes, depois da conclusão
do cessar-fogo e mais urna
vez atribui a responsabilida-
de desses fatos à Gra-Breta-
nha.
A SÍRIA SE PRECAVÉM .
DAMASCO, 28.(FP) — «As

companhias de aviação que
desejarem reiniciar as suas
atividades deverão assumir o
compromisso de não transpor-
tar passageiros de paises hos-
tis à Síria ou dos paises com
os quais o governo sírio doei-
diu romper relações diploma-
ticas>, assinala circular da di-
reção da Aviação Civil diri-
gidia às companhias de avia-
ção e cujo texto foi publica-
do hoje de manha.
TERIAM SIDO EXPULSOS

LONDRES, 28 (FP) -
Vinte «; cinco mil judeu» do
Egito já receberapi ordem d**
expulsão, declarou nesta ca-
pitai um porta-voz do Con-
gré-S-M Judaico "MuuflfoV

(CONCLUSÃO UA !• PAG.)
se fossem não lhes cabia
qualquer responsabilidade ic-
gal. pois não exerciam cargo
dc dire_ão.

Consideram uma medida
discriminatória o procetsocontra ü-ste jornal po.s uutros
órgüoH da imprensa, como o
«.Estado de São Paulo*, «Cor*
reio Radical» o o «Diário da
Noite;, desta capital, au í-zc-
ram tambim sem quo porisso íosaem proce»Baclos.

Ao ssrem indagados se as
testemunhas conheciam os
tiras Cecil Borer, Josó Vas-
concelos, e Enio Correia, dis-
seram conhecer de nome os
dois primeiros, pois são no-
tórios torturadores c perse-
guidores políticos, consoante
tem revelado a imprensa ba-

Congreso
da Prevenção
de Acidentes

(CONCLUSÃO DA l! PAG.)
IX Semana de Prevenção de
Acidentes do Trabalho C*.1
de novembro a 1 dp dezem-
bro), será instalado, nr.ir-
nhã, sè;;ta*feira, cm soieni-
dade, às 9 horas, no Teatro
Municipal do Niterói.

E' o seguinte o tcmárío:
1) meios e métodos e-Jun-.i*
c.or.ais rue as Comissüos In-
ternas devem utilizar visan-
do a prevenção de ac'."..-:-.'.:_;
2) primeiros socorros às vi-
timas de acidentes; 3) aci-
dentes,devidos à eletricidade
e por irradiações ionizantes.

ENSTBUÇOES
A propósito, p Ministério

do Trabalho djstribuiü, para
ps congressistas que deseja*
rem apresentar trabalhes,
durante o conclave, as se-
gqintes normas: inscrever-
se, antes da abertura dos tra-
balhos, com o 1» secretário,
deixando com a meca dire-
tora, cópias do que forem
apresentar; cada congressis-
ta, que fizer uso da palavra,
deverá identificar-se, dando
o sei» nome e o da C.I.P.A.
ou entidade que representa:
os debates serão limitados
aos assuntos referidps rio te*
mário ou que tenham rela-
cão com eles; os "còmsntA*-
rios, apartes e pedidos de es*
clarecimento devem ser bro*
voa • objetivos.

ALMOÇO

Terminada a IX Semana
dc Prevenção de Acidentes
da Trabalho, será oferecido,
a título de encerramento ao*
Iene, aos congressistas e au-
toridades, um almoço, no res-
taurante Mesbla, sábado pró-M XL3» sm**, " ' 

v

suado Inclusive no que dizem
comissões que procuraram
as redações para prestar de*
durações como vitimas dc es-
pancamentos por parte deles.

Quanto ao nos«o diretor.
Pedro Moita Lima, declarou
quc sc encontrava exilado no
Úruguay quando se editou
o Programa do PCB, só ten*
do conhecimento da acusa*
Cão que lhe foi feita três me*
sc3 depois ao regressar ao
Rio, jú anistiado. Disse ain*
da nâo considerar crime as
referidas publicações e qun
sc estivesse na direção da IM-
PRENSA POPULAR, ncque-
Ia época, teria autorizado a
publicação do Programa do
PCB, porque sc trata de um
documento histórico, de gran-
de interesse para os leitores.

tÇjQMCWMO l>A I» PAO I
* «-.»*<« «I M rei..:..- '. - -Mn. -c -

tf!-. ,* íi> rf o* _;*rr ms «Ia fo»
II <- t» Aliitlt *f • lrlf.% ilu
i* -.:• --.'.*-•». Imuntrar as po*
'.!.:-.-.•'-<--. •¦¦"'•..:.. li* /»:..«•-; k"
tal». •»•.«) i-<t '!¦- - i>.i.> li*m
8Íltt|U«* UU M"i •>:¦¦>'¦¦¦• li-» dio
•.'•»• a i-iii-»,- • ....<i¦:-•;..» « nn>
mi »•> dt«ttar»m o* • *.;if- * -.
(*.« l»-'.jll«v«» ¦» •• o l'-< ... «I»'
•.-i-fi- nu guernu IrairS*
*,iit.i*>

U EXEUPLO DO KCITO
K com relação ao l*Kl.o:
•Era pi.ii-» -...•;.•! o • '*.-

quuiar o *t- >-tt* cum a ini-
li-içA-i. a el» ui' t'ti I" •• -i r•¦•
torma agraria. Numa soma
u* mergia nunca ultrapoMa-
oa para a »ua reforma cconA*
mlca ii tiiiiiiatti-tiw.iv i» pro-
_r»—-tv.-. o» egípcio* esta»
empenhado» ncslc Instante no
v.i.i.u projclo a ser i-onclul-
do *m dez ano» duma nova
pirtm.de dc melo qullòme-
Iro quo é a u«lna iiim :• tii-
ca dc Assuft. Ela scra uma
lontc dc eletricidade, matriz
de forca, um Instrumento dc
KCU|t«raçAo do solo, uma ar
ma produtiva de rlqu-za
acessível ao )>ovo. Ela fará
mais pclo Egito cm dez anos
do que sc fizeram cm mil6*
nloa t*. segundo a observa-
(•."io dum jornalisia amerlea*
no, terá um impacto maior
sobre a economia nativa tio
que tiveram sobre os Esta-
aos Unidos as obras públi-
cas i*xccutadas no começo
dêste século.

A reforma agrária, o pro*
firtsso dos serviços sociais, a
elevação intrínseca e gradual
dos níveis de vida ínrüo o r"S-
to quc é nac.a menos do quc
uma nova e estimulante página

i» «m *«i|i**i« que nia « «i*>
«.'- « il|V''H-li'i" fi 

»f mi .*. al fMto a reflita da
• ••.¦-. o tutiiio da I-.-. :«.. :.!.•

I ¦, t-itn- " •-• 
qtlC |W."-:!lli ¦ » >¦ .i-.-iiiK> da -u>i.t"'. i.i:.vra andnuotati a. .<*:».»» e *•••¦•»•

O tt. 1- lf !'•-! I» -•-*-* -.'rírl, t !.-. * ». " : . \ .V. !. ',, ¦-.. :. I l<».
tlr. al. tii.*-* uma •-<-.-. 4 lula t--1 acm iunu* - Km l*5o. w*
tmattc.psdiiia tu»irnUda 1 5•¦ ';. *. quo mploram a » ¦-'.< •—-•
1.-..... 1 -¦* r,;,i-.;¦*. 5.i-i.t.t • o e r.i' .¦¦••.*'¦ fn â« «I'-*jhv->» não
»«*il tt-t-êiio .:.- 1.,.. •!-.! .-.,, o
Canal d» ¦•;*•.. tknuncia a

„.. -c .*.;.. -I.- da ii.titlra lm-
; n~l| -1 1 -.: •« 1 S» .¦¦¦.»¦¦.».'•¦
de» que buscam o caminho «te
SUa i • ¦: • ¦ ».í- «• IC 1' 'c;.-.. .,.;..•
ia. na ....... »c do problrma nor-
dcvüno:"C o :.'..;¦«.- Iiraolleiro que¦-'-.» ¦ *.»:;. -i. o «1 ii--. ¦ «Io mui-
In* .--•; -.' quc prcferiiain
viver no»«.. <» da dtf|>onlbilída-
dC a t..::.,.: , OS •! .. ti-f hU-• -. • ¦ i A cua >.ilv.i...'.-i c a •¦:••
rcdvnçio cont-litucm umn dlvi*
da nac;tmnl sc ainda temo»
capacldado dc vergonha c ic
a noa 1.'. 1 pcidemo» o Instinto
primário dc defesa c sobre*
vivência. 17 m lhões du habl*
tnntcs, 33 par cento da popula*
çâo brasileira, maior tUmogrà*
I rm .11 ¦ do que a Arj*cnt'-
na c o c.ni- -'.-i, um milhão c
300 mil kms. tiuadrados, 14
por cenlo dn Arca <.'•• Brasil,
abaixo somente, na América
Latina, da Arguntina, do Peru
e do México, c's n vastd&o ter*
ritorlal quc •• tem conhecido o
desge-ite, eis o rerervatório
humano que só tem desconhe-
••ido o d?spcraic'.o. A rvnda"pcr-capila" cm 1953 não al-
cnnçou *rcs mil cruz.iros nnu*
ais. A renda globnl cm r.'»4
aponní 13 por cento da renda
nacionol. A renda "per-capila"
ira 19.14. apesnr dum aumento
verificado, que produziu um
falso otimismo, não atingi» a
•19 por cento da rcna*a .por pen-
roa nas outras regõea do paM,

da História. Para o Egito que Três mil e 500 cruzeiros anuais
não será mais colonizado c pa- por pesfoa, trezentos cruzeiros

ru t*.»*!. s, crianças qu« te «ti*
ir.-f*m ao vicio 0 a »!¦ '!¦: •»•¦
cia* mulhem que a Urania dc*
: 1 - ' •- » fui esquecr o
putíor."

LATIFÚNDIO INIMIGO
DO TRAUALIL.DOK KURAL

Acenlua o representante
»'¦: m í."... quc, com o exemplo
do Nordeste. nAo causamos In*

veja a Kcnia na Ali. 1 Cel*
1 "i na Ásia ou & Kepábltca
Dominicana na América. Pos-
sulndo 32 por cento «Ia popu*
la.ao brasileiro, é revelador
dc scu paupcrlsmo quc o Nor*

deste só contribua com 3.5 por
ccn.o para o volumo tia ten*
dn nacional. Tendo uma den*
sidadu demográfica do 13 ha-
bitantes por quilômetro qua*
drado, enquanto o Brasil al*
t.uiç.i apenas 6, é mais um
sintoma dcnunclador da a-.ii
xia de uma população que se
move na» últimas fronteiras

da rc*"-s:ência e nas margens
derradeiras da oohrevivencia.

«As raízes feudais — prós-
segue o parlamentar neiebls-
ta — concentram a direção da

Sropricdade 
cm poucas mãos.

7 mil propriedades, repre-
sentando menos dc 6 por cen-
In do total, ocupam 61 por

cento da superfície do pollgo-
no. E' o latifúndio lmproduf-

vo cercado do minifúndio an*
tieconômico. Mão de obra ba-
rata o abundante, baixa remu-
ncraçfio do trabalho rural,
uma familia trabalha o ano
inteira para perceber 1500
cruzeiros, 70 por cento de po-

DAG0BERT0 RESPONDE ÀS INS0LÊNCIAS
DOS AMERICANOS DA «NUCLE0NICS»

•«Conclusão da i» pag.)
sr. Macedo Soares. Ao mes-
mo tempo, diz-se a revista
informada *por alto íuncio-
nários brasileiros», ao afir*
mar audaciosa e descortôs-

mente qtie o pres.dente da
República teria fei.o uma
indecorosa manobra, pubii-
cando a resolução concernen-
te à exportação de materiais
atômicos apenas para tirar

ADEMAR, NOVO «HOMEM
BORRACHA» DO BRASIL

(CONCLUSÃO DÀ 1» PAG.)

tilha hoje, com Christian.
D'Oriola o primeiro lugar na
imprensa espprtiva íraiicêsii.
Vários jornais publicam
em primeira página sua fo-
tográfia, e sobre êle diz
.«L'Aurqre». «Comp ém Hei*
sinque, havia ali essa gazela
negra que se chama Adiie*
mar, que voa mais do que
salta e que possui a graça de
um animai da floresta».

Para «L'EquÍpe», qije colo*
ca em manchete «Da Silva,
o homem borracha, sucede a
Leônidas Da Silva, campeão
brasileiro».

O atleta brasileiro foi pn-
tem o homem do dia, como
fora há quatro anos, eni
Helsinque... r-ío podium, éle
recebeu do público uma ová*
çáo formidável que teve o

Previsão do Tontpo
(Previsfio do tempo forne-
clda pelo Serviço qe Meteo-
rologia, válida até às 14

horas dc hoje)

Tempo — Instável com
chuvas

Temperatura —• Estável
Ventos de Suestt, moii*>ti

dos a fresco*' <
Máxima — 2..€
Mínima — 19.6
»mtmJl^*J!^_*mm_m_*t_w**^_m_m_*_m_0*A*0t&0*

Hão Perca
• OpertiiNidade

Amaury lhe oferece: CamlM
de trlcollne a Cr» 160,00,
180,00, 300,00 e 250,00. Camisa
de Jersey a CrS 90,00, para ra-
paz 80,00, para garoto 70,00.
Rua da Alfândega, 31S e Rua
20 dc Abril, 7 - loja. Preços «*->
mm* «*%*»...^«ífeSgü» .

poder de rejuvenescê-lo por
uma Olimpíada. Da Sllva foi,
pois, o grande triunfador
desse concurso espetacular;
Éinarsson, de estilo flexível,
foi dele a Incontestável revê-
laçáo e os soviéticos e japo-
peses, a grande decepção».

De seu lado «LHumanité»
declara, evocando a perfpr-•rnapce de Dii Silva: «Êie gal-
vanízou bs espectadores que
se aglomeravam ppr trás das

frades 
do estádio, consumin*

o um» quantidade incrível
de «cachorros-quentes». 0
«Plgarp», de «eu lado, frisa
«a luta comovente do brasi-
loiro*.

Sam água a Rua
Voluntárias da Pifrta

Qlirixsm-if o» moradores
-U líi» Vpilintários da Pá-
trla que há vários dias nSo
chega água às suas torneiras,
fíor diversas vpzes dirigiram-
-se ap D e p a r t a m ento de
Águas da Prefeitura mas até
agora nenhuma providência
foi tom-ida para a regular!-
zaçfjp do abastecimento do
precioso liquido àquela rua.
Com as bicas secas, os mo-
radores da Rua Voluntários
da Pátria se aproveitam co-
-jo podé-fi da*, águas da
chuva: Enquanto isso, es-
péram que o sr. Edgar Bra-
m atente para a» »uas re-
damaç6e«.

das máos da oposição a ban-
deira da defesa do interôs-
se nacional c para tornar as-
sim possível a rejeição dc um
projeto encabeçado pelo sr.
Dagober.o Sales sobre a mes-
ma matéria.

Julga o orador que o Ita-
marati deveria informar a
respeito desse «alto íuncio*
nârio brasileiro», que no cx-
terior, num trabalho de au-
têhtico quinUi-coluna, segre-
da coisas a jornalistas ame-
ricanos insinuando que nos-' so governo adota posição de-
sabonadora, para «tirar das

mãos da oposição uma arma
politica».

Depois de afirmar que seu
projeto sobre a politica alô-
mica será submetido à Cã-
mara com toda possibilidade
de êxito observou o sr. Dago-

berto Sales que não é da opo-
sição, pertencendo ao mesmo
partido em que se elegeu o

presidente da República.
O sr. Scixas Doria, em apar-

te, nhsLivou quu õli», sim, era
opos.cionista, ,i'ias a respeito
da polf.ica nuclear está de
acordo com o governo, o mes-
mo suceda, do com outros
membros da oposição, os quaisencaram esao assunto sem ne-
iihuma e..-»..vlteza partiti.iH a,

mas de um ponto de vista am-
pio e patriótico. Depois de dl-
ziii que a no.a da revista ame-
ricana é infamante, manifes-
tou também o desejo de sa*
ber quem é esse «alto fundo-
nário», que está traindo os in-
terêsses brasileiros, ao assu-
mir a atitude mencionada pe-Ia «Nucleonics».

Por fim, o sr. Dagoborto
Sales afirmou estar e;;ami-
nando a possibilidade de agir
judicialmente contra a re-
vista ou pelo menos contra o
responsável por sua sucursal
no Rio de Janeiro.

CRIAÇÃO DO DEPARTAMENTO
DE MARINHA MERCANTE

(CONCLUI NA 2' PAGINA)
tes dos sindicatos mari-
timos.

COMBSAO ACBBSOBA

Ainda na reunião de on-
tem dos dirigentes marlti-
mos, foi aprovada, após al-
guns debates, o envio pelaF.N.M. de ofícios ao Minis*
tério do Trabalho, ao Minis*
tèrio da Viação, ao Minis-
tério. da Marinha e ao Sindi-
cato Nacional das Emprôcas
de Navegação Maritima, co-
municando a criação de uma
comissão acassora encarre-
gada de auxiliar o trabalho
do perito contador Juvenille
Pereira na Comissão Peri-
ciai. São os seguintes os seus
membros: Armando Maia,
presidente do Sindicato Na-
cional dos Contra-Mestres' de
Pequena Cabotagem, Joáo
Batista Bogado, Presidente
do Sindicato dos Cõnfèréntes,
João Barreto, presidente do
Sindicato Nacional dos En-

fermeiros da Marinha Mer-cante, e comandante Emílio
Bonfante Demaria.

A Comissão Pericial, como
t e mos noticiado, procede,atualmente, o levantamento
do total dos 25% de aumen-
tos de fretes das empresa
particulares de navegação
marítima e sua distribuição
aos marítimos, conforr-
termo aditivo do acordo deaumento.

NOVA PORTARIA
A reunião dos marítimos,

que teve como principal ob-
jetivo o interesse da corpo-ração e, como sempre fazem,os interesses da nossa ma-r i n ha mercante, aprovou
ainda indicar o sr. João Ba-tista Bogadp para integrar
uma comissão encarregada
pelo D.N.T. de elaborar no-va PPrtaria reguladora daseleições sindicais", isto fize-ram a pedido do próprioD.N.T.

piiUi-V» vivendo rm tmm
r.t-tu'i.w.1» o ami*.»—íí* •
nenhum po.it r da caju •.'•¦*.
dono da terra Btnm ap»
em tersr o r^uj.*rtfotr*# pt
que i»A" InteiVi-s* a.í«y<v -
mnquiiutrU o port»,!» o t% ¦
tal dUponlvrl rc*<*f"tâ p*t» u

rfpfHnilactVi ruu d»ladí». Mai
na pane dui lmiH»*io», é «we
ludo so Invrtie. E" o li9tm
te o maior conitibulnte, *»<*-

portionalmenti*, »eii«lo tia Ai»
da 40-30 a am-c.*!..*.¦.--*>•• tp-t

cap.lKn iíe _s» contra 2ã J< r
cento dos outros E<ia>i-o*>,

KXI'IX>ilACAO
ÍMPEIU ALISTA

Em outro trcrfio tle •*"»
oração, destaca o sr. Loa*
vai Pon-cs:

«O» problema» norde .¦''*. '.
afio problemas, nalidadcs, *m*
t,lçt**cs brasileiras. Enqusmj
exlsiir a vasta região com o
i!.ii'.-i. das secas, os mrki tís
latifúndio, o analfabctismu, a:
endemias, a» carências aü-
mcniares, as Indústrias su*
focadas, a drp.-ndéncia ílnat*
celra c tecnolúglci, o Bm*>.I
es.arâ dividido entre meiro-
polcs e colônias, tributário.'; c
poteslados. Na elctricitiví-,
por exemplo, vemos com,
nhlas estrangeiras reccbcicm

a 40 o venderem a 90 centavçis.
Já houvo mesmo o projeto de
uma fôhrlca estrangeira u.i.l»
zar 37 por cento da energia de
Paulo Afonso.

Acariciamos a vocação d.
unidade e . .1.111103 marcham!!,
para o dispersão. A desigual-
dado e a disparidade t nosso
progresso eslão criando a prio-
ridade do . alguns E*>ta*-,,-;
contra a injustiça, a ínséRii-
lança e a instabilidade de v;i -
Ias regiões onde nfto chegam,
a Iniciativa, o esforço ou o so-
corro,»

COMEMORA-SE HOJE
A DATA NACIONAL

DA IUGOSLÁVIA
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

exército organizado, sob o
comando do mauchal Tito.
No decorrer de uma dura. e
prolongada refrega, esse exér-
ci;o levou ao desgaste a íi"
nalmente à derrota as forma-
ções nazistas invasoras. Nes-
sa luta, os patriota.-*, ut-Tosla-
vos, como aciiiitrniü noutros
paises da Europa Orlei!.!.'-
con:aram com o valioso ente'
cisivo apoio dj Exercito :'<
victico cm sua marcha í;.'s-'-
riosa. rumo a Berlim.

Na Embaixada cia iugoslâ-
via o sr. Embaixador Kaúus
Jovanovic c a sra. lindos Jo-
vanovic receberão hoje as au-
toridades brasileiras, o corpo
diplomático.~ 

consiga"
Ci SES AUraTQ,

Comprando por monos Am-r.i-
ty. BlusOcs (io frezela xnilrM
Cr$ 150,00, 180,1-,) ti ZOO.OP,
Blusões Bcmbcr u CrS sp,0»-.e
umr grande variedade a s'
escolha, nua da Alfartitegn.
318-1» andar e Kua -0 d
Abril, 7- loja. Preços espi'.
ciais para revendedores.
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O Quo Inter ssa aos Golpistas,
Náo Convém aos Patriotas

•am *¦>•.*****.. #*4)t tm** fiam, wm*m: »
^- 4»*+«m» « m fj^rifira-ãg »*?4^ 4» ***»* ai»
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« u w*^^ -MiHiali *» a#iwi #<**•** «v #vümn# «^ • «?•** «in fmmlm # «*--'-^wto <«m «*.$*-#- K én 4* ttmêêmm,, * mm éa amam*»**-Iam § éêm^Nim****1**'
e»<#«mm*»*** **« i«*^*iate»*iM,
íi *#** « -«rmMMiit *m iam**) t\ tm»
^#i>«í##*l*«*' «»***« * m**m&> ém
mtma «rto éajaWfaafWíi #í i't» **««« íí*

t**m*4e é» tmi*m th m étwfhm
N«rAtr««Mí at tm /MMM <*t #ljMWí»M «**«**-
a«» umiitm t» fiatttMmi n«* _m mmm
-K W^*^^*?!» w* #/*«« M f*f'*»*« f *

mprw *#rtí»*-iíMí«*.* • èmmtótirm'mm pê*tmimm é» m^ftm #*»#«. <»*?•:*«*,
m isiBfntrtrii •#> *m$w # t*? **#<*«» #*«^
tf**! «(Oi «íílfÃSKW «# Müt tÊ___ *}**> i m
r«|i»*í am *#MB fr»***.Viin», SM M« #«**í"*ra.
-W*M «I /*JW* *'*»«*» «1 ***1MM*TnD*i RM í*»^*
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0-* **¦ «««Ml — *» «tua» *»«r Í«íw.Ajt «4 *'*»%.• ««
iãí-kw»'*! m»»« «* Imrtçke** m*t |r»f#i«»« *»*-
r-s «** MffW-tl** áa **«far*?**i»» *- *# w ««a-
f.-*i««M**, «*« *#*»«?$'•«»-*, a* fwiamw •«
l<s*«*««#f MirfihHw**!**^ m* é* *m WkW
n$ § m mawdm «*•*? í**>r'v-.*Àr+ «^ »».»,**
!«>'«** íj»v «*. rfi* **«¦** «t í*N raW «-'** ^*»«*«-4r»« «o.,» ^<U*;j Ü|^l« ft ftvyfn+it**. jhs.*%*n s
*-..!» 4 rw*aísj;<|<.« «# •.?* a #"¦»*»* M #«Maa |M>
*,(!***'t* Imtmímt* # «.-.v.**»..*
|.ír**r,»**i* 4m enteia 40 mtt*!
*.i'*.-.ju, t? ^i» Am» r««4«i«-
Mi r-â*.**?*"*»*** w» OmmM'
V-íj #****-í-l « f«Ui *-> (#>*«•»«»¦
t«fr |iHwi»|i»*f*. *» s-fM»*»»-** Mi
mhí M»(% |«ièf*«t*M t* t*_t*f]tM>
ÉMlft

« H.iMgmM^Litn
¦S* ?!./%*.\~*~i

9mVP, Itaf» • «•»*#*«*«, ê ta* ém% Pi #*»«»* fWWIw»
«H*» m i#«'i«t, #l«^«»a4»rt| M Mt%as***«r>f **. *» <*4««**»4

..1I®
WALTER OiEML INFORMOU EM HELSINQUE.

Chegaram os Hortistas a Pedir a
Intervenção de Adenauer na Hungria
Mia-pe, novfinbro «Cor*

^spgnlíwã r»t-«>r««l) — N**-
U tMirsf-«tiinc~-a K-tnimu
tãiiMl l«?*5««a* d»« »*»-*t» ei*

^nem vtttttvtttfit» «»-* tkk»
#»#*. ft t*nw»to d*» Ou(«âu do
Í&t**M> Muftdlal dâ PM, a*lMl
(«Uirad».

0 «•<¦ :<-£a«fM» 4* Itr|>-4tlk4

h«K*j>i At»*»*. •*". w*iiMn Dí-
fv. eu!*» iwou qw duram» o
¦A^iaiítU-j CMiuai«f%«ludt>*
Milo da Il«»i.eíi4 lol «i»l«n-l-
f.«Wíll*» »*V«.»«»4 0 II«|r»»i-(t\.'o
«* iviçj-. rt-*«• «tftf a* d* ou*
fts» p„W<**, IíècsuííVo «iu *r»«,r
tm d* Aiem-inha ü.id«fnt»l,
«?!*- t*. daria sira*.*** da Am-
lt»*. Foram •«-*** |i**d»do* a*
&3»m>» m* tirnlrmcnl« (Hlo*-orsals de Adfiwu«?r. -Esilve-
Ml Pí-jMf»»»*** P»'a Impedir a
laJda d»i«? estt»tHo a viva lor-
ç*-. -kciirou o v. \Valt«r Dl*
«hi.

EXEMPLO FIlANCfÊS
Sm d fcuno cheio de vibra'

•âoi. falou o tírlesado íraners
CaMi«H*o MNSo »cl dstalha-
d'rn*r.i-*f © que s« passou ca
}!.r.--.-i*.. disso, mas sei o que
fe deu cm Paris, no mesmo

iiviaiiic «tn «{vc o vc,\%., *«>
«,-»»>•--* a r. ;¦«.. «n Duth'
Hralfa. do .»i«-rkí»-- MR »*»n f.4*.i»>
Ihlrf».»' ^H? «V »!'.*- 4««U}-Ot
trtftor 4d»*i «• if*w» unidoi a-
U,r»ram rmtiri d*» l-Cf-, du |a*"
nal *I.-M •¦¦\r->''¦" • d« »«•>'
d-rvilot dMUtiOa. A -« :«- «*«..

Irai na Uvrara <;-. rt» (ul
-!-».»'»* 0 * |.i- ¦•»•! » IlUUVf »" ¦

gUe ras de livros « a c&íxa (ul
¦- ....ii-.-;» «»..i. «,. •;..!.. I-'
derla i•¦¦¦¦ ¦¦¦¦ mu -..--». de».
te fni.i . »*!.».» de taichtaiT
O t..:J -.1 -: l.= -:-.. »--¦-; l-^UC.»
lan de li*»»* e .»? ?-»u. r «-.s:•-•*••-
TalS f-tlU* l.l.-.c.;-..»-..,!!.-:.- vi.
t;»• :in. nu- com a =.iu•¦.-¦» de
Huii-,-íi4 o a »fcrj»*i*â» ú» Esl-

t., Á/f, t,.v„ da qual part:ct|ta
o sovtrno Itance*. A puleis
desw m«-*mo tjoverno crutou
«-. bnK-oi*. «.. i*. .:..i. Paris en'
Ircsue a»* a*ilteadore« e In*

c.n.íii..- »-•¦.¦'!-¦*-«¦ Nosta
clrcunntancla. quando o cli«*>-
viu ¦!-.. •.:-» utilizada|>ara mar
earar a .-.:•!'¦. a Suez o jus*
llílcar o avalio a organlM-
ç4?i comunista* e operárias
cm St-i ai. nós conMltulam»* a
unlea forca a se opor aos far

Km face do ttjMiío da Imprensa oílrial «Io lk»nn a pasp jipíIUIo, oi» anlifa^hlaM da Ifrrjtúbllca
â t-diTíil AUmíuí adotaram mrdlilaa para ImjiPdlr |u!a forra a joilda dr tropa — Dtsettrsos
do» delegados da Frauva e da lltóS na rpunfâo do IHrô do Conflito Mundial da Ta*

C -lo*. Ãt.-l*:s. ..Ir.-.ilrlitlu aO
«-•¦!!..» *..--*... .!<«:»::> a rua
ao mi» ..,.- ;.i« •:. (:i% iilui.*».'
'•!.... O* .'.;.-» 0 ig- íl .(•,.-,-if .
i«-«•¦!.» a ¦.:•!¦¦... < ;•» Paria.

Na IlUligitw. •»«• i.vrk-rAaJa
em »K»ne«,'»*á». Naj-y enovjjuu
r.-.i.:.!-.»-.í.- aua !..tM'wíii». u «|tw
i«nn»u iiscv**ino .. •> ni«
de auxilio das trup»» -<in«.*.l»
v.i* Por i«.... .--•«•. laiandu cm
nume «km •.---i.*»»»,. franceses
quo deacerarn À rua cm Pa-
jí-. (-.»» me julgo ,iv.!..i..-.-..!<»
a .. -.- ..i nenhum documen*
to de condfna-.au & i ;.,.-.. So*
vièiica. por ter atendido ao
apelo do governo Kadar e au*
xiliado a diirotar a «mira
r.-\-ilu•.'.". quo na 1I« :r-«
acendera o es.oplm do uma
terceira guerra mundial».
O DKLKGADO SOVIÉTICO

Afirmou o rcpnweniantc»
• ¦¦-. '¦¦¦•.. ¦¦ eslnr o mundo •i >••¦»
te de umo situação grave. Os

agre»»«ire* du Eá»»o recud* men»*» u# t»pr»h»»ta« rtóo rw
ram. mas t-wntiuuam n*nuiWf 4*wnMiii>4ttam,
i>-.* A iu.a ¦*« 

ilu*».» ti»g«**«
«• Iranol» contra a >».:»» '-¦"
c-ju-itaiijiia de Hua i>t**i«tf<»
gu.rrnu» é digna »»¦* admira»
v-o Por uutru u<»->. no quo
*e rvUr«» BU GUO «M IlUIlgrid.
neidiuma |#M4M n-naata l*>*
dera ter duvwa de que a **«l-
ta dos Iwnlttiias au twdVr »í*
ria a guerra mundaL Felu-

O dekgiwk. .«kirtuu «»c* u
ruu qi- „a**»á um ae-àrdu «-n*
lie **• gMirnu» d* W»«m,-wu e
«ie i.-.i!-..•-í» em lórnu ila pro
»•¦:¦» mirada ...-.» t.-.,... tu
ViétJoM. A Untòu SuVkrlica
r-.ii uni».».» aua» i-itiiM* de
•.«¦.hiíu-, • i do Mc-lalUnto e do
««.-iii-i!. :..-. a nenhum i-«i«
A China, a Pulonia • o* d«»

CUMPLICIDADE DA FRANÇA NO
ATAQUE DE ISRAEL AO EGITO

Á Marcha Vitoriosa da Petrobrás
Agostinho de Carvalho

Em outro artigo mostra*
mos rapidamente que a luta
manüda por nosso povo t,
em particular, pelos trabalha*
dores e suas entidades sindi*
cais impediram que o nosso
petróleo caísse cm mãos cs-
tranbas. Mostrávamos, aindi,
que csia luta nao terminara
e que os trustes permane*
ciam dc atcaléia para nos gol»
penr no primeiro descuido.

ís'o momenio, os entreguis»
tas voltam à carga dizendo*
-sc preocupados com o impa.
cto que possa sofrer a nossa
Indústria de petróleo caso se-
ja suspenso o envio de óleo
crú da Arábia Saudita, mo-
tivados pelos acontecimentos
no Orien.e Médio. E, mansa-
menu-, como quem nao quer
nada, apresentam a salda pa-

ta eviiar tal impacto, a par-
ticipação estrangeira na ex*
ploração desta indústria em
nosso pais.

Mas, tais artimanhas já es*
tio desmoralizadas. Variam
somente de tempo e dt- lugar.
Antes de 1338 era livre a ex-
ploração do petróleo no Bra»
sil. Ninguém por êle.st-.lnte-
ressou. Os trustes internado-
nais por seus «íécnicost e sua
imprensa argumentavam que
«estrutura geológica brasilei-
ra não era favorável a ocor-

rència deste combustível».
Quando este começou a apa-
rtcer argumentaram, então,
que o mesmo não oferecia
vantagens para uma expio-
ração em volume comercial.

Em abril daquele ano foi
nacionalizada a exploração do
peiróleo e criado o Conselho
Nacional, Agora, êle não mais
negavam a sua existência
nem tão pouco a Impossibili»
dade de sua exploração.

Desferiram forte campanha
sob o argumento de nossa In*
capacidade técnica, falta de
capitais, etc, e que somente
a experiência das grandes
empresas estrangeiras e o
grosso de seus capitais da-
riam petróleo ao Brasil.

Em 1953, surge a Petrobrás
(Petróleo Brasileiro S.A.) so-

ciedade de economia mista,
recebendo todo o acervo do:
Conselho Nacional de Petró-'
leo, Mais furioso e indigna-'
dos ficam os trustes e seus'
amigos. Era demais —- di-

ziam eles — feria os «princi».
Pios da livre concorrência»,'
era uma avenlura, pois o pe»
tróleo além de mal negócio,
qualquer empresa mixta bra-
sileira seria pessimamente:idmlnistrada pelos botocudos.
nacionais.
Folhas de pepel e tanques

de tintas foram gastas pelaimprensa mercenária paraImpedir que o petróleo fosse
explorado em nosso benefl-
cio, Fizeram-se sérias pres-soes econômicas, políticas e
diplomáticas para nos ame-
drontar. Tudo porém foi em
vão. o Brasil seguiu o rumo
nacionalista que exigia o seu
Povo. E, os resultados desta
politica sã já estão dando os
seus frutos. Em janeiro de
1955 produzíamos 543.696 bar-"Is de gás liqüefeito; 192.029,
^ solventes; 11.238.676 de
gasolina comum; 94.514, de
.uerosene; 2.152.750 de óleo
diesel e, 10.327.552 de óleo

combustível.
Convém assinalar que nes-

»e ano, do ponto de vista eco-
nomico, íoi o ano verdade!»

ramente cm que a indústria
nacional dc petróleo entrou
em franca atividade.

A iviiotii.. ¦ atualmente,
mantém em atividade 7 tur-
mas de geologia, 6 equipes
de geofísica, 29 sondas cm
trabalho dc perfuração, está
em vias dc concluir o termi-
nal mari.lmo da ilha Madre
de Deus e em estudos a cons-
trução dos oleodutos de Pa»
ranaguá-Curiliba «.- Itlo dc Ja-
nelro-Belo Hlrlzontu. Sua fro-
ta de petroleiros constltul-.se
de 2-i unidades. No ano em
erro começou a funcionar a
Fábrica dc Asíallo, cm Cuba-
tao, com uma produção duas
vezes maior ao consumo ln-
terno; em bróvu estará fun-
cionando a fábrica de Pcrti»
llzantes Nitrogcnados e, em
íuturo próximo, a Fábrica de
Eteno,

Existem no pais 7 refina-
rias, sendo que duas da Pc-
trobrás: Mataripe e Presiden-
te Bernardes. Esta última é
a maior delas e locallza-ae
em Santos, numa reintrância
da serra do Cubatão. Foi
idealizada em 1918 e, prati»
camente, começou a íuncio-
nar em abril do ano passado.
Trabalha com óleos venezuc-
lano, árabe e baiano. O óleo
do recôncavo baiano, embora
seja o mellior do mundo em
teor parafínico, é péssimo pa-
ra a produção de gasolina.
Produz, esía refinaria, diária-
mente, 3.000 barris de gaso-

llna especial (premiam);
30.575 de gasolina comum;
300 dc querosene; 2.700 ue
100 de solvente para borra-
l«-1 d, -.-l; ;•¦-" de água r&s;
cha; 70 de hexano; 2.000 dc
gas liqüefeito c, 23.100 dc
óleo combustível.

O seu faturamento até o
mês dc outubro alcançou a
cifra de 5 bilhões e 551 mi-
Ihóes dc cruzeiros. Seu mo*
vlminto comercial é somen-
te inferior aos orçamentos de
São Paulo, Paraná, Bahia,

.Rio Grande do Sul e Distrito
Federal e superior aoa orça-
mentos de -195 municípios de
São Paulo, em conjunto. Ne-
la trabalham 2.000 pessoas
entre engenheiros, técnicos,

operadores, químicos, direto-
res, etc, todos brasileiros.

A Petrobrás — como se vê
—marcha vitoriosa e merece
os aplausos do povo brasilei-
ro. As campanhas que contra
ela se fazem não são por
acaso. Procuram desmorali-

zar suas iniciativas, gritam
ferozes contra o seu avanço
na esperança de detê-la, na
esperança de tirar de nossas

mãos es.a indústria vanguar-|
deira. Já demos passos gran-|
diosos na indústria de com-
bústível liquido e o futuro

próximo será mais risonho
ainda. A marcha do Brasil
não pode se deter. Está em
jogo a sua independência
econômica e o bem-estar de
seus filhos.

PAIKS.27 
tlP) — O dia-

rto parisiense «Le Mon-
deu publicou ontem, em des*
taque, uma nota sôbrc a par*
tlcipaç. < militar francesa no
ataqui- ;:...:-.-. • cm territó'
rio egipeio. na qual diz, nota*
damente:

«O desmentido formal opôs»
to peio ministério francòü da
defesa nacional as informa»
.,.''. |,;ii>!i. .i 11» pelo .'•!¦!¦.-

chester Guardian >. do qual
sc conhece a r-.pu.ac1o de
estrita exatidão, segundo as
quais plloto-s franceses te*
riam participado tle mlss«v*s
cm proveito das tropas ts*
raclenscs, não parece ter
pi ¦ .. um .. ...t-i final nesta
questão. Um despacho envia-
do esta manhã dc Nicósia,
pelo enviado da «Associated
Press» em Tel-Avlv, Hobert
Tuckman declara, com cfcl-
to: «Caças ü jato «Mystórt»
c pilotos franceses, tan.o co-
mo ianques franceses de mo-
delo rcconie, chegaram a is-
rael pouco tempo antes Uo
ataque israoic:*.:;.* ao Egito>.

Após explicar que a censu-
sa israelense não tinha au.o-
rizado os Jornalistas «a men-
cionar em seus artigos essa
ajuda militar considerável»,
Robert TucKman escreve:
«Ignora-se o número exato de
tanques e aviões franceses
enviados a Israel. Mas con-
ta-se os tanques ás dúzias,

e OS :¦::..¦«"...»•. •.;..«*:¦ OVitV*
«Mysiêrc» cm um número
multo maior tio que os Mn*
te - quatro oficialmente anun-
ciado». Um ou dois dias ap«*u
o itf*.--i: :-•: • o* piloto* tran»
c-eses c Israelenses celebra-
ram Juntos a vitória, no lio*
tcl 1 • .:*. um dos melhores
de Tt-I-Aviv. Alguns pllo.os
franceses declaram aos cor-
respondentes que tinham
participado a «raids» contra
03 Cfil|lClOS».

«Lc Monde» comenta, cm
seguida: tO falo dc que o sr.
Laforest. secretário de Es".a*
do do Ar, saudando ontem
cm Ü.jon os pilotos frnnce-
ses cm seu retorno do Üricn»
te Próximo, lu .- icnna decla»
rado: «ü pais não conhece-
ra todas as vossas proezas»,
as declarações fcl.as por
muiios «lestes pilotos, con*
tanüo que, instalados sobre
bases israelenses, tinham to-
mado parte nos comba.es, a
visita «los Jornalistas trance-
ses de um aeródromo dc Chi-
pre, onde lhes Informaram
que cargas de gasolinas e
água tinha sido jogadas em
pára-quedas para as tro-

pas israelenses no Sinai, após
o ultimatum írancobri.àn.co,
fazem com que os desmenti*

dos oficiais, destituídos de
qualquer tentativa de expll-
cação, continuem objeto de
dúvidas».

:,._:» |.*i!«« ilo ,iii.im «fo *o*
».j-iií:,» ft>J«-i<»m mu i¦ r«.. ¦ -»
turma* «<v intUnilc. O* rn-
'..,.(*>:..: th- »;»¦¦•".»¦ — •• < in*¦: .: .-.-¦• !..i»**-s. «••«-* umn
:.-¦-. do quo < ¦-¦- • •'• • tia tar*
i« da i ':••-» • S».-..••¦...... nculiU'
ii.» i«.Ji!...» •!- »•>'.• ¦='•«, >.¦. ma.»
sim tle ajuda traii-rnai, ao*
i .<:-.« tio campo <»--i*

Pane do dttcuiM ê situava
As mau :• • ;•'• - .;••-¦=•••»¦! de
-, .- da Uruào Soviética a» ou*
tra* ,'!¦>:.-* t•--.•¦• -•>* quan-
to a redis..-¦- ttoii amunirn-

'. . <• .i ... • :.iv> ¦- pria II'..''
da proposta K**enliuv.'cr *A»
i.ir •:¦.-.•,.....i-. •> i•-1 Oacomu»
lo dr arma* leva a peruar em
•••.-I.U-- .1.-¦«•,

Em « ¦:¦• -:-.*-«>•. adnnou que,
embora cttfrcntarulo diftcul*
dades. o Movimento da Paz
nâo ¦ ¦ : t em crfue.
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aim', tl-i....... « I:».* .i.llj»»
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*«.r.|**tLVfU«i Tttmrttt* a>
ato» tw*fit. mtxttmm (**<*•>*
•r«««kt.'> MrtfrM V-rm* *<.»4
.mil» |f»*t«ir«r*t **t* H»»*
llnl.a, t . . ., . «..»»" Ifur ..
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/O.VOiVA.VTlí*! ou »-it- ->-¦ i - > frífoa "luudm", o* que
•)('ií'-.i¦¦¦¦¦ -. oo • - .unitma a tVotolMído da .'.>-i<i.i. O /«••••
argelino awtieutou, roHira om oj.rt***»r»**. o» attisiiniea lie-
to/MíÃr*: A do Hmir Abdul Cadtr. MQISH; de üu Nuaia,
t*\i.l9Y*; de ¦'-'¦• ¦¦-" ¦ ¦ > Ben Abdulla. Itil-im; de Stdi Hu-
leimau, uue durou sinte anoa; de Uu All-vjle, tamUM);
de Bani iVdfi.ii«, IWT; de ííoa* /:r«-f*fr«, iS3£»; «*«« /i/Ao*
de Sidi A'.!.,-... ri- ; i"«; de .-.'•:¦ - ¦¦-¦. '"'.* de Utolea, 191*
e, finalmente, a da Ftrnte Argelina de Libertação, intcutda
à i* de novembro da IW.

O Entreguista H. Levy
Não Resistiu aos Apartes

NOVA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO
DE ENSINO PRIMÁRIO

A Associação de Ensino Pri- Proíra. Alice Carvalho
márlo.do Rio de Janeiro, entl-
dade que congrega o maior
númeío de es.abelec.mentos
particulares de ensino da Ca-

puai ua uepuLnica, realizou tm
2ò do coi-rcnte a suu última
reunião do ano, durante a qual
íoi eleita a seguinte Diretoria
para o período 1ü5V-1'Jõ8: Pre-
sidente — Prof. José Schiavo;

Vice-Preslden.é — Jfroí Bené-
dito Bevilacqua; Secretário-Ge-
rai _ prof. Vanildo de Medei-
ros; Segundo Secretário —

de
Oliveira; Tesoureiro — Prof-
João Amado Machado; Segun-
do Tesoureiro — Prof. Marti-
nho Lutcro Mazzoti; Procura-
dor — Proi. Kvaluo Lisboa ua
Costa; Conselho Fiscal: Pioícs-
sores Wladimtr Gusmão de
Andrade, Noèmia Brazilina da
Rocha e Antônio Moreira 13ar-
bosa Filho. Conselho Delibe-
ràtivo: Presidente: Professor
Olinto da Gama Botelho; Se-
cretàrio — Professora Maria
da Glória Freire.

Defendeu ontem, o Sr. ller*
bert Levy, a «limitação da in.
-.. rn Li..." estatal*- no terreno
ccüiioniico- Ao n-.f. lm tempo
o representante uden.s-a acon-
tcihou o retorno «ás fótmu-
la* democrática» de produ»
çáo c do comércio exterior,
anrmauuo que o dirig.smo e
particuiurmcnte nocivo aos
países latino-americanos» A
produção ç. o comercio, afirma
o banqueiro e comerciante
paulista dc café, devem *cr
entregues «ás forças livres da
econuima de cada pai» . prin-
cipaimentu nos países du tipo
do nosso, conforme não se
cansava de repetir.

APARTES

Afirmando nicialmente que
não poderiam os conceitos do
Sr. Herbert Levy ficar ura
contestação imediata, o Sr.
Sérgio Magalhães pediu 11-
ceiiça para apartear. Disse o
representante petebista que
sem a intervenção do Estado
não teríamos no Brasil a
grande siderurgia nem a Pc»
trobrás. Retrucando, o Sr.
Herbert Levy endeusou a
proposta feita há cerca de 30
anos pela Itabira Iron para a
exploração dc hoíso minério.
O retorno dos capitais e dos
lucros da Itabira, feitos de
acordo com a proposta que
o governo brasileiro rejeitou
ha 30 anos, disse a seguir o Sr.
Sérgio Magalhães, anulariam
qualquer beneficio que pudes-

«c trazer a criação de uma bero Sales, lembrando alntla.
Indústria *lderúrgica nas ba» que as emprttos c*trnngclras
ses que a Itabira propunha, de clc.ricidadc promovtm

i.l.i.u;u'u'Aiv.. campanhas contrarias aos In»
A essa altura entrou no dc- teresses nacionais, de descre-

bate o sr. Dagoberio Sales, dito da política de constru-
para lazer ver que as grandi-s çáo de usinas hidrclctricaa cs*
enipi é.a.i estrangeiras, que tatals.
operam no campo da energia As úllmas palavras do sr.
ciótrica, co aprovel.am do Herbert L«.vy íoram dc insis-
amparo estatal cm larga t-s* léncla na tese segundo a qual
cala, através de pr-vJJégtos de deveremos, até certa medida,
toda espécie. E como icspon* voltar a uma espécie de Übe*
dem? Entravando o dcscnvol- ralismo econômico,
vimento de nossa indústria, REAVALIZAÇAO DE ATIVOS
por melo do csiabclecimcn.o Discutindo projeto cobro
do racionamento da energia, reavahzação de ativos das
Essa política de racionumen» empresas, o sr. Bruzzi Men-
to e a mais conveniente pa- donça tratou d*, questão do
ra a exportaçáo de lucros das chamado confisco cambial, em
empresas estrangeiras de ele- discurso do qual daremos cm
tricidade, disse o sr. Dago» nossa edição do amanhã.

CÕmRÕÍARioS1 QUEREM UM
MÊS DE ABONO DE NATAL
Os conicrclítrlos cariocas rcl-

viiiilii-.uii «los empregadores 
'. 

a
concessão do um abono do Na-
tal correspondente, no mínimo,
a um mês do salário, ü pro-
üldento do Sindicato «tos t-'o-
morcliu-los, sr. Jaime Correta,
enviou ao presidente do Sin-
dicato doa Lógicas ofício, su-
gerindo fmuela entldado patro-
nal quo remeto a lúdas a.- tir-

mas comerciais clrcularcs re-

comendando o pagamento des-
ta giutlflcayão a todos comerei-
arlos. Justificando esta justa
reivindicação, diz o pedido uo

ímtj Ufl LiA Igreja Catéiica em
E Outras Guestões Que Intere

herdade de Imprensa
m ao Povo e à Pátria

Volta a surgir a ameaça à liberdade de Imprensa. Des»
ta vez, na crisia da onda de feclia-fecha e prendeprende
(quo a meu ver não fortalece o governo do Sr. Kubitsehei»
a odiosa campanha procura cobrir-se com a responsabilidade
da alta hierarquia da Igreja Católica.

E' o que se observa numa nota d'«0 Globo» a respeito de
supostas exigências levantadas em reunião da Federação
Católica Arquidiocesana. Uma dessas exigências visaria ao
fechamento de jornais c ao rompimento de relações com os
países «le democracia popular.

Não há novidade nessa tentativa. Os setores reaciona»
rios sempre desejaram fazer passar o contrabando de seus
privilégios cadueos e interesses cgolsticos sob a bandeira
dos sentimentos religiosos. Usaram e abusaram disso em nos-
so país Plinio Salgado e demais chefetes comprometidos na
aventura integralista. No entanto, nunca lograram a desejada
confusão entre seu bando de traidores da pátria, provada-
mento a serviço «la espionagem nazista, e os católicos bra-
sileiros.

Agora trata-se exatamente de um integralista, o depu-
tado Eurípcdcs Cardoso de Menezes, apresentado pelo «O
Globo» como porta-voz da Igreja. E' êle quem ousa propor
o desrespeilo a garantias constitucionais por meio de medi-
das do repressão contra a imprensa, a cátedra universitária,
os sindicatos operários, os quartéis, as repartições públicas
o ató os «altos conselhos controladores da moda feminina»...
Tudo a pretexto de «infiltração comunista», o velho chavão
usado contra organizações e partidos de diferentes tendên-
cias, inclusive o P. S. D. e o Partido Trabalhista, bem como
as candidaturas por cies sustentadas no último pleito pre-
sldéneial.

Não vou assumir aqui o papel de defensor da Igreja.
Assüialo apenas, e para isso chamo a atenção dos católicos
cm geral e particularmente das autoridades eclesiásticas, essa
baixa intriga que pretende envolver mais uma vez a religião
predominante em nosso país e colocar seus vigários e bis»
pos aos oihos do povo como uma barreira às idéias de progres-
renovação, liberdade e soberania nacional. A publicidade do
colonialismo, ião pobre do argumentos e tão órfã de prestf»
glo, não tem o direito d<* explorar a fé em que so educou
a maioria ilo* brasileiros. O nome da Igreja não pode servir
do cobertura para campanhas antidemocráticas e entreguistas
«.ni quo vôm fracassando o Olnhp da Tjintprna <•> a. rendosa
onjznila de Pena Boto.

Isso, «le resto, se desmoraliza em face das resoluç&e*
adotiulas iu» r«'c<»<ite Reunião do Eplscopado, em que os car-
denls, arcebispos «< bispos, em sua generalidade, fizeram um
«sWrço de autocrítica pública, rfioinliecendo erros a corrigir

• mròlamiuido * naM»fddad« á» «tnoderalza-^Ut «Io Mpoolo-
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lado» para «ajustar as paróquias ao nosso tempo e a* -
so meio». Pretendem, como íoi dito na oração de D. Heluer
Câmara no «Te Deum» do dia dc ação de graças, promover
«mn intenso, largo e hábil movimento religioso que anteceda,
ou ao menos acompanhe arrancadas materiais que, de vez em
«mando, irrompem cm regiões adormecidas e lhes alteram,
da noite para o dia a fisionomia e o próprio espírito».

©ra. um tal esforço se anularia se aiguém em nome da
Iirreja assumisse frontalmente a defesa do latifúndio, por
exemplo, ou pior ainda, se se permitisse a quem quer que
fosso a invocação de seu nome como escudo a acuo criminosa
dos que insistem em liquidai- as liberdades democráticas para
mais facilmente entregar o petróleo à Standard OU, mine-
rios atômicos à Orquima, enfün, o controle de nossa eco-
nomia aos trustes colonialistas. _

D. Hclder clamou, na citada solenidade: «Precisamos, Sse-
nhor, de liberdade para a imprensa, o rádio e a televisão».
Acrescentou que «precisamente por scr vital para a democra-
cia», a liberdade não deve ser confundida com llcenciostda-
de e que os homens do jornal escrito e falado se imponham
«voluntariamente» princípios de ética, «tanto mais seguidos
quanto menos impostos e quanto mais necessários ao prestígio
dos mentores da opinião pública».

Essa é, em outras palavras, a tese Herbert Moses, que
jornais e jornalistas de todo o Brasil apoiam unanimemente
e que a III Conferência Nacional de Jornalistas consagrou
em «leíinintivo

Além de injusto e fadado â derrota, qualquer movi-
mento como o anunciado para fechar jornais deixaria de ser
«hábil», segundo recomenda D. Helder, colocando seus pro-
motores na posição de peões dos restos feudais que ainda
criam obstáculos ao progresso material e espiritual do Brasil.

Ao contrário dessa cegueira política, D. Helder está ape*
lando até para a classe burguesa, à qual adverte que, se
cum dia abriu caminho ao sol, entenda o fenômeno seme»
Ihante da ascensão do proletariado». Reclama coragem para
«rever problemas como o das colônias, o da reforma agra-
ria e — repete — o da ascensão do proletariado». A respeito
da tensão entre os dois sistemas, o dos países capitalistas
a o dos países socialistas e de democracia popular, preconiza,
entre outras coisas, o «respeito & dignidade humana do tra-
talhado», «sinceridade» e «vida», com o que, opina, «o
diálogo entre os dois mundos seria mais fácil de conduzir»-

Poderão os leitores assinalar, entretanto, o espírito de
ferrenho anticomunismo que se manifesta ao longo da ora-
ção do arcebispo auxiliar do Rio de Janeiro. Sim, essa Into-
feriada indica, rama oontiadifião da eaiía âe auejn anuocia •

propósito de adaptação à realidade atual, no Brasil o no
mundo. E' certo que D. Helder, ao colocar, com a sua
preocupação de habilidade, os problemas da reforma agrária,
da ascensão do proletariado e das colônias, acrescenta que,
desse modo «grandes bandeiras seriam arrebatadas aos ver*
melhos».

Evidentemente, gostaríamos que uma adesão tão impor»
tante à causa da reforma agrária, por exemplo, se afirmasse
mais como inspiração patriótica, humana e, digamos, cristã.
Não prevalecesse nela a menor sombra de ó&lo a este ou
aquele setor político, nem, tampouco, o propósito de «arreba»
tar bandeiras», que, aliás, se íoram erguidas por iniciativa
dos comunistas, hoje pertencem indistintamente a todos os
democratas e patriotas brasileiros. Mellior seria concordar
eom a reforma agrária por amor aos nossos irmãos cam*
poneses, deserdados até hoje apesar de constituírem a maio-
ria da população, e pela compreensão da justiça que a me-
dida encerra, bem como pelo seu significado como premissa
para um amplo e sólido desenvolvimento econômico, político
e cultural de nossa pátria.

Não se trata, porém, de saber qual o movimento que
antecede ou acompanha os outros. Não vamos entrar em es-
peculações sôbre quem está chegando primeiro em ajuda às
massas do campo, se a Igreja, com os seus dois mil anos,
se o movimento marxista, apenas com 108 anos de existência
O que se torna auspicioso, o que nos enche de alegria é a
coincidência de pontos de vista, como a que se verificou
ainda recentemente no Congresso Mineiro de Trabalhadores
Agrícolas e no I Congresso de Assembléias Legislativas. E
é justamente isso, esse espirito novo e essa compreensão
tão generalizada já que vem impedindo a efetivação dos assai-
tos planejados contra os direitos democráticos, em especial
contra a liberdade de imprensa.

O histerismo do integralista Cardoso de Menezes deve
alertar mais uma vez os jornalistas, os trabalhadores,
todo o povo interessado na defesa da liberdade de imprensa.
Os trustes norte-americanos, a Standard Oil e a Orquima a
frente, insistem em suprimir a livre manifestação tio pensa-
mento, pela palavra escrita e falada, como condição para o
assalto às nossas riquezas e à própria soberania nacional.

Não é contra a Igreja nem contra o clero, como pretende
essa intriga diversioniste, que teremos de unir os brasileiros,
mas contra o entreguismo e contra os Inimigos da liberdada*
E nessa união nos encontraremos todos, católicos, protesta»
tes. espíritas, Uvre-pensadores, materialistas, homens d> mf*>
rentes credos religiosos e filosóficos. B* a causa da pátria
4, do povo que, ao contrário dos drsejos dos reacionários •
dos agente» do ImpwUiljrma laDOHB» no* d«M unir • fc* *•
unir-noa.

Sindicato dos Empregados no
Comercio: "tal recomendação
«íue, por certo recebera a me-
lhor acolhida por parto dos em-
pregadores constituíra uma íór-
mula humana o caultatlva do
so retribuir os esforços da
granuo co.etlvldude, que, nes-to
mes do dezembro, so agiganta,
paia atender nos interesses da
população a liar do colaborar
uara u prosperidade das Urinas
em <iuo trabalha, com a realiza-
ção do bons iiegúcios"

r ///¦.y—\ •-,«. »-> ^~.

LONDRES, 2& (FP) — E?
considerado satisfatório o es*
tado de Robson Freitas, o me-
nino brasileiro portador de um
câncer nos olhos, ér que foi
operado ontem, no Hospital
Moorfields, de Londres. O me»
nino recobrou hoje sua alegria
habitual, embora o curativo co*
locado sôbre seu olho o im*
peça totalmente de enxergar,
já que o outro olho íôra ex*
traído.

O tampão será retirado
amanhã e, dentro de quinze
dias, será extraído um disco
de rádium, colocado por trás
do globo ocular a fim ds des*
truir as células cancerosas.
Robson, segundo os médicos,
deveria conservar parcialmen*
te a vista.

O jovem paciente'e seu,
pai, motorista de ambulância
no Rio de Janeiro, ocupam um
quarto particular no hospital,
e têm recebido numerosas vl*
sitas, especialmente de diver*
sos membros da colônia bra*
sileira de Londres. O Sr. Frei*
tas tem recebido, igualmente,
inúmeras cartas de estimulo,
procedentes do Brasil.

TRABALHADORES
EM PRODUTOS

QUÍMICOS COBRIRAM
0"QU0DUM"

Os trabalhadores em .produ*»
tos químicos já atingiram, prá-
ticamente, o "quorum" de sua*
eleições de renovação de direto-
ria o conselho fiscal do seu Sin-
flicato e do representantes jun-
to fi. Federação, sõrnente no dia
ue ontem, primeiro dia de vota-
ção, já haviam votado nada á*-
no* de 1.500 associados, quan-
do o "quorum" 6 de apenaa
1.502 votos. A votação contlnu-
ara, durante o dia de hoje, fin*
da a qual terá lugar a apuração.

Concorre apenas uma ehap^
•ncabeç&da pelo ar. VHrLrtmW
áx silva, ltaoUi.
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U *»• »««-» loa havida um
«»*«.««¦_ *ml*t.f-i totó. is«
m .* ¦¦¦ . «A* trimpU-JpiVt*
ftmTniiwj. O Ura so «•«» •?»
Incluído cm 190.. ¦ Wfíf»
,m 1912. * «aeilmi «n IKI e.
flmUMOt^ *m l-JM. rm A-
nstenli, a |biMka n".
«j. *. ,_i- it¦-- <4lmP*coi: o alia-
ttamo.

A DÉCIMA SEXTA
OLIMPÍADA DA BRA

MODSnNA
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r. •-'-•¦'-•¦¦ ¦• a 22 tto eorrrn**
te a 16* Olln í i '¦•¦ que Ie pro-
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Ka wr«*aaa»a laaupM*!
tafDonua *«» aii«<** ?*«
r_ psfec* A Ci<c o, por #*r
_, s-... at.--.- ia *»t Jeg1» 0*1»-
pico* v*i*» *m i* lua*». •*•
tlfmsii pafcM f*saiiam*«
!-¦-* ertltm *Mtuü:* Câtl«
díJí-g^fSa oa p^paí'-!* pe*
um alicia t.v» condwrh. a
toií4v:ra ty» au f«l!i e. »*t*4
.*,::,6>. » defcga-tâo c»l«m*
bj»níi ?k»p-"H»u a BtODÇto ef-
r?| pcli '¦¦:.¦> d-i ailt-!*! Vo*
laeda Paüf'*» iu* ^'isdunu
o j •• ,1..*¦ • t-i ku paia

A equipe t:- - l i» > cwtito
út ->i :*.- ií»«.» e I mulltrr, a
¦dtadora i^raent**. Ma«y
D.tlva ProeoCO, Maiy tírcl»*
txnt nnn* de «nbarwr nu»
»i*u m-Tor d*»|o era ehr«ar
U- fina'.» •'¦ i prova. No eatait-
io .-'.:-..rc-r«. qut* a r.ofw
única rrprtfíntar.te femla -

>ia tfio tem grandes chances
nos j ?* í-

%ifr* I» 
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UMA resTA DC

CONrUATKlUÍIlíAÇAO
AS dtLS-H'5*» 4# Uí^»» «**

»5ií#* coBOâtan*i«m 4ui««
f* >. CMmpwia* ntnstai'*
i|.i#: «íisíiimínaiiv**- ¦ '***
eaotaeto p-imip marrar *•¦
BOBtra tolsmaoionfisi d*«»»
baporttod». CBrotmw» p»»-
rfnlfmtfltí. pm* «««'mplo. ¦
k.*» im «iu !«• «u»,''»U«»a. •*
i» ._ mo mUval Mundial d»
Snvcniudr, a r«n,4,,**,n*l
Moaoou em meado» de l»7
Tiaia-fp lamu^m a» r«au*"*
C41 do um tnconiro enljro »•
«itH-rv» * DOfta*ansneaiMaj
li-mtiítn no prí-simo ano.

Con»iiiulu íbu> rclevant*
ijUtf b«n eneama o -"-•"mim-'-
fintçreal renanle na» Olira-
piadas, a «rc^niM*;*? f0"'
junta da equipe alctnfl. W«-
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MODELO
ICÊ

'^' ÍSafa dfe algodüo grosso eOr dt
mreia cm seis panos, tendo coda
um deles trts pregas horizontais.

m) Vestido de' algodão' listado em
azulão c branco. Os -babados da
sala são pcegiicadós~ãê maneira
» deixar aparecer somente o azul.

fi tira do ombro é ajustada por
àm elástico enfiado.

4 Elegante vestido de "granitê"1
vermelho, A parte da frente si-
mula um avental com persponto
a dois centímetros da beira. Ato-
toado de cima a baixo.

CULÍNÁRIAr.

VISITAS 
domingo pai'a o

almôco? Com esta ca*
Wstla será difícil fazer um
prato de bonita apresenta*
(j6o; mas, nSo se preocupe,
sugiro um que certamente
agradará, sem grandes des*
pesas.

PAO RECHEADO

Tome um pão redondo, t_*
re uma tampa e retire todo
6 miolo, com cuidado. Passe
bastahte manteiga por don-
tro e deixe de molho com 2
Xícaras de leite e sal. Não
flelxe amolecer multo.- Colo-
qtie o recheio (receita- que
SS gegue) e cubra com ,a tam*
pa, pincele todo elo com man-
felga e leve ao forno quen*
te para assar. Regue de^wz
«m quando com o leite em
ijue esteve de molho.
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¦*.vi -. prU». aitetas «ia Bepd-
bllra 0.mi*i«"ica AUmA. a
<!. it-.t .•"- - Tcdeial .%'..¦¦:. .
acima das dlvrft_<mda» qu**
divldrm o pais. Fa» parto da

«culpe procedente cta Rapo*
tií.C4 Dímflcífil c* AUmâ. a
.*.! ¦ Cnttíta Siubnlet», qu.
rvaltiará a piwa do» 5*» iw
Iro». Ku* }m*»m tev« IwUhat..

Leve Seus Filhos à Praia...
JA.

._Para nlo gastar dinheiro
«a farmácia, t ab;unk> o que
sc gn*t* «it "fon licanti-í", e
"vitamina*", para nulharnr as
eondlçoc» o? nutrlç-âo das cri-
ançat". quando multo* melho*
rei resultados podem «cr con*
«a" dos com a freqüência *_
pra ia j que nós temo» a ícll*
«Idade dc possuir. Aa vanta-
jjsns tio Mulfpla», de vários
tipos, e todas beneficiam dl*
reta ou Indiretamente a saú-
de das crianças. O «oi com
teus ralos ultra-vloleta evita
o raquitismo «i os ocíorma-
ç6c_ ia -' .i -. como ns pernas
im arcos, o tórax estreito. Os
isorclclos c os jof.os, aumen-
tam n capacidade dos pul-
mões desenvolvem os museu-
los e ajudam a curar as bron-
quites. A alegr*.. dc brincar
oo ar Hvre, o gostoso banho
du mar e manuseio da areia
exurca ação favorável sôbio o

psiquismo das crianças e me-
Jhorttm o seu apetite.

fará aaj criuncus inanaten-

tt» que recusam em ca»a toeflo
e qualquer allmvnto aconw
lho sempre a orsanlaiçâo poi
elas p:úpr|a* de um plqucnl-
quu em fCKUld» a banho de
mar. O Ideal é um «rupo d.;
cinco ou us'* crianças que
cora mínimo de Jnterfcrfncln
d« adultos organizam a í«ta.
Primeiro devem Ir bém céü"o
à praia, onde brincam c Jo-
gam fi vontade. Di-pol» orga-
nlzom o almoço que «empre
que poisivcl sirt ao ar livre
mas que também poderá ser
cm casa, di-vemos neste caso
conservar todo o aspecto de
um plouen*que. O cardápio
consta do sanduíches, de car-
ne, ovos, tomates, etc. Suco
de frutas natúra's s*rto rer-
vidos t-m garrafas dc rcfrl-
gerantes com canuíos. Sobn-
mesa de frutas, doces o sor
vetes. Uma oas crlnr.ças a mn*
is dsrcnvolvlda cotnsr.da o ai-
moço u em gerisl pnr.-i surpre-
sa dos pnís nfio sobra nada.

Expermeatem e veráo.

a '¦»..._ -'*.-» »*«¦•(.*. a™ »«i* i.f**.*i*t4*t*. l**mw
im Sn t*>**-i m IMhnM fi».
IHtptt* ém pnvv-m St .mil.-'
m..-—mm .•«a**»<'tf*í« mmmmmmmm

\t ^i^hí ' «*-•> r»aUval (ta iu-
%.«vtt*>k* d«* DUCSIWS-S tm !•».
iju.h-; - cctu'-e« a« *iWl»* ¦#
rlWi

Ho aho de quaaro and» iJ-
_':»-:-. 9: f-rin.ij.t.-s J.-sí»
eramlioiâ **-.ii.:¦».¦¦.-. d#*t»*>
MHM <*m erandí» Ux<a> bian*
ra» a dlvtw olímpica: "O
MOVIMENTO OUMIMCO
trm roí» oiuirrivo apro
XIMAII tx» II0MKNS BM
DMA UNIAO HADI08A, E-
XAI.TANDO TODAS AS
WUAI IDADES QUE GUIAM
A HUMANIDADE PAKA A
PERFEIÇÃO".

E cada OUmpl*aa rcallisda.
stgnllltt um pai*» a mali p»-
n« a ceoerttisacAo de*»e mas*

: ti: Ideal de coextaténcla
pacifica.

Ai Vem Papii Noel
D^mk o*to ao» /crfcfo»

Jo Notai. Papti Nott Iti ao
tncontto da garotada <ario-
Cê m '"'-.-¦ do CbnprfiJo.
domlmto prtWmo. A* 10 to-
rai. lítt* imclaih-a fai parte
do ¦¦:.•-• i ortran/rado p«o

\ Dcpstta-ntnio de Turismo oa

j Pteieinirã em colaboracio
com o Grupo de Amigos do

\ Tutttmo e do Sindicato de
i /ojíj/fl».
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CAUNA VINOGRADOVA. d.i equipe soviética tm üfclteM.
_-— «n um salto de distancia ——-— —-'-

PLEBISCITO
)AMWWWWWVM^M^MMMMMAi

ARTUR AZEVF.DO

•Renalã"

VÈR E FAZER
"*" ' Ktnõtí^^,

Utilizar uma assadelra de barro comum, enchei de .terra
e com plantas diversas; pode-se, assim, fazer um belo arranjo

quc sairá bem cm conta e ficará multo decorativo.

OUISADTOHO DB CARNB BOUt> DE BANANA

\±~A^J&/[ I ' - - -

tn*A.RTA f/' «uiZo de carne
* em pedaços pequenos e
tempere à vontade. Faça um
bom refogado, junto a oar-
ne e cozinhe em fogo regu-
lar. Tendo restos de carne
assada podem sor aproveita-
dos. Querendo pode adicio-
nar presunto picado, ovos
ooeidos, azeitonas e salsa pi*
oadinfto. Corte em pedaci-
nhos o miolo de pdo que so-
brou, torre, passe por man-
toiga ou substituto e mistu-
rto « oortw. Recheio o p&o
oom i-iu.-J guitado. Faça um
»i<W?*> dc tomates, bem gros-
mm • ioflu* por «*mi s* -*w>-
h« Je e#r»_r.

tttw prato poda aar acom-
panhado de arroz, tatoãa (to
muãam. * •to*Mií _*

UMA 
colher dô sopa ds

manteiga, 2 colheres ãe>
.s..pa de açúcar, 1 ovo, cas-
ca ralada de limão, 6 colhe-
res de sopci.dè farinha de tri-
go, 1 colher de sopa dê pó
royal, 1/2 xícara de leite, 2
bananas em fatias.

Misture bom a manteir;»
a o açúcar o depois adicione
os outros ingredientes feíwa*
to as bànariaá, Ponha cm ta-
bul.iro unlado, com as ba-
nanas por cima e leve a for*
no regulai* para assar, tendo
nnt.s coberto com canela o
açúcar.

NOTA: para espalhar -"
massa no tabuleiro, molhe s
faca no leite.

Sl"a exatamente aa rscei-
tas e... receba oa elogios.
Até quinta-feira, quando .n-
dlcarel um d«lletóe» b****-
«eus ms-itit^a.

; É FÁCIL SER BELA

í-^^^/WV^^"^ mJvWmivv 
v "

a cena passa-se em 1890.

A família está toda reuni-
da na sala de jantar. O sr.
Rodrigues palita os dentes,
replmpado numa cadeira de
balanço. Acabou de comer
como um abade; dona Ber-
nadina, sua esposa, está mui*
to entretida a limpar a gaio*
Ia de um canário belga. Os
pequenos sao dois, um meni-
no e uma menina. Ela dis-
tval-se a olhar para o cana*
rio. Êle, encostado à mesa,
os pés cruzados, lê com mui-
ta atenção uma das nossas
folhas diárias.

De repente, o menino le*
vanta a cabeça e pergunta:

_ Papai, que é plebiscito?
O senhor Rodrigues fecha

os olhos imediatamente pa*
ra fingir que dorme.

O pequeno insiste:
Papai?

Pausa.
Papal?

Dona Bernadlna intervém:
ó seu Roòrigues, Man*

duca está lhe chamando. Nâo
durma depois do jantar que
Jhe faz mal.

0 senhor Rodrigues nâo
tem remédio senüo abrir o*
olhos.

Que a? que desejam vo-
¦sês?

Eu queria que papal me
dissesse o que & plebiscito.Ora essa, rapaz! EntSo
íu vais fazer doze anos ,'j
nSo sabes ainda o que 6 pia-
biscito!

Se soubesse não per*
guntava.

O senhor Rodrigues volta-
•se para dona Bernadina, que
continua muito ocupada com
a gaiola:Ó senhora, o pequeno
não sabe o que é plebiscito!

Não admira que êle não
saiba, porque eu também
não sei.

Que me diz?! pois a se-
nhora não sabe o que é pie-.
biscito?

Nem eu, nem você; aqui
em casa ninguém sabe o qus
é plebiscito.Ninguém, alto lá! Eu
creio que tenho dado prova
de não ser nenhum ignoran-
te.

A sua cara não me en-
gana. Você o que é, é muito
prosa. Vamos; se sabe diga
o que é pleb'scito! Então? a
gente está esperando! Di*
«a!...A senhora o que quer e
enfezar-me!

Mas, homem de Deus,
para que você não hâ-de con-
fessar que não sabe? Não é
nenhuma vergonha ignorar
qualquer palavra. Já outro
dia foi a mesma coisa, quan-
do Manduca lhe perguntou
Ò que era proletário. Você
j'alou, íalou, íalou, e o me-
nino ficou sem saber!

Proletário... — acudíu
o senhor Rodrigues, é o cida-
dâo que vive ds seu trabalho
mal remunerado...

Sim, agora sabe porque

foi no dicionário. Mas dou
•lhe um doce se me disser c
que é plebiscito, sem se ar
redar desta cadeira.

Quc gostlnho tem a se
nhora cm tornar-me ridículo
na presença dc. tas crian-
ças!

Oh! ridículo é você mi.
mo que se faz. Seria tio sim
pies dizer: Não sei, Mandu
ca, não sei o que é plebiscito,
vai buscar o Dicionário, meti
filho.

O senhor Rodrigues ergui*
-se de um Ímpeto e brada;

' — Mas se eu sei...
Pois, sc sabe diga!
Nflo digo para não m*

humilhar diante de meus fl
lhos! Não dou o braço a tor
cer' Quero conservar a for
ça moral que devo ter nesta
casa! Vá para o diabo!

E o senhor Rodrigues
exasperadissimo, nervoso,
deixa a sala de jantar e vai
para o seu quarto, batendo
violentamente a porta. No
quarto havia o que êle mai-
precisava na ocasião: algu-
mas gotas de água de flor de
laranja e um dicionário...

O cabelo curto , ê muito quiser que seus cabelos se t
mais cômodo e jiráíico do co?!sei've»*. penteados por ^que o cabslo comprido. Prin- maia tampo, depois de lava- £lon, passs o pente cmbcbiclo Jem cerveja comum. Não fica

o menor odor desagradável
9 cs cabelos ficam muito
mais maleâveis, Exper:,m.?n-
io da próxima ves e depois
«os cor.is o resultado. :

¦»~tt~*r_. -«U-*.._C.i»/*,-#\

*4Wf- Y ww"»v vrin/*i .*..«. «. . ...

çipalmc.tte no verão, quando
6 calor exige ¦ que se lavo
g cabeça com makrr freqüên-
CÍ3. Mas o cabelo curto não
á }àcü d-3 manter penteado,
,'."-£_ sempre um aspecto da
.«cuido » xes/ligêndo. Se

^fywa^^^a^frftffifVgM!^^

A menina toma a palavra •
Coitado de papal! Zan

gou-se logo depois do jan
tar! Dizem que é tão perigo
bo!

Nâo ÍÔsse' tolo, observ-?
dona Bernadlna, e confessas-
se francamente quc- nao sa
bia o que ô plebiscito.

Pois sim, açode Mandtt
ca, multo pesaroso por¦ .ter
sido o causador involuntário
de toda aquela discussão
pois sim, mamãe, chame pe
pai e façam as pazes.

Sim! Sim! Façam as pa-
zes! Diz a menina em tom
meigo e supUeante. Que to
ce! Duas pessoas que se eiu
iriam tanto zangarem-se pu
causa do plebiscito,

Dona Bernadina da «*>-
beijo na filha e va! bater
porta do quarto. .

_ Seu Rodrigues, V*
sentar-se, nüo vale a VW
?,angar-so por tão pouco.

O negociante MPf»^
/tòixa. A porta abre-se WJ
(.latamente. Êle entra, çp<*.
vessa a casa e v(.i sei..- -
na cadeira de WWCP. . .y

„ E' boa! Brada *s«g
Rodrigues, depois de «w
silencio; é muito boa. -
ignorar a significação aa P-
lavra plebiscito! Eu,

v.marnm-si. d ie. *--;_-...n(i{i.
continua num tom pr°Wnn
mente dogmático:

_ plebiscito... .Jqs
B olha pa" '°- °f g,g*rfa ver se hA nor atlin»>>.-

gwém que possa ap™^"*

.... Plebiscito * V«?JJm
mana. percebem?^"*' |Introduzi-la r.o B»»jt.
sm_* um estraDE*»^" '
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; -suiiiiiliu.!.. comu prpjtiuldal
rara a .-.-.....-, e «. -. <,,-,. .,
:.u Onça* que comtuxrm a hu-manidadn t-jta o tíodaliimo on ComtinUmo,

O culto & , ¦ i --.-..:...-,. .;,..,
áelíteacte «lo Indivíduo levo.
no* ao ciquccirncuto do papel

* muito Importante) etc. eit
contavam Unalmente «»m n«•xlstància da iiequcna |>ro«lu-<$o ••¦!- como «ll«.<« Línin <jío-
ra o '•[-.: ¦:.¦,:::.. e a ttursue-
«la .ü.ul-oh-...-. «it» hora em
hora, «le m«xio espontâneo o<*m mama».

Construir o socialismo num
pais isolado dos demais. «Icbai-
xo «le i-.--i-.i-, ameaças «Ie
Intervenção armada, sol» cons-
tante pre.-u»âo econômica e ndeci*ivo e prciwidernnUi da co- nçflo dn contra-mvoluçfto iti-

,'..?' n* íe|iur* da Histo- ttrna era tareía rilllcU nuc c.xi*ria. Tudo pa«« a ht atribuído
uo Indivíduo. A principio »e!he atribuem todos os êxito*.
tudo de errado íol fe^o por esseindivíduo ou essa personalidade.

Quando porém surgem o* er-**j por motivo do culto, entáo
tudo de errado íol por esse in-
llvlduo ou essa personalidade.isso íol o que todos nós itemos e continuamos íazer comrelação a atividade dc Stálin.

Dcs»a íorma so processn o^ulto à personalldadii e «pari-
piissu> a negação do papd da
coletividade na IHr.tórla.

A principio luso se dá aem
iue o indivíduo o o.s que o cir-cundam dêem conta do íenô-ineno. Qual a causa disso?
Qunl a causa que permitiu osurgimento do culto à perso-nnlidado de Stálin? Acho queessa questüo só pode começar
.t encontrar resposta em nos'ioindo se estudarmos Plcklianov
snj íntima ligação com o perio-Uo histórico cm que atuou
Stalln.

I-lekanov cm -O papel do ln-lüvlduo na Mlstórla> laz a se-
guinte aílrmaçao: «O grandehomem é grande nüo porquesuns particularidades indivi-
duais imprimiam uma ítolono-
mia Individual aos grandesacontecimentos históricos, mas
porque 6 dolado de partícula-rldades que o tornam o inrli-vícitio mais capaz tle servir as
grandes necessidades sociais de
sua época, surgidas sob a ln-
Nuôncla de causas gerais e

particulares».
Nenhum de nós desconhece

iue a questão da construção do
socialismo na União Soviética¦;iirgiu dentro tle uma estrutu-
va social interna p externa tre-
mendamente d-fícll para o po-letarlado e o povo russo.

O proletariado havia feito a
revolução desbancando do po-der a burguesia e os latifun-
diários, mas não possuía a ex-
perlênda suficiente de direção•ia. economia e do Estado,

Com o poder nas mãos o pro-•etariado linha de pôr a bal-
xo a velha máquina estatal,
construindo ao mesmo tempo
uma nova que atendesse aos
objetivos do povo russo — cons--ruir o socialismo.

Depois da revolução se es-
sa tarefa não fôsse executa-
ia e mantida (o que é mais
difícil em situações Idêntl-
cas) com firmeza e energia
não feriámos em tão curto es-
paço de tempo essa pujantnURSS,

A dificuldade para a exe*-uçâo dessa tarefa tornar-se-á
ínais clara se considerarmos
iue a burgueslt. e os latifun-
ãiárlos apesar d«i terem per-
lido o poder continuaram porieíerminado tempo mais ior-
Wí cjue o proletariado.

Cantavam com o apoio da
surgu«íis e do capitalismo in-
íWiícJonal, co?n seus recursos
?è4is internos: URestam-lhes— observou certa vez Lênin —
b dinheiro que não se pode su-
primlr imediatamente) e uma
certa quantidade Ae bens mó-
veis, còm freqüência valiosos;

gia dirigentes cujas partícula
ridades individual» íòsscm ca-
pazes de se fazerem Impor

a tâo complicada c»truiuni
Kocial.

Por acaso nSo foi Stálin o
dirigente qu<» possuía us par-tlculat idades que correspon-
diam á expectativa do povo
russo que desejava nrdente-
mente o socialismo? N.m íoi
sua capacidade de dar sal-
da an. diflccl» problcmns do
construção do socinlb-mo sob
uma alta centralização do po-
der, centralização necessária
para o citado período, o n du-
reza com que tratava todos

quantos dessa ou daquela for-
ma sc propunham impedir ou
dificultar a construção do so-
cialismo, pergunto: não cm
isso o que o povo russo dese-
joso de sair da miséria c* cami-
nhar para o socialismo admi-
tia e apoiava efetivamente?

St* isso não é verdade, como
então explicar o culto à per-
sonálidade de Stálin? Culto to-
se que lhe firmou nas mãos
uma centralização do poder Jus-
ta e necessária até a constru-
cão do socialismo no funda-
mental, mas prejudicial a partir
da construção plena do sócia-
lismo e o lançamento das pro-
missas para a construção do
comunismo.

Se a.s particularidades lndl-
viduais tle Stálin não se com-
binassem com as exigências so-
ciais daquele período, como ex-
pllcar que depois das rucomon-
dações do Lênin a um congres-
so do Partido sobre as ciu-nc-
tcrlstlcas de Stálin como diri-
gente, como explicar digo, qun
«áse mesmo congresso eleges-
se Stálin para dirigente ma-
ximo do Partido?

Sobre êsse assunto creio ser
de grande utilidade voltar a '
Plekanov quando diz: «Duas :
condições são necessárias pa- jra que o homem dolado de ct-r-
to talento exerça, graças a cie, I
grande influência sobre o cur-
so dos acontecimentos. E' pre-
ciso em primdro lugar, que seu
talento corresponda melhor que
os outros às necessidades so-
ciais de uma época duterml-
nada: se Napoleão, cm lugar
de seu gênio militar, tivesse
o gênio musical de Beethoven,
nSo teria chegado, natural-
mente, a ser imperador. Em
segundo lugar, o regime social
vigente não deve alçar obstá-
culos no caminho do indivi-
duo dotado do um determina-
do talento, necessário e útil
Justamente naquela ocasião»

Creio que a capacidade de
centralizar o poder nas mãos,
a dureza e rispidez de Stálin
na luta contra os inimigos do
socialismo e as exigências so-
ciais de sua época se çòmple-
taram porque se necessitavam
mutuamente para construir o
socialismo»

Na eonstruçã(> âa, primeira
*tapa da sociedade comunista
isso íoi certo. O mesmo não
aconteceu, entretanto, quando
se começaram a lançar as pra-missão da construção da se-
gunda etapa da sociedada cc~,
munista.

ktvmíiv jâ nao «"dnl* A •?*«**
«iva , .ii..ii..t., i «to i «i.i « avtoUricia no tiato cwm os íniini*pM ih nâo t-tam «Mijínda» d»nova . --t ¦« ¦•.. K«al da U II.
8» 8. A« «wtlrtrln. a nova «*
trutura **«rtal «ixtgln a útixvn-
:t < .¦ »\ i- «to pwltr e nio i—.«o»
tia ha.*« matcnal para uma
atuaçlo ativa «los Inimgo» dn»¦<•' ..:'•.-!... tr.-. rnamcnii-.

A nova esirulura «octal exi-
gia «fun lovlna, «Ins »iinllr.uo",
d»»» ôr«.ti»» «Io l».nj;.lo *- d0 Ku
tado uma atuaçfto maí( de*en-volta no scmidi dc rcsolvt-r o«:---»-ii, --- pr<>blvnia.<t que «ur-
glam de maneira cmctnla»
»Mas ituc tipo de aluaçAo i...
existia, fis a»-» .-ij- ,üi,;:-...
aguardavam - .-; \-. a palavradc Stalln qu« a*»um>a parn to-
do* um caráter d«> vtrtlndc ab-
soluta.

Com a ¦ v • ---..! i ••(.::-..i..-..
Cao do poder em suas mãos.
graças ao culto & personalidade
que lhe renderam os povos dn
Unlflo Soviética e os comuni«-
taa c parte conuldctivcl da*
populações do mundo, culto é.sso
que t»-ve *ua baie na estrutura
sorial de entáo, Stalln, devido
suas particularidades Indivi-
duals, havia, na conütiuçAo da
primeira etapa da sociedade co-
muni-ta, ou seja. a constru-
ção «lo noelaliiimo, se afastado
da realidade c pausara u come-
ter o.s tremendos erros ora «le-
n undados,

Os primeiro» elementos quoso insurgiram contra alguma-i
dc suas diretivas por não acha-
rem justas, se tornaram vítl-
mns de uma de suns partícula-ridades individuais reforçada
em toda a primeira etapa* daconstrução da eociedade comu-
nfuta, qual seja a de lutar comrispidez o violência contra to-dos os que je opusessem ao
socialismo.

Desses erros de Stálin se apro-vdtou a camarilha rio Bérla
que com o objetivo du isolar
Stalln do Partido o éste, das
massas, procurou aprofundar
esses erros, forjando processoso fabricando provas de crimes
que não foram cometidos, como intuito de desagregar o so-
cialismo por dentro.

Os erros de Stálin eram as-
sim, produto da própria estru-
tura social do sua época quepossibilitou h ação dessa erva
daninha qua so chama culto à
personalidade.

Hoje quando existe uma ou-
tra estrutura social na U. R.
S. S. e no mundo, a qual exige
dos comunistas dirigentes par-Üculnrldades diferentes das de
Staiin, todos os erros perten-cem única e exclusivamente aStálin. Stálin, é o causador de
todos os males. Ninguém maiscontribuiu para os errou efalhas.

Como vemos a estrutura so-
ciai de hoje nos leva a cultuar
novamente a Stálin. E o pioré que isso não esta nos aju-
dando ver, nisso tudo, nosso
quinhão de responsabilidade,
até onde devemos criticar e on-
de começa nossa autocrítica
no que diz respeito aos erros
de Stálin.

Muitos companheiros per-
guntam: se Stálin continuas-
se viver com seu enorme po-
derio de direção, seus erros
seriam denunciados e corrigi-
dos? Acho que duvidar disso
corresponde à nogaçao da vi-
talldade do regime socialista
e acreditar na degenerescQn-
cia de que fala Togliatti.

As diretivas que Stálin con-
tinuava dar, influenciadas porsuas particularidades indivi-
duais, particularidades essas
estranhas e não compatível,
com a nova estrutura social,
iriam se ohocár ea<J» vez mais
com a realidade, levantando aopiqjão das massa* do Partí-
do e do povo.

Frente a Isso areio oiiè ó'l
próprio Stálin, se utilizasse
sua experiência de direção e as
criticas vindas das massas do
Partido e do povo, encontraria
forças para denunciar e corri-!

th'lr M*u« twóprai» erro*.
!.- nht- -«u om mmtrúo

vitio que a ...,•», ..i.víi- te n-
• -i.i - >• i e i: .„•-. ««u* prô>
prto* erros £uma «•xigenria

o-u» o movimento mmunUta
laz a !¦•!.. marxista mtlitait*
In, í St/ittn (oi um nturxbin
militante.

Mu» se Stálin, pur acato qut*
»«tt«e fawr jirwalcver *uii*
l •«..:- -ii.il. * .¦!•-. ItidlvidiMlt lm-
pii-.eimiii* i. na atuail es-
«rtitura social iwvléiicn, eniSo •«
própria evciuçAo Ua sodtrdade
te ¦• ¦¦ *>.ii' rn • <ic eliminar o
:..,•; de **¦*•::•. na História, no
período que compreende a
i• ¦¦¦.* iin.il. «ta sengunda eia|ia
oa sociedade comunista.

Companheiro* existem que
ndtmltliido bto iierftmtam sc
tal coisa se rinrta sem gran-
úes prejulios pam a sociedade
-¦'.I,'i-!i Creio qua haveria
prejuízos, pottm que esses
prejuízos não abalariam o
que Itá de essencial no regime
socialista.

A denuncia dus erros de
Stálin, abrindo combate ao
culto A personalidade, embora
cause de imediato ao movimen-
to comunista mundial alguns
a até mesmo sérios prejuizo*,6 e será, uma grande conlri-
bulcão que o P. C. U. S. dá aos
partidos comunistas e operários
do mundo inteiro, a qual íará
florescer o marxismo c mar.xis-
tas cm toda a parte do mundo.

Coloco-me aqui contra áque-
les companheiros que de uma
ou outra íorma dizem que os
camaradas soviéticos erraram
através da pessoa de Kruschiov
por terem denunciados os cr-
ros de Stálin.

Os companheiros soviéticos
esqueceram apenas que todo
fenômeno tem neu lado poslti-vo e negativo. Esqueceram os
companheiros soviéticos de ao
lado dos erros de Stálin, fala-
rem também sobre seus êxitos
fazendo assim uma justa anall-
sc do papel do indivíduo na
História.

Por não ler havido de imedia-
to essa justa análise muitos co-
munistas e não comunistas,
interpretando falsamente o pa-
pel de Stálin na História, sc co*
locaram sobre o comando dn
reação na luta contra o sócia-
lismo.

Mais isto não quer dizer queentre os comunistas tal situa-
ção seja aceita passivamente.

Não podemos concordar de
forma alguma com os artigos
de alguns companheiros quoà pretexto de criticar o culto à
personalidade de Stálin se põ-em a fazer o papel da reação
atacando o P. C. U. S. e a União
Soviética e dizendo nas entreli-
nhas para o Partido que é pre-
cisn apear a direção por que ela
cometeu erros. Erros só são co-
metidos por aqueles que estão
de peito aberto na luta e tam-
bém pelos que ainda não para-
ram. E na ação nSo há dire-
çSo que não erre.

No próprio processo do co-
nhcclmento da realidade que
hoje tanto falamos ainda come-
teremos erros. Isso, indepen-
dente da nossa vontade e para
a Infelicidade dos justíssimos
e certíssimos companheiros
que, tudo Indica, pensam que
não erram mais. É' o idealis-
mo e o BUbJetivismo com outra
careta fazendo gerar uma fal-
sa tese de que para corrigir os
erros é preciso apear a dire-
ção.

Mas eu vos digo: primeiro é
preciso que aprendais fazer au-
tccrltlca 3embrando.vos quenem só a direção errou entre
í)ós.

Esse è um assunto que pode-
mos solucionar no processo dadiscussão de outras teses do
Projeto de Resolução o que
pretendo íazer am outros «*<
tigos.
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ikH 1*1» Hr Juran IU IMi. «U
*<*t " -u Dlvidn i*. It-,:»... »,-.,
pctjor te Mhü.i. «í.i. «tâ >'»!»
CMÃOé

O i «¦ •>'i ¦ •¦ ii «i*.»-»>:»• i"i ela-
»•..«,..!., tc-utuU' -it-iii «•'»» M-
t% ftflo t«r CKfwit í»alrail«», q«»

. i :-* » i il« me»lu«> lambvm
dna «

r EVolícias dc Todo Parlo

RSTUDANTCS IHESOS -
Sa li í.-» em enmeros te «sn-iMÍ-f • wa«i»» rutikeUeimemot ¦;.
entino .(<-» .'.w«,.-r,,.- , ** ortttt,
ptdifidci a '-I..-.'...'.. «Io* .-».'•.¦, !.i-.-
t<t e i.mi «-.-ni..-. . ..',;„/., tufa- .-it-.- k i. ..-., £m ttptxtilm.
o ,..--.-.tr. i dttetmítuHi que oi . ••
¦ ir--., .-....;. -,. 

pctdetio o

ttfio parJdot tam itimUt ot pm*
/.!»-,/.» qu* -..'.-.a.-i 4 '- :• ii'.
Mttimento». Per nm ms» a Fe*
<f<(4»'&i Departamental de Pn^tt-
tàttt Utbai; de Li Paz emitiu,
um comunicado, <• ¦ --.;. em um
de teu* pomos a (medida liber*
taiúo dns prj/íiíVíj c utúvettl*
titlos detidos.

INTKHCAMWO — At n«u-
etaçOM «nu» o Cc«r.' . Katuiliin-
«ii Internacional ...» Dinamnr-
ca c a UnlAo «1« •: -¦¦¦»»•-.i- ¦
T. ' - - *«t're ¦• • -• «¦ do• •-.:.•¦• ¦• <!:.:• - . -.-. com tal-
to. Seis •¦!'.-;.,ii-. - tch«icoR Irflo
i Dltintiiurcií .- outro* tantox
uliiamxrfiu-Mies Irflo 4 Tchecos-
lovfuiula, <•• ' ti.-r.1o |. -¦ ií.!-,.: .
des ile e.«n. i. . mu» in-in .:¦
Superlore» Tchecos. A catada
durara aponnn trfm mi-Ko», po-
dondo no tntsnto >tT dilatada
pnm um feniMürc.

O CfNI.SMO IIOS FALSOS
vMHiO*. IM UBEHÜAÜK»

NMt«M| *p§« Mf«nM« wmmm um «Um**** &m hm*--*** * «N -nimm 4a fm* 1,***»**, «í**mém mm-0+í-x- mnfjp§ m i*fc*# *4t «rf^M» mttetwm* * «Ã* *************** $ BWHWÜi 4»- -toem K***f, Mmmmt*, m-«M** f /«#•«»«* um x--*.Uti*4t fm tm* . M..^f»t..*^A-, ttm
j*«w»* ttH *t**li*iêt^> ft-rniíli^-ft JKte'4 j-W.Wfí^tiíM» ».«» **>)***.mtm »i***mí»»» m* mmmttm m****»»***, *-«*w»*^««
titêIttfWmtmt* tt-titn* * *t***m tfwtlt^ -.» Ummmtm m*--***t*t «tdtm* tm <thtfi&,

U*m è*e*t e*it*fttrit04 MftlM *4» tktm tm* tttmtm
rf.#4 ««*» «I* »H«Í*«* 4* ******* »***..«» u*f.t Itmif^lHh
M»-r, t*,-4mi!*-tú.. 44**44* «* áH**Q4m*»t «»» Hèttt'4^ t\»*«»«»? M«f«*'í!.* ét* MMlMlB*«atfl4 «?» tm**» ».»„«,rí," »lí4.t mm* Cntt^t ,V4», »>-,» /^I,h»«i t*ml**h* «Ni »Í|W
4ti* *4*JNí««, *•¦ imt»iH m Ki*K4 t..,j-í,| «t«4ti
ftlx, mt*\- m**mr. #«# *«!**•*»»*:« k tmt* ubp-ttm* **»***¦
t*t fkmmmtt **<4li#4m m ttmtmmt-i «le- 

'*%* 
fmmitt tm-

AMOOUCAO — i-.....».».. .; •
4o a «Ijtnui- -»i.s- <!«« i-i»*-!- :»»¦-
aralt» «u !-.!.. .!..¦¦. i-<i
<» r««o o ol»)«U»»i il<» dw»!««v»-lvrr jn . -.ns¦»<- i.'' - cairo ot »»Ui.Ui. {
««is âr.tl**. o* f-*tiid»r.lM Ara'r» |
o* 11... -i m . •"-. :.< in. i ..
l.lll» . . .»» í . .»¦. •!¦ ..lll.:-..; '

... .1- . f.i.iii.i. |..!- i:,i. i«m
(«r n«« wtuilar nt pn^in»**-»»
e o llpo do vMa «H*l«l*ntal«? ««•
|ort«a-lo«. f,it»«HUN «to w»-*m»
¦-- ti- rum qua ii povo liriUiilru,

.li-iiiii» n« Joven* «»-««c»'x!*
i.i.i. -. o» lin» o iTuphHtm iii»

povo» Anita*.

"fl 
«8M ttltm tt «tftlMfe h*«Ht«t« t»*tM* 4* «MdMf tt*moím%I ki+4 4 **r ytottsvo, jf,...r ttn-mft», a «rMi*«io (*>** #•# *«**r**««ii ,*-tty*trtt «m Nino jfmit MSmmn ?*,*i--» mtl«»iif«»* «i.» tft*9*$tm -->i*-4*n.. ttftm, t*-*f«i ..-, t«Htmt*. .IHtttfWtr, <| «*».«-..t*.ít«'i r ItfM r«»»**í*í«.ríMW -1-.-***.+,*.- r>«- (»

ttluliv*t****mtu<u: «iu t^uu ti wm*, temus «««n* * *0 <S
|,»fM»fc» it $A** HnàtT- 9 "*tV»»«É» é» ii*»»t4* t*t "ti 01»!*»-", *»i«* mmwMo tfnnnvM <** {Hvfoiter, *m* nti4*4.n-tm
fte*étk-t*u-*mt0 ii iarajflo 4* tt*mt**t--t* mr um t>*4***it»
tm*tvrmi**u «rtt-aáu t*l>« V*ntr4 Pt*M IV» t*t*. * e*m,
(Jm.ttU 4* IVttiAia^foii. ,V»l«i tt yn»»»» ti* -,•*««/«•.»»'•
0 mmwH? 4*> WrgÒmlOti m«»»m«;wí*.D'* * «i««f«t*ft» fm*km MluâMlitíHt fntmt*n?<tt rarva «4o írüo-i *»¦ ,*}.»;»»,
tempn *'m **>m A» «tatir«win«iMHi 0, eliiu«<-.mf«, »in>.
im » -fi-rí*<> tk m*it*l-l*rmimt;<Ui 4m ft-i-u. tém* M«H^. #oi/i»«f**, fcoadoikài o Hílfco*. rftwwte i«nMif
V»f M **&** «ftflMtiIflí #«í»»w*«»*« o ln-m t*l*mi-ti tm
.!</. fli.!.»<rf ««nt *.ki»-„„ ,, f tadipititMitt-kã.

Km*. , -.-r», .1.... "«iKHJía* «íy tilicTirforfl»- lllf^m Mm»
Mm (*morar « pmnça de /A^m» fttmmnt m ttum-jm
9 <m «lm df tetiur *> h/iiijiiih ÍlwaeÕÍM#OI WOT toutt!»t-n. . .-<. a r*t/w «fo t'oN«fo BfittÍM* - -mt-nt t-hefmktmkmVt •***'«» wnçikti ii.» a-ti-ieaj )*i*d!k*>H</. ft.*mt$m «to* 4*t tert»ri*m> bnjvaltfiedtvl mm «íi*» t«tt*t lewmniAoa Mo buwptUot «««« o nofk-lério «f«i te«*wfo~Tlia(6" t* r^rtot .f. «;.i, »-.»»? 4a* n-jf-.. ¦*- "ocidental**, «ott* trfrtttrm ant <b,iM«4u* "4i.it dt liltttdwte", «f-ii o
t-.-l..«a.. ... . * «i-f.iiKiiiiii, t, ,.imtt -, ii|.iii.,Mh„-o:, t\n
finquei dtt jwnffao 4t> Imt* Sn-j*. tm w--,- * ,.n, i»;.(«
jarvmuirruui .) 2ii|k.-t.lo;.io »hfi|0»i»i, MM píi-rtu, -tem
-, '»!•• ¦-¦ /««oi ií«> aauaetto, 4* •» i-..i nímtn dtt jmt-«vis, r.»^. •.ifl!,.»,i, ,,.„!,,.,, r.;„ jrimpfr* f.tfa ,i, . .
tt-iH c«maa«»f«» uh portuário* «f«i CORtlnfCdo .:•• §oc&
í»»i-> Md II-,n-,1,,1.

II falo gue tv roaUaoa am gr-tmlc movimento poputtirna ¦í'i*!-.i •¦« roatra o -»-»*- -» ¦ de Haltot * U<tv # #(«i»«rm» r «-r»i«f* conlra o jm«o: «i opHoõçdo tíe fmcttm. .i.«f..« fiurotnllkos «I«j yoiirno, a i.ttt-t>/,:. dtt leu>tli-dt le «... i-iti«?.« e o diMittpeuo ao* tonUmnuot mctonniadu i*n'a hi*t/oro. j/»«» cumpr* nüo taquecer que. atuo-leiltindote tltott mmtmcalo ptipuhr, um;»** fitaci-t-tt.bem armadttts e obedecendo a ordem* «mrt.i* do e$!r*tn>tei-
W, ]-.--. • ¦ ».t..i o ..--., -ii.il.n.i.. r irui ní.iiiil,, .;:¦..., Ineittthte an* i.i..., criando, em *uma, um uiiibitmit- dn•jut-rr-t dtt todo* contra lodo*, para ulituur n* palavra»do M*pa húngaro Janu* Peicr. no «te/laír a dolarotUtlmii i.-. ... . i i. ..i em tua pftria.(t eom i*H* f. ii-fi»:- ts nâa com o povo hhiyiir»« ttu* um.., reclamo*, qne *a •¦ ii.i .-•¦ . . . .. , eonho-chio* "i um inipr.,i ijijj,.,, tm "liberah" e "demo-
erattu», umpra prontot a euimular foro* do guerra tt atHtlenlar, tervilmente, a* ditadura* fa*cl*la*. Ndo admiratpw façam coro com a* vote* de Franco * Hnlatar...

^_j^-5._—mxl-l_-t--—r-^vTi __l" -'' ;¦ 5 _ ''_JLL1 \

mfmittát.

FERIDAS
CRÔNICAS

OLCI-KAS VAKICOSAS
i I C/.KMAS DOS

,Mi-;.in»tos
SA» i-llmlmid.i» cOmoda
•i I.,. ilii.iiiii-, nm 00% d"'
,-i.«ii« vom j ipllcscõu em
média de quntro At»rtu-
tu» Compreitlvai

ÜNAPASTE
A venda nm boas (arma-

cia» a na V. O. I?. Caixa
Fo-tul. I.7SB — Rio de im-
iiitro, O. i*.

PARA 0 TRABALHADOR
Amaury estlí fazendo unia

venda especial. Blusões de tll-
cnllne saníorisada Cr.$ 250,00.
Miin.ü a 15,20 ti 2H ci-iizelros.
ESpllma do Nylon a CrS 90,00.
Camlset.-u CrS 20,25 e 30. Uua
da AlfAndcga, 318 -1« andar»
Uua 20 tis Abril, 7-lnJn. Pre-
ws especiais Jiara revendedo-

JOSfi R. FtL-lXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DE
HONESTIDADE

Rua 7 do Setembro 68 —
5' andar, sala S02 — Tel.:

42-5786

CONCURSO SEMANAL
O)muntc»mon «um vencedores da semana pnssiidn nuc J4'

-.i ene«>ntram com 0 sci-rctArlo dfste Jornnl os prímlos a que lucram
jus, e que recebam nossa» desculpas pelo atraso ocorrido.

Aos futuros vencedores mnrearemos u entrega dos pri-
mios parn n'quinta-feira seguinte li publlcncAo do «eus nomes.

!*i;ui;r.NTA -- Sabe dizer tris músicas de Ary Unrruso?

XOTiriAS — Kliinlnier.lc chegou-10 a uma solução ideal para
a escolha doi «mclhnres de 60». Fundou-so o Clube dos Cronistas de
Dlscus. que procederá h escolha, mediante o voto de todos os cronls-
tas nacionais. Cadu um dos votantes publlcnrü entfto cm sua coluna
o resultado. 1'arccc-nos que seré n inedldu mnls acertada. * Multo
bonita a capa que a ColiSmblu fiz pnrn o LP «Encontro com Luiz
Olftudlo». * Kste fim dc nno trari- novidades que ninguém espera,
pura o melo musical. Aguardemos... * A KCA Vlctor eclipsou-se,
nfto enviando mnls noticiários pnra íste cronista. Que terft acontecl-
do? ¦» Multo nntlplttlca a atitude dns lojas especializadas em disco»,
Impedindo que ic reallznsse n «Feira dc discos» dn Clnelftndla, que
faria descontos especiais no preço do disco. *

__*í_'
¦Ha*»- jü - a ., fB«r<ífcÇ.

Mk.tEã.-U.TI*" " "^'^BsVk-31BlPf»^" -3&fà
aH 'm>^^- - IH

Kr^o^jV' ¦¦ m:

*''^\i7^****a
m '•*kií>1íiÍã§JÍV-;

33RPM-LPS EM FOCO

E' com prazer que fazemos
hoje o comentário sobre o LP
de Sylvio Caldas.

Sob o titulo «Canta o seres-
tciro-> a Columbla lançou um
dos melhores LPs do ano, se-
não o melhor. A capa è uma
bela fotografia do cshow> de
Carlos Machado -tO espetáculo
continua». A contracapa traz
a assinatura dc Henrique Pon-
gctti.

Fiel, muito fiel mesmo, ao
espirito seresteiro Sylvio Cal-
das apresenta ôste seu LP co-
mo seu «carro-chefe» ao desfile
dos grandes sucessos do ano.

Fazemos restrição na escolha
das músicas, quanto a «Desqui-
tada», pois esta além de ser
inédita, e portanto destoando
das outras que sao todas anti-

gas, é ainda bastante fraca,
musicalmente falando.

Analisando o LP, faixa porfaixa, temos aa neguinteq cúta-
ções:

Favela — 4 e meio. (Náo
tira 5 por causa do final)

A voz do violão — 3
Casinha pequenina — 3

Mnon Scvilha e>tâ {rimando no
Brasil "Una. 

a mulher dc fogo"»
que è a adaptação cinematüi,rá-'
fica do romance nacional "Vá*
iántc". As músicas do filme fo*
rant gravadas por Ninon, puru——•'-— a Continental *-~~.r-

Desquttada — 2
O Arrependimento — 4,

Meu companheiro — 3|
meio

Feitiço da Vila — 5. (A
plaudlmos as modificações

na letra)
Ave Maria -- I,

_____* ^^^M _9Wt Í^BÊ

Al.EXANnitK MAGNO — Sfio
Luis, Rex, Hlan, Leblon e
Carioca, Com Klchard Bur-
ton o Claire Bloom. Cino-
mascApio, — Ab 3 — 4,80 —
7 e 9,30 horas,

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA 
j

Faça suas compras de papai Noel na nossa Livraria — Brinquedos, ú
da fábrica Estrela, cerâmica do N or te. revistas «União Soviética», jcartões postais da China, e livr os os mais variados, de divarsas |

procedências f
RUA DO OABMO. 3§ - SOBEM/J-íA I

%

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as„ 4as. « Ça^ da» JAàs 19 hs.; 8às., õaS. e sâ-"oados, das iO às 13 hs.Niterói — Telefone: 69-37
CONSULTÓRIO:

Bn» 15 de Xovenibro 134

MARCHA — A CAMPANHA EM MARCHA — A CAMPANHA EM

Prestes a Superar Sua Cota
B Comissão Dos Marítimos

Entre as comissões de ajudístas que tomam parte pa Campanha
dos 20 Milhões dc Cruzeiros para a IMPRENSA POPULAR, um»
dns que mais se vêm destacando é a dos Marítimos. Seus clubes <-
sete dos quais Já cobriram e superaram suas cotas — caminham a
passos largos para a conquista de toda a cota da Comissão.

E' a seguinte
Marítimos:

1- GRUPO

MARCILIO DIAS
AFONSO PENA
BAEPENDI ......
BAG8 ,,.,,....,.
ITAPAGÉ «¦.-.-..;;
ALEGRETO .,»«,

V GRUPO

COLOCAÇÃO DOS CLUBES
a colocação atual dos clubes da Comisiso dos

COTA ENTOADA FALTA %

CABEDELO
LOID 17 ..
ARARA ....

3» GRUPO
OSVALDO ARANHA
BOQUIRAO ,,,
SÃO JORGE ..,
LUIZ GAMA ;„.,....
JOANA D'ARC ......
CAIRU 
PONTA VERDE ..„,
OITO DE MARÇO ....
TUPIARA . ...
BAR8ACFNA

/j OSÓRIO

135,000,00
45,000,00
30,000,00
33,000,00
35,000,00

S50.000.0Ô

íí.000,00
9.000,00

í 6.000,00

3.000,00
3.000,00
2.500,00
2,500,00
3.500,00
7.500,00

30.000,00
r. 5O0,co
1500,00
51.500,00
1.000,00
* imfv.

31 «1,00
29;íM,M
44.731.00
18,409,00
26.035.00

154.060-00

500.CC
9.451,00
6.725.00

13.755,00
3.8S3.00
1.670,00
2.310,00
3.440,00

880,00
850,00

3.042,09

am .n.

100.556,00
15,726.00
14.W1.00
S,96?i00

62
149
Sén

MARU NAZARÉ
NA DIANTEIRA

Uma prova concreta, dp bom
trabalho que vêm realizando os
marítimos é a colocagào de suas
candidatas no concurso para a
escolha da Rainha da IMPKEN-
8A POPULAR. Marli Nazaré
comanda o pelotão das cândida*
tag eom 27.350 rotos, seguida
por lastelita Marjnho, eom »,
25.781, vindo por último Iolan-
dft Firmlno, oom 30.669 votos,

9.275,00

830,00
190,00

6.620,00
y 15Q0Õ

105
42

410
103
6?
90

230
11
8,5

roo

Placas de Prata
Em virtude át terem aa-

berto e superado suas cotas
os clubes ''Osvaldo Aranha","Oito de Março" * "Joana
D'Arc" conquistaram placas
de prata, enquanto os clu-
bes "Baependl", "Lold 17"
e "Boqueirão" Um direito a
placas de bronze, por terem
temb-Sm coberto c superado
syaa cotas, porém em 

"menor

perccniagem que o» pri-
meiros.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 2Í-0ÍÍ8

O TENENTE EUA EIA —
Palácio, Roxy e Madri. Com
Tom Ewell e Sheree North.
Clnemascóplo. — As 2 — 4•— 6 — 8 e 10 horas. I

1'IUMAVEKA NO CUKAOAOAsteca, Caruso, Para To--
dos, Regência e Rio Bran-;
co. Com Andy Russell e Ira-i
sema Dilllan. Clnemascóplo.

As a — 4 — 6 — 8e 10
horas. ;

I

BATISMO DE FOQO — Idear
e Ipanema. Com John Lun*}/"é William Bendlx.

NOBRE CASTA — Com Da.j
vld Sllva e Xenla Bengurla<!

A partir das 2 horas,> j
DIANA DE FRANCA — Me-
tro-Pasaelo, Metro-Copaca».
bana e Metro-Tijuca. Cora:
Lana Turner é Pedro Ar-1
mcndarlz. Drama histórico.
Clnemascóplo. — As 11,40;
(Só no Metro-Passeio) — i
1,45 — 3,80 — 5,55 — 8 f
10 horas.
SERENATA — Pax, Presl» ¦
dente, Mauá, Eskye, Coliseu;
e Alvorada. Com Mário Lan»-
za e Joan Fontalne. — Paxs'
às 1,30 — 3,45 — 6 — 8,18)
e 10,30 horas. Nos demais,
horários diversos.

PELO SANGUE DE NOSSOS
IRMÃOS — Plaza, Astórl»,
Royal, Olinda, Melo. Colo»
nlal, Primor e Mascote. Comj
Virgínia Mayo e Roberto
Stack. — As 10 el3 (Só no
Plaza) — Às 3 — 4 — 6 — S
e 10 horas. — No Royal, 4|
começar das 11 horas.

DOMINGO SANGRENTO -*
Vitória, Copacabana, Leo4
poldlna, Pirajá, América,-
Mem de Sá, Abollc&o e Ica4
ral (Niterói). Com Mar*!
Corday e Dale Robertson. —4
Al 3 — 3,40 » 5,20 ^-7 -A
8,40 e 10,20 horas.

ONDE IMPERAM AS BAIAS
Odeon, Alaska, Bonsuces»

io, Miramar, Botafogo, Tlju».
ca. Avenida e Odeon (Nite»
rói). Com Rory Calhoun «
Marta Hyer. — As 2 — 3,40
~- 5,20 r- 7 — 8,40 e 10,20
horas.

0 E0ITO ENVIDO
JE Amaury lançou camJía

Sglpcla em finíssima tricollna
com debrum e abertura da f.a-la èüvlezada. A Cr$ 180,00 ernvárias cores e ainda camlsi

I italiana de luxo a Cr? 2-5O,0ft. m
ILEGÍVEL ira

'^¦s
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rtiiaaúm mam o swmtiiWMiiiBi"ü Parto Deve Continuar
Uma Autarquia FeíeraiAdicional tle íèriculosidade1 ¦¦ —^ ¦¦¦•*müi«M5am rAà^MAlM

tosinto *,íw(ra

i^T«trlSSnFao «ETtni«Mlhr31»4W«« •»»**»* «•'MantS**» trtH!f«n«r>«, a»»»l fS4ttVtSflttt. runllNIMIU '»¦» i..*l UU,..... a|.i« ili ,!,,„ tnl.- . •!, unlia, .*.,.-jm-I-....a...-» r tlr,lr,|l. *,
•- '•- ^2 ft&2* ^^TSTMtTSf^f **» à?M — « !•«»»»«?«»• »M»mttt «..-..1 Oá umn.,.- -. ...... r.ur » .-M« Nt.l riTO*-*. »H.'«»aU
SmW*I& — II *|W*t;ufa#^f i«nMhi»M|....i ;.i,.; iu ..,»'..;.....-...., ....,„..•~ 

tm» in &*<** mm «***•* iraaaKan* tw €*»w» 4**:•fte-MtíaS* t* tw í*«*** l*«*w# mm «m wm** mami « wpwmmtMt m w itMiM*»^ é» w-* «Mt « nfetÉM Ara. •*» m®** »*» § »«H«tai «t AI*MJ5 •^JtaSaSaíi-^-» p •¦á****^ im a .*t**w*«*M: í^ví*!»^ »m i-; f*. itr,, in» &m» tMswmm *&»**#**
i^m>4úuw» mmmm »'**--*tmm* tmlà* mmTt**i*m mmr * mmm» mmm s ******* i*ta m**»***,*. • «w»** \ m\mtm» m ú>-mmmm o m, f*.** • ,§üm tlraNMMCi»
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, wm kw m** i ra^w» •*,<« *»w*m«í *» fmtt* ^tf***?».»
LtísLi*^- *** mmmm *» |^t«»iiwr4*wft> tm Mi^m **¦; $. Kénrit»- m^ tm$*t » mailwataitf* ilmm ¦ #•».*»**, peto * a, i\ II, J= é ««a» "VWte", cm mi **«i#
Z íi tfr #*»«üm« *• B» **w ita ,ltí*írte.ti# íui * *<m»^ - *,!<*.#>* «s«^.*«= IVl» m-mim, k* **Httmm-s í*^.»»!»^ wt»^»»««r»= I HSS**«» ¦¦ !**** * ***"

m0mmmmmimmmmmm»»»s»mm» ' 
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jw"(v?;ía"H M «in*» iMt»»ií4*m r«i inuHf^w. o»P w g f m$ t&m *«e ca», nwü» m°í ««^'y» 4** ir^tifr »miiwf>I•%««>• *4#«ut»«íiv«ilgur.«»#*cJas^ *ta «mm sr**» *ifei»«« inh»*!»*
Sltí* .*«- |j.|fe»jf»,»i. *. |**4ll«*tr.*rv«*»*«lil tf b»'«tl »'«»•**'» i^j» ,^^4 |5? i^j^íçi» «|W I*. í^^ m 4|-,|f|-44r 0 IOJKM ülHnii» «lítsw *jy»? a A» I*. II,
mo^-iamu^ » ú*> |««tt». *» e*-*!*»!*»», »«tf«»m'«rs»«» 4t» imw «m vrptm
tantaitf% 4U »#*»¦»" 4» mkWT^T* * «Tr*tt»»»*» fW t|»W .«g:, J „ ét&im IMtwK a A, I*.
timlwll»*^»'** *w «m»i*»i» »«»«? Mtwwi.n--., t-m iwífM *« «»»*l»* |t. J NM» l>*f-» ICnt-ITA
ipfjlff fgff^ifpmúm tf BJIR^NlIldOl «.« fW WICW61 M'*'*-*!'***'*' ÍUA a> |*»=-i *W*«|-iM*íK OUBMl

I5»;sa i.i ic«, corUbt wm p™« ImjM. po» ¦ çwi^;^j, n^amcM MoaOtatai
cu.. üu inulw hawimire «*•»»» H*** «* Pfrtp* «**«*!*»_•. 3=» ^vm, ^,u.vju. *-»iiu «w*

ISl.lt» »»* qwrm IIWtMlt»*» *t« lOflUHVV». trwmt» p»* «»*»»' ^ -^ taVff» »»MM»ff#»4M di
j, e^aüiMt»» ?»»» ina i*»»wi«*w. t .-.:..--..—_..i im m rm!* dl A, p. II» J

«íwhiíwr mw, ti l**rn»
POOU u p|^K rtirtumur r«rm.
4a i*>c,H4tu. \m im* »t»tni»|tt««
Mm4».

B*

<M i«-*f»*e.»»Hií»i •*-'* i»^*»i»*
i, «m» »m «--A** mu «*-?, •*»*«*ii«íi,»« **« r»f.«»í*»»i ««4.-
ty*i*mmm tai£j »$awns tm». *:ww* «v 4» i'««*.i*»ia wtpa,
tmm mun* m t*MH*>* *\m il», fm mm ktM té torm psw»«««m»». Um «Mr» prf»s*4«w»'tm úm, » AmtoMmti» «m
romiMi r*(tí»nmr, i«« uo» * ,**«,,<# eicKeeu ttm ?.to»»*» tm
t/t «*lt»«I*t;V« qf*" O ií» J*?*íí' «I^MlIlitUW-i»» ÒU |»4*iu ||# ,\ç»- -
!.«-. .!*.>!«» * im ?•Ui.tuiíit^*-. - ,«-,«.. p, tjlttij ute Ittrf^* !.*,»«¦
r»?««»lw» tj««r OMflajria. «wn *i« o ti«i»*«.* é« trUMI «» #«**.» IUm a. P»*BÇN i*»!»? BMrôn, o Kwnirt»» U*n»i !<. qw-* niitfwttor «wi-rKiiiMF * «1* <ttr»tu «s»»»»«r «*f ttmojs»* m.

tm m*e*\**çtm ua
a, 1». It. 4.

Aj* ¦- .*» 1^=1^4 «|:*»*v» ir-» inrtlttn rtn t*'* 
,,,,'" Wf«e«|« 4 «**<* IM»»» A Ülfir*» «M (r»^M*l»«* ** f*t« 4-» HOptl-M 4* ««» |-ír»i*»<«» 4» mt*» úm ?¦>* &* V*i» C

fe fea etol -^aw» »l* »•;>•?»»'* «^ "^ íf^^v.. . *r...i«»-*«í ami«*»4#iirrãji iw»IMâ s 4*i» wt>wmend-~me w*#tii*<*r *tm: ml amkm twt»-»^ MfM» ê^iU^r**,*» um »»»»«» ?»* •»«*«<»
pdciDiora, mmúJngmiwjmMm, M«a« ¦*»** 

^J^!^ dt»«U»si»tvi)m»aMrMwcom n** n* »»r^* qM»> MOMBAtmidadramiclou wm m» rtwftwr**» ** eajUrai Ora, * «vMémo q«»p
fs^r o qt» » ,»»*< 4Hww»na. MMja» •*»»**«»* i»*?^» MHte a è*^ *^«i»i»!*m9 » pr»W»4lda mtmU»rm**m*t ú*lú» U. P. II. Tamliim a át* « admiaisua4of dt wm panoamm *.--M » iklimii«0o «u fl 4 _ i^j,wi», & rar^Mtfl 4* A, I*. II- J- *m «m* «»<-»«**= 1 friteis***» «?* (sritiiikac^* a -' atfiani»-^ «»•-»«> # «1 it> R«r" io»t« * a 4m*»;% »-»t»»r »y!*m«. V*»*» n**»* t«n a apraradvúo irabalbo, *'-•

Ma» M tt*»Ui»«»#»»««r* MlíftWIMg r«» l*31»»»" «i** **,**», «•f»'
luiKo «ii4kalo P úm *m todorSCBO it»rM»i»l. »I?«*IM6*> OM»
wm rm utr»*' »**• di» 1 4c ikírmin»». •*• tm trti»'r*« «*!«*•»
ran aa .Hr-»ir*i«ii»r ** 14* 4t» m»*« |«I« K rm iw « *««
toi,.* nadonal «a i»atollia«le»r* m tot\yamo *? wiwma-m»,
Smorajtrafdo a *ua unW*4i> o üu» flnnaa.

Para «wrm ««n* ri»«t»« moriau a 1*4*» inatanw na»
iar wmí •?»««• ton«!'lul wma wwla mvwm í,rú4» eon rawJ>
tatl**» «uo dcadra W w p*»* ptWWI alnmtat.lw i«M raMetlvga,
obrigando o» inortca a fn&nr tm tw:» «lf i^t^wU»?*!?»».

ttôtla a c-anwqwit^itria pata «No «1» a 41a» 0?m» §**t
dit.!*.<!> a !.>'<.-o Morena, itc-.ia tr-u*.:.<¦•.

I1KS.MÜ oi KM GANHA rol 4 u l»ooi:
OBTER UB1A «OA I)K.\TAI)1!IA

»****¦ walaa i#»tNi«a« * rajarMMlaraM Mtfrmria -aanHala
»;. aa «.»-«•. ¦»—. •-• i»i.»i.< r.-i.. ^..«.. ii. »¦•• r»

•it*- • »»¦»•»•• ?'¦>»••- !..»¦» ..-.-'».*» *»»•».¦• 4* Mr a
!?»¦ »»• • . Il|à»»»». Mn.lK •»*¦ t-4'» *«** I*.**»»»». ¦»» *¦»»*• i»**
• ¦ • ~. imí»»»»i«»>. ¦ laarimp im «*• HaraãrMa »«*¦ *»* •*» Mmi»«
.-.-». «ir * •» i» aãnr* iMèrtaorn »*.i«J* - i#»t.im#i*«» * .»
liiBMaii m »«»«iM««rtM«» — i.-i.» »i-.... «> atataaaraa ••»

a f.-.si.riuv,fcrt»>» itv f*»tiws»i«»« »*» r^i»***» #m atauntai puri»»»
S ' I ¦» ||« - ¦*» 

,: *--* < r *--•.-. ,- - UM*. IV*.. ll*llíl»i l».||4t »t-
o qot» !<-m •¦¦su.-aiV» ãmtdm m?iúe, oa òtttiirntiH biaifiH»
OiU>nc«roa ao l^to, iPmlnum r>» 0 qu«* «im ita 101 Bita*»*
4o .,f..i.<tir-*.i|«-. o aaldo. I ü«»-4,i*' *'»«»•> «wJrtrfi*w al" rwtttaü i**»|'wri*rt< »*. r*»**» a*

AL6UKS FATOS

QttsiKiVt o» |ta,tvarii>»f. num*
J.llri.S-slI.-V,.» tí» }-¦'-,'. ¦trl.41».-i*

»« at *xtmp*m&*\it» ríririen*
t«» no l^atlo tt pratfilam ce»»-

OS SÊÍÍS
imsMtm 1

tir. Iftllmi «4»' Uarur» |
,r.n!rc^ I.Nirrn s-^=- .

UHLU l»i: «.A «.«.nu r»u*.r mk»
. • («lv» IHtiWÜ. IA.».>* Ur^l Ml

. |v»*v .-••• •-• -..U CUt ÜVIW", CU1
* 

i...n UO w , • -. .-. Illja 1.1.

UEtifUi-rrA -omi -uc, <u
Cutwrftiovivu» úi* Leu ilu Sflna»
Ulo.u, UU|MV «|Uvl Uw •»UI|M*.a»iu»i
f»U.vl, u^i>v.......VI llvjuívamvll-
tV. I» UVVMMi tUv.»»ti&4v,»U «.'Ul v*v*
1..J. U I àv.,' uu au. -...-¦. . ...
V»UIva;ivvv l|UU I. • ll.uv.VM ¦¦ . lít»

|»v.Vrhi M» UlIUUir • ... U ... ¦¦ V"
Jlilln.v.,1' IX u.|liMIV»lv» UU •..;»••
U UkUlOilUiUUV, .. I 1. • .- •

UIHv^-.11 >»>•* «.'<» «luoiu.

.'• JU*-Ul IlA UU4U :..i--t< •.- «Ul
*¦ 

UUU v: U«l*>lv.U >• |v..„al..v... i U..

inucii.iu,av» v.u auu.u: U UO CIU'

jyt-itouuu miivul ....... ngu«-
.-•, vaiiivtuu v a uu UUUttSAuU «.'II.

V.vl.ll.l» UC Ua.|Ulll|- IX, 1»UIÚI.I-
tliiuu ucupcuiuv» cuia o lilu >;r

eviia-lu.
" Nest» «sunda ulpote*»). tüui

I eiiictiuiuo os uiUmuií quu u
- uii-iivii.-a uu vinuivsuüo cuui

"-¦¦l.ia.a uu Iluvu uliua u ae.» Ilivofi
Uu v.ií-ü cullUuíí u liivauiigao Uu

. ulllíciisu nu svlilíuu «lu eVlUU
,t * cttauilluuiüo.

Claiu >iuc. partindo üessa pro-
bu..;uu, au fjiiiiiesuUbr iiicuuiUc
u ji.jva um culilruiiu, lalu t-, uuu
UU UibpUIlbvU' U ClIiplCèíUvIU IlaU

icvu um lima obntur a uiiuislr
V.uu (lu Uuuilu U ctUliiIluaUf.

Em hlpólvsu cunlráila, no o
emprcBuuu tur uíspmiauuu, cum

¦itlLItUr. 
UC I1UVC UiiOa O «ÍClS 111*

! uva uo •.iauicia uu tumiatu uu
tlMllalIlU U piUíUIUJUÜ ti UU (1UU

nau huuvu nituitu no ferir o ul-
leito U cutablllttildo. Anulm, uvl-
uuiitvintiitv.', u unua Ua proVa

. uu nuo o patrão, pretendeu uur-
Ia.- a lei su transtere uu uinpre-

tavlu.

IJIi-Ijíi suas consultas à JU-
rilEXtlA 1'OP.ULAK, seçao

' -cu,\lli:çA SEUS DIREITOS'
¦; Rua Álvaro Alvlm, 21, 22* an-
í jju,. _ jjlalriío Federal.

ATRAVÉS DA IMPRENSA
O.P.

fEATRINHO DA IMPRENSA "SADIA"
i* Mo. H. M- n>daimi sobre uma fcrmi, ««pela o ta-

.liei.; r mo '.,'¦¦¦¦• -,- i'x- -i»-<, - ¦'. >»i umu ua* ml itltui* une
Ia bntbuthuM, i..«,.... -i •»••• /,•.¦•...»•,-! • ...i;».»-i.. Jü, CL,
tie. No -.i i> -/.»'¦'¦. "O Uíotm" «>-....•» tm mum-lieto qua a
' i->- <-.:. de ..•'¦¦•¦•¦¦¦¦- eslava i»iittradi*»wia de ."..¦.¦-..»
tas, *i<juH,io ivrta declarado o Cmie do t*olkui.

IU ii.-;• de f-i.-t-i prolesla, desmente jiueijitm que
jamais i- ¦ tuis >„¦: ¦"*-.¦ ¦ >¦ " ' '"¦»»•• «Io Noticias* publica
cm i-.-i.--t micrmi, num canÜHho, resumido em J oh l li*
ri-.-».. o ¦'* "¦•• "'•'• ¦ il**im, a ..-<¦•¦¦ -i na primeira pd'jina
ú 'mo por muitos; o desmentido num canto escondido só
cheija ao conhecimento de uns poucos. Praticamente, /fco
nos bastidores. Portanto, ó prosseguir a comédia).

í' ATO. JNF, comediante do cartaz internacional, de-
Icnsor da "alienarão progressiva da soberania nacional",
redigo um quilométrico cditoral utilizando como argumento
as aeclarãçÓes utribuidas ao Chefe de Policia e por este des-
mentidas, u ator dramático CL, conhecido inclusive nos pai-
cos americanos, toma um ]>ouco dc cocaína, infla o peito,
entra cm transe c, fazendo caso oinweo do desmentido, tam-
bém argumenta com as mesmas duiuiaçocs inventadas por
"O Globo" — o (inunda a guerra civil. Ao mesmo tempo,
JO — artista bisonho, dcstüuido de talento e de vergonha
— entrevista um dos dirigentes da "l<'rcnto de Novembro"
o lha ¦pergunta como c+plica a infiltração vermelha denun-
ciada pelo Chefe do Policia, denúncia quo éle prúprio ja
noticiou ser fulstt. O respeitável público fica chocado com a
contradição, mus JO náo sc afoba, ntiii cora — jiorqiic jsira
corar ú prectso ter aquilo que precisamente êle náo tem.

O 3- ATO se desenrola no "giiichel" da Embaixada ame-
ricana. Mas, isso dciiois dc baixar o /mimo.

tPÂLAVRAS K ATITU-
DES»

¦1'ulnvrur, o Atitude»», tnl «
I, titulo dn editorial >lo ontem
ilo iCorrcIo du Jlaouú*, comeu-
liiiulo o iliscur»» lio JK. ApeMir
iii- observar u nuo i;o»tiir que o
orador «nenliiiimi ver» leiilm
uiiUdo a piilnvru euinunlsmi» ou
.comunista» (Lacerda Ur. Idonll-
ai observucfto, Irritado), .. edito-
rliilMu Bcnte-io estimulado pe-
In» palavras presidenciais. Ha-
elueliiii nsslmi m. o homem fox
seu nnttcdmunlsmoílnlio c »e ín-

i.t ini ..iin,,iir toinproniUkos ex-
(cnores, >• born ilo dlrcr-llir:»
«ISSO lllipoe uo pr:.. u l.-ll.-v.in
KÓhrc -i .iieniuo, -....Li. n uuu po-
liil.-u internar,. «NOo podemos,
na política Interna, nostlllxar ou
dcsçontlar do» aliados eom quem
ussentumos um plano do acfto
Comum na polilleu exterior».

IMÃ clnroí Nuo multo. Mas
pnrn quem subo ler, um pingo
li letra. .Nilo li..-.tlll/iir os «11»-
dos (leln-sei Kstados Unidos)
mi mio ileseonliur ilíles é, puni
o «Correio», entn-Riir ConllantO-
niente u petróleo, os mlneruls
utónleos e tililus us rlqueins nn-
lurals do ISrnsll uos umlgos lan-

1-,.. .I.».l tri». .«-¦¦•.¦,.» |...
• »• • -li.-. W» /.<».! «M| , ..
Ilr.'. •!<..<

POLEIRO
^vt «umiw tw Nottctat» aaiu.

.«v* «ws u.l-..-» um »,,,x- itiu-
tw iv».v,i>.iu,, Aulv»; I vvl»a
t'.. . .- ,.¦ . . .... lll v, .. m».
{UtllMItllo t)U« tUl UU í* « ••-» -
ou arainiu, cniiuout» |»».^ w pw
;...¦-¦ ..¦....,..r ¦... ... tanuta.
ru »-.«- i.iiw, j»j ue t-.'¦*"•**•«,»
«irt.

O PAO iXOSSO
Ji* ..\XU .»4ll»lJHU I. oo».

tni»-» «Jw *»l*t»*fiM l -iliwj» r*
*tr %e-t». »Ii..ji tia» iar»is» uu
J»U4l Ituti ruu r- t •» * At m ¦L..>««tu-

í*m i.j.iuiu. de ir.g» x ui al-
«Cl '|nr ,x riu l-w ».- x,.x,„-
m ^ti.«»*auitt .» tti ij.. **• >>«».• *.* li
IVil M Ilu...» |liv.uui... «I.....vn-
w. uprnas ••-> '•'¦• """ ••»•«••••
rm i—.. siulu iu... i..o...v...; «...
Ijjx para IS..»».; rm >*xi
.".. •!-. rm I»xx m puuvu ni.iv
de tHrU mil lonrUua». .« pruxi-
ma ........ alranvara i.;ii.;ks to-
llf.j.......

UJur me desculpe o relega das
».\o,u» i.<,.ii.,ini<a»-, na 3- púsl-
mt «I. •>.' j.i.ii-.i. »«... iiivuv.m, de
*M.t iwaiia. i*Ot** »¦ pttCttQ wâuuiâf
r».a nu.hi... •¦>".•< i* * lempo
de que niitumii. v no»»o próprio
p.<» c o.!•¦ uquei.* que o diabo
amassou o nos tem ImpluglUu
até rm troea de minem.» alo-
micos.

IMPRESSÃO DE FRA-
QUEZA

Escreve tombem no «Dlarlo
c,...-. o ii '..ii... Jublm, cu-
im-M.iniiii u uíseurtu Ue JK:
«Ansluvumus paru que o Oovcr-
nu compreenuesse, enfim, que
era vão, cm i.ue dc eerius ud-
versnrlut, u esfôrio de concúr*
dia. ' i que rcaulluvii ülssu, r.u
¦'»plrl',u eonturbadu nw., ener-
,:•ii.ir.¦.'¦¦-. era umu impressão ile
fraqueza du Governo em lace da
eampanlia Uemolidura que lhe
moviam».

Du acordo. Allíis, nesse esfôr-
ço o Governo tomava medidas
contraproducentes, fecliando or-

' giinlzaçõcs patrióticas; cumo a
I.lüa de Emancipação Nacional,
ou a «Frente ue Novembro», que
apesar de seu programa radical,
que nilo contribuiu para alar-

s»r ***•*« taltai tM** ajtttawatj
« !<».,!. xi.,.x I..-I-» í*frH»M»
»»sllí«.lr,.|*» ,*»«HW tl*tlt «t«».
Sf,.... |.*U «4 |!»-.f!» ..-.«> »l* fl*'
queui, >.r«». 00 lato «r . t-X

qjv.ir. — x ..>>"• «<- >««» *J-J"»»i'
UOu «#» s*ulpi«t«>*.

A IMPORTÂNCIA DO
BEUA-FLÓR

Km «O Jenu.lt teta a »»;uir.
|«> ....... ... latprier x- >->' a.
.\l.x:J'.x 1,1-...J  * !•»•
de «« li «»l»e» «ie »«|U»|M»»»«'el"»
r x, :» maquina» i«.l«.ít*H««».
Xmu, x. qua». ««.»»»• ae.Kval»»"».
....... >.<«'i. ••:. ...... ...vi

íni.niii... r .'oléifiale amade».
«riu a» li.j.il praticar .. •¦"
,i i,. , iBix.taiar i>»-•-..••• tm
»<h». nu.adamrel». e brlia-llif».

i: ralta» de tquipautral»! *•
m i ,i.i... lelugrai.ra»: I tudo
por . ..ii.» Uo ....).-ii..». a qurm
ii. ii. o» uo»»u» ... .1» lu.'"» pur-
lu» con«»drraiu Jiamat» lanla
in.por.ancta. >je. r»»a # lorle
druiai». .'il'" "de. Irller!

LAMENTOS DE UM
COLONIALISTA

Tcligrama de fatl* Informa
que o *M*. cnrislliin l'ineau, ml-
¦.....- uo Bxtenor, :¦¦¦•¦¦¦ no
i......1-.- da Itcpuullca, lit a se-
guinte lamentação, para u qual
u adjetivo unira e cxiremumeii-
te inrwprcsiivu: «yuenanios
ocupar louo o Canal dc Sue/.
Uma decisão prcmatuia impe-
dlu-nos dc faze-lo. e o uovc.-no
i- uníinlmu cm lamentá-lo».

PREPARAÇÃO DA FO-
GUEIRA

Xu tT.-tliuna da Imprensa»
ilr.iilain upuslrlonistu». I.n.ti'
{•les, o sr. Otávio .".laiiRulielrii.
quo declarou, esfre«taudo os
mãos: «A fogueira está »endo
prepunidn». Truln-sc. leitor, do
mesmo Mnnjulicira que, qiuin-
do govermidiir du Haliln. mun-
dou insiisslnur opcrãrios em Krc-
ve em Suntii Amaro, que em pie-
nu Assembléia Constituinte, em
1910, curvou u espinha o beijou
a mão do general Klsenlmwer.
quo por uqul andava; que há
poucos dias declarou na Cama-
ra: «sulnfraglo rlmn eom operá-
rio».

LUTANDO CONTRA
A CARESTIA

^•It^a |»|iBlusões Mata Uuga, Cr5 2oU,00,
Shorls ' a CrS ÜD.UU, calca de
puro llnhu, a CrS 75Ü.ÜU. Itua
cia Aifãndcgu, 318 -1» andar e
Kua '20 Üe Abril, 7 - loja. Presos
especiais paia revendedores.

; t,;. 
'"-mm*0**»»**. j_*^-" ¦*— •ÍY*"

Ir seus oinõL.-
. fl São seu maior tcaourol

lÍBÕTp.JA-aà'

/COM APBÍNA9t3M

CLASSIFICADOS PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ADVOGADOS

Dlt. I.ETEI.BA RODRIGUKS DE BKITTO - Rua Álvaro
Alvim, 24 - 4." andar, grupo 4ti'i — tel. 52-421)5.
~ 

Dr. SJJNVAL I*Á.LMEUIA - Av. Rio Branco. 106 - 15/.
— sala 1.502 - telefone: 421133.

DR CALIIEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Bua
São José, 50 grupo 1.408 - tel-tone: 22-7276. ,

DR MILTON ÜE MORAES EMERV - DRA. NORMAN
DE MORAES E51ER1Í. advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito de Fanülia - Inventário.
Rua da <4uitanüa. 30. 5V andar, sala 812. Edlt. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 ás li) horas de segunda a sextalelra.
" 

DR. EMMO DUARTE - Causas cíveis e criminais -
"Avenida Erasmo Braga. 255. 3' andar. Grupo áOv .- Tele-
fone: 23-2534. .

DB HEITOR ROCHA FARIA - üaasas -iveis coi.ier-
ciais - Direito de família - Inventário. Bua do Ouvidor,
16!) s/917 - Tel.: 43-6475. — Horário: de U «o 12 e de 16,30
ás 18,30 horas. _^_____————

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvlm, 31
— 3* — s/302 — tel.: 52-3315. , 

Cruzeiro»

^Senador Danlas, 118-C!
i*

DR. ALFREDO EUGBNIO - Clinica médica — Homeo
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, Jat 16 fts «JJ ho-
ras. Teld.: Consultório: .3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — V andar. 

' 
DR. UBANDOLO FONSECA — Terças, quintas e sá-

bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
" Si - 3» andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DEFENDA SEU DIREITO
Comprando onde lho vendem-

melhor. Calca càqul Nova Amé-
rica. CrS 250,00, calca Nllord,
CrS 300,00, calca Tropical bri-.,
lhanW CrS 220,00, calca de
cambraia CrS 350,00, calca Al-
bene CrS 250,00, calça de puro
Unho CrS 450,00. Rua da Alf&n-
dega, 318 -1' andar e Rua 30
de Abril, 7 - lola. Preços MJ3*-
ciais para revendedores.

DR ANTÔNIO IUSTINO PRESTES MENESES - CU-
nica geral — Av. Nllo Peçanha, 155 — IO? — s/1.003 —
Diariamente das. 12 ás 14 noras.

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cr$ 10,00 por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 22-3010 e solicite informações
sobre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

Com CrS 20.UUU.00 e entra-
da vendo umu casa por acabar
terreno cercado üe arame, arvo-
res frutíferas e ooco O restan-
te em prestações mensais de
Cr$ 1.43U.00 s/juros. Tenho
ótimos terrenos residenciais, lu-
gui saudável, clima de orala -
trulai uus sôbadus. dominuo» *
feriuüos no escritório vila Sa-
gres - estação de Paciência, ro-
mai Oe Campo ürando - «alai
com Josô cun na 1'el.i 43-64-I.
n>. ourte da manha.

llt.MAOS BRITO
Empreiteiros em serviços de:

_ Pedreiro-plnturu e taquea-
dos — Reforma geral em ser-
vlços de Bombeiro Eletricista
— Rua Sao Jo&o Batista, 57 —
Tel.: 26-5260.

Móveis de quarto (usados)
com 11 peças, para casal,
vende-se por CrS 4.000,00. Rua
Pelotas, 148 .transversal rua D.
Romana — Lins).

DEUDNER (JOSIES BARREIRA
Lustra-se, conserta-se móveis

de qualquer estilo. - Serviços
Garantidos. — Rua dos Andra-
das, número 27.— lv undar —
Telefone 43-6792 — Distrito Fe-
deral.

7" DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Dlag-
ínóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dlàriamen-
te das 9 às 17 lioras, menos as quintas-feiras. Travessa Ma-
iocl Coelho, 206 — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5-763.

NnnurvriAri 
Besdnimo. dng tÍ8t.a. Pobtos.

FRVflSllS ínsônia. Irritabilidade. Ner-
Li II » vfUVfivJ vosismo. Sentimentos de vs-

ferioridade e insegurança. Idéias de f™™^9TRA^l
to. Dificuldades sexuais no homem ejj^ mulher. 2"-*'*f
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

Dr. tf* Grabois
Mrwibro do "8octet}y
for the Psychólogy
cal Study of Social
I»sv4ss" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, » —

13." ANDAR — TEL.: 53^046
l b U • l« ti U. DUtrUiiwato.

VENDE-SE por Cr$ 30.000,00,
um terreno de esquina, lote 9,
quadra 141, no PARQUE CAM-
PO LINDO. Flia este terreno
no quilômetro 42 na antiga Es-
trada Rio-São Paulo. Tratar a
Rua Silvia, 79, Piedade — Dis-
trito Federal — Tel.: por ía-
Vor, 29-1979.

VENDE-SE um terreno com 3
casas, a 10 minutos de Sao
João de Miriti Tratar com o

sr. Ribeiro à Rua 41, lote 24
— Jardim Mlrltl — Aos do-

mingos.

PINTOR PISTOLEIRO

Executa-se qualquer servir.**!
de pintura em Antomóvels, Ge-
ladeiras. Cofres e Móveis de
quulquer tipo - atende-se a do-
mlelllo uos sábados o domingos.
Recados pelo Telefone: 22-3070,
paru o sr João Vicente.

OFICINA DE CROMAGEM

Vende-se todo o material des-
tlnado a uma pequena oficina,
acompanha um tungar RED, em
estado de novo, para quatro ba-
terlas como também uma má-
quina de furar até 1/4 com três
velocidades. — Ver à Rua Ara-
Cá número 52 — Hlcardo de Al-
buquerque.

IMPORTANTE !!!

Pinturas e reformas de pré-
dios em geral — Serviço de Pe-
dreiro - MESTRE COSTA -
Tel.: 48-1830 — A qualquer hora
do dia.

VENDE-SE PARA DESO-
CUPAR lugar, um guarda ves-
tido folheado, com espelho,
uma cama com estrado, um
camizeiro e uma mesa de cabe-
ceira, tudo por por CrS 2.000,00.
— Tratar na portaria deste jor-
nal com o Sr. Teixeira, ou pelo
telefone: 22-3070.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
¦ Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e ínsônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
HOBABIü: Diariamente, das 14 às 16 hora».

ELA SAO JOSÉ, 60 — 9* ANDAK —

CONJUNTO, SOS - IEL.: 8^230

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

«<..!»»• -m l^OBICRICRlt, ftsflt um
tVj.íiitw-'.>» ú» A.JMU., «r. Jttr*
nith Afuíer.

f-r. > !-'*-;>*. tV..!-:.*.. (ÍIM OÍ
* -t.lvil- = S-• ¦« '.' 

! I.-...'Í. . .»»-.. ... J ' 
|
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»>Í fl U.v»-.. '-!IS..rí.Í.. «Il Al' ti J
rm nr.rj.-J.-,.,- atvúiüitv.t ou tlt*
iK.vmi.» mUta, t *-'•.»«, i»-
»>--!.. •!>!«- a cinrular úo tr. i»r-
úy S.l»j# Vtm wíottar tt» ar
fitim-itttw do* portuititnt iiâ dtt*
'«¦-.i da «ua ..uij:..-.iu.
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Anteprojeto
«..(.AO III

Do >rttii.» Aluaria!

At; 12. O Servia Atuarial,
com a •¦i,m:...'.ii..i.. v as atri*
h-.-..y .. quo Uio üao conlerl*
daa por sua legislarão pró-
prin, terâ a assistência dc um
Conselho Atuarial tC. At.)
órgAo de deliberação colctl-

*.-.i. presidido pelo Dlreior do
St-tAi-..-.. c constituído pelos
;.ii:.n.-' . Nônc cm exercício,
um atuárlo dc cada IAP o
t*m tto 1PASE.

Art. 13. Compete especial-
mente no Conselho Atuarial:

— Determinar a realiza-
çao dc pesquisas estatísticas
de interèâre atuarial, pelas
instituições de previdência
social, expedindo normas pa-
ra sua cxccuç.10;

II — Expedir normas para
as avaliações atuariais das
Instituições dc previdência so-
ciai e controlar sua execução;

de Reforma da Previdência Sócia
(CONTINUAÇÃO)

IU — Estudar, do ponto de
vista atuarial, os otxomcnios
¦i.i InftitutçtVs dc prcvldcn-
cia social, rever cálculos de
custos c rtscos c dc reservas e
propor taxas de romrlbuiçtV*
c dc despesas administrai!»
vas, relativamente a essas
instliuiçocs;

IV — Controlar, sob o pon-
to de vista atuarial, a exe-
cuçao orçamcntArla das ins-
tituiçoes de previdência sc-
ciai. examinando os balanços
c propondo as normas para

a distribuição do «Fundo üm-
co da previdência social»;

— Funcionar como ôrgSo
consultivo dos poderes públl-
cos, dnndo parecer sôbrc pro-
jctos c estudos que lhe sejam
submetidos c íazer sugestões
aos mesmos poderes, em as-
stinto atuarial:

VI — Promover o desenvol-
vimento c o aperfeiçoamento
da técnica atuarial no pais

Lotes c Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir de CrS 220,00 mcsuls, sem Juros. Marque visita,

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

«Há 33 anos so vende terras que valem ouro».
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 304-313.

flW^iii-MÊ^k^^^m * ^j

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

rr..tr.U-n<1 o InttTcAn.Mi Cttltu-
r.ii oom auoclaçoe» dtntlltc4.»
nacionais ou estrangeiras;

VII — Indicar os atuar)..!
membros do CTA do DXPS •
do CSKPS.

6EÇAO IT

Do Conselho M.«ilfo db
PrevMÍ-ncU S>*1»1

Art 14. Ao Conselho M.'-1.
da Previdência Social, (CMPS)
tob a prcsldòncia do Cônsul-
tor Medico da Previdência So-
ciai compete:

— Acompanhar a presta-
çao doi serviços médicos dn
pn-vidcncn social, sugerindo
as medidas necessárias par».
seu bom luncionamento t. rc-
presentando sobre as Irregtilt.
ridades porventura verificadas;

II — Supervisionar a reall
zaçao dos concursos paru a
admissão dc pessoal nu>dlco u
das funções auxiiiares, nas ins-
tituiçoes de providência soi*lai
assim como a dc cursos tée-
nico3 pan. o aperfeiçoamento
desse pessoal;

III — Orientar a realização
das perícias médicas para a
concessão dos benefícios r*1-*
incapacidade, visando especial-
mente ao seu rigor técnico c
à uniformidade de critérios;

IV — Articular-se com tu1
autoridades competentes do
Ministério da Saúde e com ou-
trás organizações assistenciais,
no sentido de coordenar suas
atividades com as da prcvldcn-
cia social, no setor de assi.s-
tência médica;

— Manter permanente ar-
tlculaçao com o Conselho Fe-
deral de Medicina e as asso-
ciações médicas de ámbüo na-
cional, para a boa solução dos
-roblemas relativos ao exer-

ciclo da profissão médica, nc
âmbito da previdência soda,.

Parágrafo único. Ao Cônsul-
tor Médico da Previdência So-
ciai compete, pessoalmente,
oficiar em todos os processos
que envolverem matéria nu*.
dica relativa às instituições de
previdência saciai e depende
rem do pronunciamento do
Ministro do Trabalho.

EDSON ARAÚJO
Entusiasta locutor-esportiva

da Maga

ZYP-24 - RADIO MAGÉ
Fregüéncio: 1.S90 Kcs. — Onda: 188,7 Mts. — F. M.

ESTÚDIOS E ESCRITÓRIOS

AV. PADRE ANCH1ETA, 87* — TEL.: 89 — MAGÊ -
ESTADO DO RIO

A Rádio Magé apresenta todas as sextas-fei-
ras de 21 às 22 horas, o programa ritmo de boite,
patrocinado pela Boite Azul, o mais divertido pro-
grama da cidade de Magé.

Ouçam aos domingos de 8,00 às 8,30, o progra-
ma de «SALVAÇÃO NACIONAL», um programa
que procura congregar todos os patriotas.

A Emissora líder da baixada fluminense, apre-
senta o correspondente do «Bazar do Povo», sem-
pre com as últimas notícias do Brasil e do Mundo.

Esta Emissora apresenta todos os domingos, sua
tarde Esportiva com sua equipe especializada, sob ocomando de EDSON ARAÚJO, um dos mais brilhan-
tes locutores do gênero.

RÁDIO OPORTUNIDADES, um programa queapresenta diversas atrações, calouros, brincadeiras
prêmios e grandes astros e estrelas do «BRODCAS-
TING» Nacional. Rádio. Oportunidades, animado nor
JOSÉ RODRIGUES. por

Para os fãs da música portenha, a Rádio Magé
apresenta todas as segundas, quartas, e sextas-feiras,
às 21,00 horas, tangos em desfile, gentileza da AGÊN-
CIA COLORADO DE AUTOMÓVEIS.

Todas as tardes, os ouvintes sintonizadores da
ZYP-24, têm um encontro marcado com as mais be-
Ias páginas musicais, que sempre desfilam no «PRO-
GRAMA HÉLIO DE OLTVEIRA>, o programa de ttV
das as tardes, no horário de 13.00 às 15.00 horas.

v 'J '^r^i»W

IVAN MATOS
Bficiente locutor comentei
da ZYP-S4 RADIO UÂ.OS
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VASCO 
DA GAMA —A

ttitiipe do Uder csmrÂ
«m atividade* na manli- «le
Itojt, no primeiro o únko
e»it*Uvo da miiuiu. Na ma-
nhã de .lisioniem. Manim
Fntnri-ro c.>niantlou cm ent*

CLUBES EM REVISTA 01 
AJUA
:.;•-!¦.¦->-•

¦i*i' > «t>-'- >•>¦•»> -¦ • num mo*
viRiilitiido ,ii',-•...11..;. i»
i'i"i>;c:iiio do in-1 sáo Sabá-
ti. Vait-i e Vava. o* «lou ui
timos em t-.•->•. da amraça
Aa --..-,'.n<:..i ,.,», i • J. U

MADUREIRA <- Em con-"*" t ,|..:,. -i dai cliuvaa
que caíram ontem, também o
Matlurvita. que *e ;.• j »r.t
i >i i Jogar com o Uoiuut***»-
so. adiou o «u prim.iro co*
leilvo da wmana. s i., leva-
do a eleito amanliü pela
i.i-t:-.:-..«. «¦¦'-ii-i i previstas al*
,-.::..,. ..!*• t i. . , RO . ¦¦'". r

¦ !• í. !;-,*. ,i da pqulpc.

P«i'. ri t iíit-sa _ i:iv.'-.,.
¦ u ii, :.. «o o campo do
Nova América etn pmim-*
t-stado, os «luto»» traiuleri-
iam para amanltâ & tarde,
em Campos ..,-*-. o coletU
vo námero um da «vitiana.
HcBunilo o técnico I'....,.-.
voltarÃ Joe, i -i-.¦••:•.-I-» ll.uu).
do para o ataque.

S. 
CRISTÓVÃO — O apron-
to da da equipe «cadê*

te» está programada para
amaniiâ, texialelra. na par-
te da manlift. O treinador
Índio nilo conta com proble*
mau para o encontro com
Va»co.

-> O a)ttM<- «te
da ¦',-.- ota*

r're:<¦ «nta i *¦¦¦-¦*. -«njwla pata
amanhA. pela n¦,¦.-'• • «>«¦'•¦¦
tealúado no primeiro e >-¦¦•
co coletivo a <iue *e . ,í..-i. •.» •
rio ea <¦>:*.«>.¦•--».

t*VWM«WMW¥>MMA^i

^tuma« j**** M»*»-* e J ««
4>'»*íil,|., |M1| «Wí ut*n*«* Ae M
Ktwdn * a. w e i* Rg_MM
V l/W. r«*jM:i vwawiiw, C'*«*
ílii-r-f**-» i«f «rm MgHMl Mar.
im l.«fC#i «a«.'n»»it*a> «m ftmíàt, eooi i* HOT-Bdog -• i'*s-*.
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CSHANUE FEITO
DA AUKTRAUANA

J4E14iUltN'K. M (F-R) Cia».
**fK«ç!U da tin»l da (wov* fe«
..;... «¦= ao ».tr«»» ««»m WW"
itiiaii 1" lu-wr »l»»ley »»*iiíí<-
fatsd (AuitrAlle) «..,.,. 10 M*
mndoi • r/W inovo lécott»
otimplco), 2' Ciwla Vdwf
tAlímsnba) cwn 10 »«ir»n«l'«*
e í/W. S» Horma Thiow-r
(AuiliAlia) cwro 11 i«|undt«>.

Bulgária
{ki DnlOO
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.PORTE INDEPENDENTE
y .:*¦ { : r**_ f *

aipgspto ila Federação Cajuense
..Pela scnuntla rodada do rc* i
ttirno do Extra «la Fctteraçfio
Cajuense loram disputados jUes j -.<•!;->". No sábado, o São

Io tí um c.-.t-io nn tltíffnsiva S |'

Crlstóvflo reabllltou-so do ira-
casso anterior no vencer o Ban.
ru por 3x0, goals do Mlcholl
¦2i c Nelson.

O Fluminense que vai do ven-
to cm popa, venceu domingo
último, o Flamengo por 7x1.
Marcaram parn os tricolores
Alceu (2), Rubens «2», Viei-
nho, Dico c Chupcta. Ainda no
domingo. Jogaram América e
Vas.*o, garantindo o primeiro
a terceira colocação com a vi-
tíria de 3x2. Caruzo, Ditlico u
Cocada golearam para o Amó-

rica e Constantlno e Joslas,
para o Vasco.

A COLOCAÇÃO
A colocação dos concorren-

tes, por pontos perdidos, iicou
sendo a seguinte:

1* _ Botatogo 3
2» — São Cristóvão a

Fluminense, 5
3* — América 7
4* — Bangu S
5( —• Vasco 10
6' — Flamengo 16

UM VALOR
Entre os jogadores dc clu-

bes subiu -banos que sc des?
tacam, figura o miMio l'cl-
naldo, do Centro Esportivo
1'íHio*, de S.lo Jorge. Reinai-
do i um c.-.teio na defensiva
do verde-rubro dc Honorio
Gurgel.

REPÓRTER POPULA*:
MM: 22-8518

«AiW«V,/V.-VVWVV

»vvvvvv>«vvvv^w^^^^***^*^w**i*N*-^**^*y>;

CALENDÁRIO
Os clubes abaixo mencionados, com datas viigas em

seu calendário, estão à disposição de seus co-irmãos para
jogos amistosos:

Ouro Verde de Honorio Gurgel, oliclos para Rua Pi-
racaia, 813, ou fone: 4G3, Marechal Hermens, com o sr.
Diamantino Santos; Centenário da Zona Árabe, entendi-
mentos pelo teleíonc: 23-4916, com o sr. Naglb Said; União
Desportiva de Honorio Gurgel, ofícios para Rua Urural;
C. E. Filhos de S. Jorge, oliclos para Travessa Botafogo,
26, conjunto do IAPI cm Honorio Gurgel ou fone: 305,
Marechal Hermes, com o sr. Nelson Assunção, das 17 às
22 horas, e telefone: 43-2926, ramal 13, com o sr. Manoel
Menezes, tlat; 9 às 17 horas; Juventude de Ipanema, en-
Itindimentos pelo fone: 32-4968. com o sr. Hélio, das 13 às
17 horas; Lilicrciatlo tle Costa Barros, negociações pelo te-
lcfona: 32-2740, oom o sr. Manoel Matos, das 7 às 9 horas;.
Gáráni do Moler. correspondência para Rua Visconde To-
cáhtins, 27; Nova América (Jacarépaguá), telefone: 218,
Marechal Hermes, fias 20 às 22 horas e Ana Néri, chamar
sr. Almir pelo fone: 49-1593, das 19 às 22 horas e Azteca,
entendimentos com o sr. Ribeiro pelos telefones: 26-3052
ou 37-0720.
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Niteon, Atkrbal. Pampolilü, Juvenal c Nclva.do apareceram no quadro
do cima — Treina hoje o Fitimiiirnae

InteiramenteBotafogo
dc.lalratlo, o i

. . i. o -. ontem
seu primeiro coletivo, preparai!.
do*M |*ara o ;».."¦• de «tomuigo
contra o Fluminente. Nâo ir*i-
naram üauer tlntettamcnte
íora da «-'.:•-• <.-• ¦ . «•-'•»'•• ¦•"•••
teng«*-MOU o tornozelo c só irt
i« iíi.ir o aparclhu sábado), e
Bimba.
.. T1TUI.ARES 2X0

Os ti.tii.in-. venceram por
txO, tentus «lo Paulinlto t Ca*

."¦¦«-. atuarulo com a teiiuinie
lormacAo: Amauri. Mliwn . ••>
tos a NlUon ii.li..,*'.. A*.- í- »».
r.uni-oiiiii a Juvenal; N.i.-.i-
do. Dldl (Jo,1o Carlo*i, l**4til(*
nho, Alarcon tMAriol e CaA»
tt.«Os aspiram™ formaram com
lltvira Natcro lAIlioni. Or-
lando Vau o Uob; Carlos Al*
ih-ii... Camutl o Abigail; Ari,
JoAo Carlos .i: i.-í!> Gnto,
Mario (Rodrigues! c Hélio,

Cumo M VrrlH a. Orlando
Mala o Uob. que c-iào xtb
.i;ii .... i «le ¦•--(..•iitíu. tltina-
i.iüi nu quadm de atpiraniea*
jsita que Nll«*n Santos e Ju«
venal, seus cvtir.uals subttltu»
io*, sc • ..:»*--..- *•»«. melho-f
i-um a equipe titular.

Oa alvutesroa n*.«iirarão to-
divíduai* liojo • o Ulilmo « ¦
Ictlw «la semana nmanh* aa
15 horas, apôs o qu« irio pa-

|ra a «.-oncenltacao.

RECREATIVISMO
GRITO DE CARNAVAL

NO «UNIDOS DE CABUÇUj

Escreve K Timbclro
s a g r aram campcOcf, um i
grande baile encerrará oa
festejos.

lnicisndo sua» atividades para o eornavsl que se aproxima
etttrcmentt. a Escola de Samba Unidos do Cabucu lançará aos i
quatro ventos o scu "yrito de carnaval". O "latga do» *ambi*tns ¦
de Cabuçu terá lugar no próximo dia 8 dt desembro. tendo como '
foco! a sede aa agremiação, à Rua Araujo Leitão, 1023.

Paia essa antecipada manifestação dot súditos dc Momo quc
rttldcm naquele subúrbio carioca, a dltctaria da agremiação cabu- [
çuente convida ot dlrigcntet dat entidades co-irmãs c os tambittat.
em geral.

Garrincha está contundido e engessou ontem o tornozelo

Af BAILE PKÓ-CANDI-
DATDI{.\ DE MARIA

HELENA

A srta. Maria Helena, can-
dldata a rainha da prlmave-
ra da A. A. Grajaú, oferecerá
aos seus fãs, admiradores c
cabos eleitorais, um gigan-
tesco baile. A fosta, que faz
parte do seu plano de pro-
paganda elrltoral, será reali-
zado no dia 1 dc dezembro,
sábado próximo.
TOQUE DB ALVORAUA

NO TUPI DE BRAZ
DE PINA

A Escola de Samba Tupi
de Braz de Pina realizou no
último t;ábado o seu «toque
de alvorada» para o carnaval
que se apro.-íiir.a. Os festejos
foram promovidos na sede
da agremiação, tendo sido
iniciados com um desfilo dos
sambistas pelas principais
ruas do bairro e encerrados

com um animado samba, do-
pois quc a noite caiu.

A. A. FLOIÍENÇA

O Departamento Social do
A. A. Florença da Vila Cos}
mo oferecerá ao quadro., sa-
ciai do clube um «sorvete
dançante». A alegre reunião
terá lugar no dia 9 de;de-
zembro vindouro e será àn(-
mado por farta distribuição
de «brindes de surpresa». -.

«FESTA DOS
CAMPEÕES» NO

CLUBE MUNICIPAL -

Para o próximo sábado,
a diretoria do Clube Munici-
pai programou a «resta dos
Campeões», no decorrer da
qual serão entregues as me-
dalhas e prêmios diversos á
qus fizeram jus os venceria-
res da IX Olimpíada Interna,
recentemente realizada. Após
o desfile dos atletas n"** se

EM PLENA F-^MA O
«QUINTETO DOS

BOÊMIOS»
Grande expectativa est4!

cercando a realização da les*
ta que o «Quinteto dos Boé*
mios» programou para o dia
9 de dezembro, nos salões doi
Recreativo Pavuna. A dança
será animada pela Orques-*
tra dei Cubanlto.

•fr Aviso
aos Leitora

Comunicamot oot nossos
leitores dirigentet de enttda-
des recreativas. Escolas de
Samba, clubes carnavalescos,
ranchos, alas e aos sambistas
cm geral, quc a partir do pró-
ximo domingo esta seção sc-
rá ampliada e aparecerá sob
o titulo dc FESTA ê
SAMBAS.

Nossas coluna» estão à qii-.
posição dc todos os quc sc-
sejarem anunciar a realização^
dc festas. Os interetsados de-
uerSo solicitar a inserção de
•nos notas dirigindo-se por"cattn, telefonema ou pessoal'
mchic ao nosso companheira' 
K. Timbclro ou a ouafauer
ouíro redator dc FESTAS
ô SAMBAS.

!!
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I Ei limbo Volta em Turma Fraca
8» PAREÔ — AS 15,30 HORAS —

2.200 JOimiOS — «..**- 60.000.00.
Comp tiiflas us «luintus-feiraa,

U-liius um .(irugnima üo seto pá-fuus. O imiis tuiiitivo 6 o «iiiurto
;(j«i |»ru£rümu, uiiuo vamos encon-1
tiar «s scsuiiitua puielueirus com
cliunces tiu viioiius: Uulo Uu Sor- 1—1 JANUÁRIO. J. Tinflco"il, iU„„to Vurium, Ul JUinilbu, Tu-"ju, Ziirllt o lüu. Uontro os anl-
muis citiulos; o i|iio muis nos uirru- I«a c lül .uaniho quo volta om tur-
iu.*. lolutivumciito trneu. Seus mais'
l6rlos Inimigos suo Zurik o Xubu. '•

J-íiiiuus u teKiiir o programa or- ]Eunizutlo «.um iiuiiitiirius, íoríults e
nossos comtuitíirlòs puru o progra-„,., a sor lU.Ktiobruilu logo mal*
oa (iitrcu.

2—13 TENAZ, I. Amaral
3 FEARLESS, A. Bollno ..

3—4 REGIO. N. C. Pereira ...
CHANCHAO, A. Rosa ...

4—6 TABUADA, D. Moreno ..
MINOCHINO, M. Silva ...

Ks.

52

, 62
, 52

52
54

4-12 FLORENCANTADA, Nfto
corre 

13 .uiviElUÜ, .. Lubre ....
14 S'i'A<Ji<, J. Martins 
15 DANOSA, NSo corre

« JONES, E, -urquim

PROORÃMA K ÍUONTARIAS

I» tólIEO — AS 14,30 HORAS —
1.4(10 iUimtOS — Orf 55.000,00 —
.'...íi jiNjiiris útuiintcs uo Illpódro-
mo — Aió .10 vitórias, «Ssle uno, no
imis.

5G
52

t—l OVIKDO P. Coelho ...
QUlMPKi» N&o corre .

SABUGUEráÒ, O Serra .
ABATEUK, Não corre .
DOURANDO, Nao corre

El.

56
. 60

, 54
, 54
, 60

V. JOHNSON, J. Martins 56
GIGLI, .1. Graça  «
FABIAN, A. Ribas  58

54
60
54

«t PAREÔ — AS 18.00 HORAS —
1.400 METROS — Orf 50.000,00.

Es.

1—1 G. DA SERRA, Morreno . 54
2 BICO DE LACRE, José

Baíflca  58

2__ M. VKRNON, I, Amaral . 56
4 EL IvIAMBO, A. G. Silva 52

3-5 TABU, F. Madalena .... 58
6 DICK POWELL, Labre .. 54

] 7 JAMEGAO, A. Bollno ... 52

4—8 ZARIK. M. Alves  gj
9 IDU, N. C. Pereira  52
« CORRÊGIO, M. Henrique 54

6' PAREÔ — AS 17,00 HORAS
1.000 iMETKOS — OS 60.000.00
(BETTING).

1-^-1 TANTALITO. A. PorUlhO
3 DREIPHUS, D. Moreno .

ITUASSU. E, Furqulm"..
MIAU, Nao'corre ..'..;...

2—5 DANGER, M. Silva ....
ENERGY, L. Silva ......
ROMÂNTICO, Não corre .
BOM CONSELHO, O.
Ullôa

•_*-*
68
84
58
52
56
52
B2
52

'-•'>-,íU,U cor^üNEI^ França
10 i-Ul.LAô, I. Pinheiro ..

« OBREIRO, A, Caceres .

3—9 BALSAMO, P. Labre .... 56
10 VESPAO, A, Marcai .... 52
11 PANDEIRO, J. Martins 56

« LALAU, N. C. Pereira .. 58

4-12 QUERELANTE, Não corre 52
13 HOLMIO, A. G. Silva ... 54
14 CROSBY, Não corra .... 58
15 ARDÉOLO, A. Bollno ... 68

« MARMID, excluído 58

COMENTANDO AS CARREIRAS
Marcamos Inicialmente o animal HalluO. Este bicho, se não

maneirar durante o percurso, vai uur muito trabalho. Seus mais cre-
Uenciatlos utiversárlos suo: Van Jolinsun, Glgll, Uvletlo e Obrelro. A
dupla pertencera a ülgll. Todavia pura quem gosta tle azar, Indica-
mos a «dobradinha» 44 com Obrelro.

As melhores neste 2" páreo são: Husa, Rubi Cacha e Hasta Ma-
fuma Nossa ureleréncia recui em nusa que volta cm turma bastante
camarada A dupla é multo dllicil entre as duas acima niençlpndas.
Flcamoa com Ruul Cacha para segundo.

*
Lembramos Inicialmente aos nossos leitores, que este segundo

n/ireo está cheirando a «mllongas». Vamos ver se acertamos a «boa»;
Ç*ab_kda pa» a potita. Chancháo na dupla e MinoclUno para terpelfo.

*
Os mais credenciados à vitória neste quarto p4r--o. Galo da Ser-

rn El -mS, Tabu,Monte Vernon é Zarik. El >tambo esti niroa
d-táncla tle seu inteiro agrado; encontrará sério adversário em Ztrik.
Tabu para terceiro plano.

*
Temos uma autêntica «lotei-la» nesta prlme}ra carreira dol «bit-

tinas» Por questfio de ollclo marcamos Miau para vencer e Burll
para see-ndar o pilotado de «Bequlnho». Jondt vai tentar desencabular
o Calderano.

emmtm
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B* PAREÔ - AS 18 30 HORAS -
1 400 METROS — Cr» 45.000.00 —
(BETTING).

60
2" I') METROS — Or» 56.000,00.

Es,

\in-O _ AS 15.00 HORAS - -r-l 
^AN.ufb^ÀztrfktÒ''..'.'.'. 52-.,,.¦¦¦¦,_ :_. n,t K».000.00. •* lXJ-hJla f. g. silva .. 58

4 DONGALY, J. Bafílca .. 58

i__ RARITAN, A. Bollno ... 80
HYCA, NSo corre 60
JONDI, G. Calderano ... 54
IRÔNICO, V. Andrade .. 56

3—9 BURIL, I. Amaral 60
10 FARAOUN, J. Negrello 60
11 DOMINGUEIRO, D. Mo-

reno *50
« SEU PIRES, L, Vieira .. 52

i:\R-EL-BAZAR,
corre 

•i.ai,«;.ETTA, D. Moreno .. M
.'¦•ÍIYPIK, A. Bollno H'• IIIÍ8A', O. Ullda 88

ITit-CACHA, M. Silva;. 54
¦> HASTA' MASANA, U.

7» PAREÔ — AS 17,30 HORAS -_
1.500 METROS — Cr» 50.600,00 —
(BETTING).

Sr.
1—1 COMANGUA' M. Silva .. S6' 

2 PAFUNCIO N.' C. Tsrelra 54
S ABSURDO, A. Nert .;.... W

3—4 G. SOMBRA, A. PorUlho 52
CACAU", F. Irigoyen ...
PENTA, L Pinheiro ...

iP? MANDAGUACU, Ullfia .
METEORO. R. Olsen ...

9 BAGATELLE, A. Bollno
GARKA, N*1o corre

Os concorrentes que mais nos agradam neste 6» páreo s5o: Tan-
tallto, Danger, Balsamo, Lalau e a parelha de baixo. Mareamos Bal-
samo para ganhar, dupla com Tantallto; Marmld é bom placê.

*
Vamos h. ultima carreira, onde vamos selecionar os seguintes

«burros»: ("omanguà que volta com o M. Silva, Bagatelle que gosta
multo de areia pesada, Raplneiro pronto para «pipocar» e finalmente
o "Absurdo 'flüê 

anda miüto escondido. Concluindo: BagateUe-Raplnel-
rorí?òjni|ngu|."

56
68
53
M
54

Nossas Indicações*.
HâDafl - «GlsU - Obrelro Balsamo - Tsntallta —

.Juiiba ...m.._«j_uj4í.!í-« "»

-io tt-vS, .7. Martins 
11 QUARTZO, A. G: Silva ..
12 rapineiro. Morgado . .

* iiWiCGIUVS, N&o ewrs

Husa - Rubl-Cad» - Hm-
ta Mtu_J_

E! Matnhp — ZarlV — T»bti

Miau — Burll - JondI

Rapiaaba —
Marmld

Bagatelle —
ComanguA

\CUMULADAt
Hailaô — Husa Miau

5S
5-

óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde Cr$ 180.GC
Lâmpadas-
•flashes, filmes,
foto-flood, tripéB
Material foto-
gráfico em geral
Troque sua má-
quina fotográfi*'
r*a velha por

uma nova.

ÓTICA

SÃO MIGUEL
Largo lie. S Francisco, 23 - Sob

TEL. 23-2808
Recorte Este Anúncio Para

IH_P8

¦iecâo Completa «Je FotografliM _#-
Filmes — Revo»
lações — Al*
pliações — Ro*
produções •
todos os Acesso»
rios para Ama».
dores e Profto-
sionais.

Preços RigQPt»*
samente pppuji'
res*

ÓTICA
¦i i 

POPU tJílt
«A MENINA DE SEUS OLHOS»

Rua Buenos Aires, 212
; TEL. 43-6944

Gozar 10% de Desconto

_¦ H_w



Compareceu te Fraque ao Julgamento e Foi Libertado
Operação Direta no Coração Os Cabos Agora Podem Casar

. 
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UUS I MStCA KU ClOâOl
a«MilM>MWwnw AMMAMnMMNMnM*

Papai Noel Estará na Ria a
Partir de Domingo Próximo
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HOJE. «âMUTâ 04COFAF.

S* lm* r*!<* *****ta «fo Mlirfo. tomttitkUtt * < ¦-¦ttHthâ*

têm tm*ft0*h Mim* tn et}»**»* tmt*jáa**\ Rtinnd***. um
WMa ttttiDi. P*t* *m fhH**m Iam Inntt <w *ro <**<* d*
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viu rtt*>*l*iKn 4» *gtt*at da t-idã tk um txmtcfxtiri».

;o do Cafezinho, Borracha t Gelo
,. __ .M-r-j-iu. i iTi-i- ii ' ' *m*»****>*><**~*>™****>>* ¦'¦"" «wwwwiwwi.»»,

0» homena do cafezinho nâo ac aaUafiuero cora racnoa do 50% «fr !
0 próprio governo pro|K>ntlo ura a aéritó do aumento* que deaon-

caUeará outroa noa arti goa de grande conaumo
i',^iMW»MW»|.>>tfV»r,-MW^%^'^WWVWM^WWVWW^WW^ í

NA 
mini.-... de hoje «to

ConMlho da COF Al*
I w»., ,•¦:.m i. o aunwnlo du

Operações Diretas no Coração
Com o Órgão Totalmente Parado

A mais sensacional novidade surgida no V Congresso Interomeri-
cano de Cardiologia ic México, uma grande escola cardiologica

. •-.*-¦-.. ¦!.... O l|U« :. •¦ :
»...-... cnu»uu a uujiiIo. o»-
«UUlolti ¦•¦ ' t. .-....¦ . ¦:•> V
CungrfiM) lil....... ...ii. «l»
Cji-..- om ttovaaoi Cum»,
foi a i • "*-i runluicst (.vmu nu-
jallar ua círursU ...;...-......;.-
ça " — iII»m.--iiu* u »r. UuKviuo
l»' Silva • .irinu, um uim ucKg4-

iu» bratiltiru» - i ¦• • muiiuiu,
tutu ao i-'»n **->• no Itlu. u V
<.*or.n*!> ¦ ¦ lntor.im«ricjno «lo
rnr-.i '•• -i reallwu-wj do 11
*.:.'¦: auvcraUro, cum a |iro-
Ki.. • de *••" reprt*»t-inam»j üo
13 tjtdwt» ilíi Aiiiínca, dou
fluo. 12 i-i .....-•¦ . U «nua-
elmi .1 iralalhu aútiro u pamda
car«ii.:. ¦• íol apif«-Maila |hi1imi
Sri. Connul Iam, Tuuimu Oeo-
¦li.-K.it, o Charle» Sersvant, do
-Sciroll. Fizeram ile» uma «érlo
da expcrlvticlas cm animal», pa-
n» depol» aplicar ao humvm,

loom lt ouo». o apenas 1 ln»u-
:*t*ao post-operatório. A parada
¦to coraçlo, diiranlo 10 mlnu-
:to«, 6 obtida com Injeção do'acetltcollna na aorla, permitiu-
do aialm a rcparaqilo dos deíel-

*o* dos soploa venlrlculnrcH e
jhirtcolarc», ou defeitos das
Válvulas.

tl

CmCOLAOXO
»:\u:.\i "i:i ••'¦¦'¦ a-

v. :..•.::• uma \et mai* u
ni.tiii.- %alor d» m''i'«l". nula-
t*S*-0O» o dr Kogínlo tl» »il-
VA l *.!:..•>

—-Aniw de provocar a pa-
nula ...... ... a circulação d
desviada para uma '- •-¦ « • -¦•
i:. ii ui i.i. a fim do manter a
11:. ¦:!.!'.¦.-¦ allva, au Udo dn
mnt opcralôrla. O ai«rrllto
(ot Idealizado pelo dr. Mlllhel,
do Mlnncapoll», * vem «;ndo
aperfeiçoado dia a dia. Vario»
serviços clrdmlco» brasileiros
. !,v. so preparando para In-
corporarem-no tt sua rotina,
Com iiMie objellvo, clrurglOe*
patrícios »c enconlram cm l>c-
trolt, familiarizando-*» com o
revoluclon&rlo processo".

Ainda no V Conurei*o Inter-
americano de Cardlotosla de
Havana, inúmeros oulros te*
mss Importante» o palpitamos I
ila ntuatldade foram estudados
o debatidos, como o trntnmen-
to atual das enfermidades co-
ronlrlas, o arterio-sclcroso • .
o tratamento da hlpcrtensfto ^
arterial. j

CONDECORADO l
O GENERAL MARK CLARK ,

Antes de ir a Cuba, o dr. .
Eucônlo da Silva Carmo este* I
vc cm Cincinatti, Ohlo, assls-
tindo à convenção da "Ameri-

can Htarth Assoclatlon", de
20 a 29 de outubro. Essa con-
vc-nçSo é como balanço anual
cientifico, ao mesmo tempo

qut* umn tomada de aoniacto
«ntr<« car<.l"U»K«ia» dc lodo*
o* pontos dus Estados Unidu».
Ciu o dr. Eugênio da SUva
Canno um lato lntor«*sanU**.
o 8«itral MarU Clark, tamo-
so ox-conwndnntc do V Exér
cito Aliado na u ••" ">¦• <|ual
pertenceu a noossa FEB) íoi
distinBuido psla American He*
atth Assoclatlon, com uma
•i.« t..iliu honorülca, como co*
laborndor na prcvençfto das
doenças cardíacas « na ob-
t.iu-.i.» dc fundos para os tra-
balhos dc pesquisa da As*>-

iaçflo.
MÉXICO: UM GRANDE

CENTRO CARDIOLÔG1CO
_ "Na volta, estive no Mé-

xlco, visitando o Serviço de
CarcToloBia do professor Igna-
cio Chavcr. AU tive a satis-
façSo dc encontrar três dis-
tintos colegas brasileiros, um
dos quais de S5o Paulo, o dr.
Fulvio Pllegg:b que há 3 anos
vem trabalhando com o pro-
fesgor Sodl Pallares. como 1*
assistente e encarresado do
Curso oficial o*o Instituto de
Cardiolog'a do México e co-
laborador na parte de pesqui-
sas. Ficamos, o dr. Fülvlo e
eu revendo os últimos traba-
lhos dc pesquisas realizados
nesse Instituto de Cardiolo-
gia, cujo renome é mundial .

cAltJÍfliw • ainda |«M*iv«i*
ü..!.;. O ...::..;¦• «to ^- • *3
•to norruita. A Utkiaç4u
•i,., ;,-.-.>" do > ¦• =* •< i•• que «-.
tava i i*¦>¦¦¦¦¦ •• ; ¦¦••» - »' ¦ t*1*
:i...a'.iiu ji':» <if,.«i.» de
ultwnaua» a* puniOcnoai
anunciada» peto COFAI* .•-.:-
in»tatocáo <k uma i« .t. ik
dintubuiçAo. O processo de
aumento do» preco» dos ttt*
vi<u» dc tmiuranas nao d#*
mi.- t- :.m -: da H-UI..4U por
t«r i,.n\.i'.¦' a ....,:««cia.

CAFEZINHO: MY* DE
AUMENTO

u , <i. - d« aumento do»
-,;-.>¦¦ do ••«!¦••: • ¦•' e «ia mé*
dia *.¦¦:!. um parecer do Sr*
Carlos Uaitxna. que u> pro-
.-.ur.. .mi pur uma majuraçào
de vinte ccntavi» para o calo-
zinho e cinqüenta centavos
para a média* demonstrando
cm »vu parecer que isio seria
o -ii.' !¦:¦•*. • :¦';•' um luao
normal* Entretanto tal pe*
recer cm nada satisfaz as
11 *..-i.-n: - dos pruprict&rios.
11 presidente do Sindicato
dos Hotels c Similares dic-
gou a aiirmor que o aumento
proposto pelo representante
do Ministério da Fazenda e
nada era a mesma coi«a, pois
n&o iriam esperar um ano
por Wo pouco. O processo
i--i.i com o conselheiro Nilo
Scvalho representante do co-
mércio que irá propor um au*
mento do cinqüenta centa*
vos para o cafezinho, um cru*
zeiro para a média e libera-
çüo total para os estabeleci»
mentos de luxo.
AUMENTO DA BORRACHA

AUMENTARA PNEUMA-
TICOS

Tem-se como certo a ho*
mologação na reunlíio de
hoje, do» aumentos dos pre-
ços da borracha, concedidos
pela Comissão Executiva do
Defesa da Borracha, «ad re-

fcrrwlum» da COFAP* O
P!»*•*•.= jà UM •i»'..*ii'i.i'.
ao M-j: ¦¦ ••': :-:•"•<- do M.t.;>f:-
rio da Fazenda que lu^ - : >
râ como tvtotor. toio ootuti*
tui tntrrtanto uma simples
formalidade. d**de qu* o au*
mento nio * prôpnamente
..;••<t¦¦:•'!" peto OOrAP • tim
; ri > i'-'»••;*= i" de Drftrta d»
ii..!«.:¦.;.... O Ceito de tudo
i-¦¦.'• 6 quo viri comcqtknte*
:ii'-«*.*.r uma grande majora*
Cio dot preço» do» pntumiü-
cot que juntamente com o
aumento de ;•¦>•¦< •¦.¦¦¦¦> itt pt*-
vUtto com o aumento do lm*
i - •. > tdbro combustíveis, n-
sultarA dentro em breve
numa elevação das tarifa» de
transportes em todo o terri-
tório nacional. J£sta terá a
conseqüência dc um simples
ato de rotina da COFAP.

GELO
Jft te encontra nas mAos

do Sr. Nilo Sevalho para dar
parecer, favorável natural*
mente, um pedido dc aumen-
to do preço do gelo. O pedi-
do foi enderaçado à COFAP
pela Superintendência das
Empresa Incorporadas ao pa*
trimônlo da UnlAo, a quem
pertence o frigorífico do cais
do puno. único produtor de
gelo cm grande c*cala. no
Distrito Federal.

I'. uitr itt.': :* I»1* WM* *M»
l)«M :: = -' I•¦ s «W d»*«^l«»A«
na riptmvío 4« hoje • tal a«'
mento «r»n«tar* para bnvi
um pedido de aument» de*
.:•;•- ito* !¦¦'-<'¦¦!»-¦ -"-• »'«•»!<ivi'"í'<- tu» vrtprra* «toa
{<• .• >< de Naiat • Ano No»*o.

* - rt.-. *« \i, tóo t* pfé-
prto» r.rfc*i, -. Ua fe*..4ísf.> qu«
«aUdtam da COFAi» aunM*-
v» que d#t*fminarâo forç».
»am»nte a elevação do« pre-
ços de um «ntndo nftmero de
jp.ii;•» ito jrrende con»umo*

Vinte knm dr Anila Leocádia
A HtfiMe d* at*l*****i*> **• *"••• i '*- *•! • ntos

4o |«lt l*l**m t*t**U*. ||aMMU41l4a *** ét» "- «• '' ****
mnmm* mm» t*tt* ** Mia. **,*»** *• «***** H** • *^«<
*t***Tt*vnm*i a^ ¦

tOtté* mM *m* *aét*é* *** «,i..«.wi-. .Sm 04»
*l m MMW», m tt**v». n* »»rt«*í «»»•»«* tm *****
«•liar OfmtmWm tm*Ut*h* »"*•*• ********** *****¦!** pri»
•MM (>*irM, MM n*r1«Ut<r. **» m«*!«»U« r. fa cni.Kl-

paia i|«»»n pMMiti Uni»» !•"*" •*'••* "»•"'»"••• •<!»»»
U- ****** ******$** tttémt to **t***ét*i,.,

t%** é* um* ***** I*•¦!••• «-<iri» \.«. r ctnjMM
mliml» • WhtKêàmto\ « «•««iw «mIM». Aattolt) **, h»
mm» • muttirf»» |»«mm-*iu» d«« ftia»d — ntw *i« i«4n »

t«»o hfMstlrirti. £ p>*ir •'*' ImI*I»mh-» |Ufi» •!•• «>*'
Ur«r p(M« |r*lr|Mr • d«U dn *'•¦ *l»i* ' i. »ii.. «.. i .-• '.

•irerto. ** lado d» *r* pai, .|.- I um >!•-» ¦>.>•¦¦". '•- <
.lU-lf... »u.«.

l|ll«Mln rir é***> Ut |- n»*.t>. I."l- hu* •" '•  •' • »
lha qwrriito! NA» lamtetn prti^amiw. minha .n -- p«í
Um Ihr r«m*»rn»o« «• wandaim»» nmi»«» abnK"» I W
|H peto dia de Mk* ííaa ande». ílaito d«. «¦!»!*«

0 FMQUE Dft ISCOU Di SAMIA BRILHOU:

Não Desfilou no Tablado Mas
Salvou o Folião no Tribunal
Em swtuida ocupou a Tribu-

na o d«icn*or do réu, sr. Jo*
ti Silveira Lobo. Falou que
n réu. ao comparecer ao Tri-
bunal com aquela lndumcnta-
ria. nüo pretendeu ferir I de-
coro daquela Côrtc, nem tam-
pouco seu presidente, juiz
Lulz Bandeira Stamna, ou
oos srs Jurados. Concluindo,
disso o defensor:

** "Snrs. Jurados, s. o réu
compareceu aqui com esla
roupa, é porque náo tinha ou-
tra para vestir. A roupa com
que está vestido foi feita para
o desfile da Escola dc Samba

DEL MARA EM EXCURSÃO
m

• 
O Prefeito Negrito de
Lima indicou o nome do
Vereador Álvaro Dias

¦Va O curso dc Ministro do
Tribunal de Contas da Pre*
feitura, cm virtude da apo*
aentadoria do Monsenhor
Olímpico do Melo.

+ O sr. João Goulart via-
^ jará no dia 6 ou 7 de'':; dezembro para os Esta-
dos de Pernambuco, Paraíba,
Bio Grande do Norte e Piauí.
JO regresso está previsto pa*
ira o dia 13.
'¦*\f Foi prorrogado para o

p dia 20 de dezembro o
<\ * encerramento da Expa-
MçKo sobre Aeronáutica que
ae está realizando no Parque
Iblrapuera, cm São Paulo.

JL. O Ministro do Trabalho
^ autorizou o sindicato

-.-¦' dos donos de padarias a
llsalizar suas eleições após o
téfmino do mandato da atual
diretoria. Sabe-se que o sin*
dicato em questão não reali*
íou suas eleiçõrs no período
legal porque estava empe-
nhado em conseguir o au-
mento do pão...
'X;' Fpl fixada pelo Ministro
?J da Justiça a lotação
,' máxima tios presídios:
* conlunto penitenciário da
Una Frei Caneca não noderit
«enter mais de 1.800 pre-
m*gmtm

^ O navio-escola «Duque"' 
de Caxias» é esperado

jàí* no Rio no próximo dia
% ide volta de um extenso
fTuzelro com uma turma de
fuardas-marinha.
LL. A fim de estudar medi-
^ das relacionadas com a't.,/ suspensão do pafjamcn-
<¦ do abono de emcrgAncfa,
«|Mò convidados os pcnslo-
•lates militares do Exército,
Marinha, Aeronáutica, Poli-
«JU Militar e Corpo de Bom*
leiros naí-a uma reunião no
Clube Militar íAvcnidá Rlo
franco, n* 251-8» andar),
«Éthta-feira, ãs 15 horas.
'JL.' Transcorre hoje o anl-
?-¦ versário dos jornalistas••';'•-• Cel. Saturnino Lange e

Jfdcelyn Santos, secretário do
$(jidlcato de Jornalistas Pro-
fbslonais do Rlo de Janei*
».

.•i.'
JL O Deputado Coaracy

-l • Nunes será alvo de ho-
¦( ¦ menagem de seus aml*

§W, correligionários e adnil*
(¦dores no próximo dia 5 de
deiembro, com um jantar na
Churrascaria Gaúcha, ã Rua
ilas Laranjeiras, n» 114 —* às
"\t horas.

VIIIBRIPELI EUROPA
B RBINHH DOS OEROVIDRIOS

A diretoria do Sindicato
Nacional dos Aeroviá:ios pia-
neja instalar, dentro em bre*
ve, postos de assistência den*
tária no Caju, a fim dj aten*
der, de maneira mais fácil,
aos trabalhadores das ofici*
nas locais e das proximida-
des de empresas de aviação.
Para isso, planeja, ao mes-
mo tempo, criar uma delega-
cia sindical também local.

Este um dos temas a se-
rem debatidos na pró::ima
assembléia da corporação.

MENSALIDADES

Outro fato, que vem ten-
do repercussão entre os ae-
roviários, foi a decisão de
sua última assembléia, ele-
vando as mensalidades sin-
dicais para 35 cni-^ircs. Is*

to, norejue, conforme salisn*

taram os oradores, era uma
imposição da atual situação
do custo da vida, em que tu*
do encareceu terrlvelmc:*.'.3.
Basta ver que, conforme de*
monstração do aumonto das
despesas mensais do Sindi**'
cato, feita pela diretoria, há
uma diferença para mais,
nas necessidades mais urgen*
tes e imperiosas, de Cr$.. •
52.292,50.

Por outro lado, também
foi aumentado o auxílio na-
talidade para 1.000 cruzei*
ros, a partir de 1 de dezem*
bro próximo, para os filhos
dos associados nascidos a
partir do mesmo mês de de*
zembro.

VIAGEM PARA A
RAINHA

A Rainha dos aeroviários,
srta. Alcídia Pereira, do Lói*

' de Aéreo, que já tem nume*
rosos fãs, espalhados pelo
Brasil a íora, acaba de ser
agraciada com o oferecimen*
to de passagens gratuitas,
para viagens interna'1''—is,
pela Air France e a SAS.

E ela pretende, de fato,
viajar pelo mundo.

I

do Morro do Turano, onde rc*
t4dv>, c ao qual, ¦!• •- i ¦> u* cir-
constância* que o trousi*r.iiu
a este Tribunal, n*o 1"*^'
comparecer."

EM LIBERDADE .

Terminado o julgamento, ¦
Cunselho de tentença retirou*
se. A senL-nça. lida pelo juiz
.*, .i: ..-.:.. Stampa, condenou o
ríu A pena dv sete meses ik*
rcclusfto. Como JA t-vosse
cumprioo mais do que •• Kim
estipulava, o sr. Antônio Mat*
ciHo n-tirou-sc do Tr.bjna!
cm liberdade, prometendo
que atenderia ao conselho d>>
promotor Jorge Romeiro: tro*
caria a indumentária carna*
valesca da Escola de Sambti.
polo mncacüo.

Durantt- o julgamento du
ontem no 2' Tribunal do Júr:,
o réu, sr. Antônio Marcilio,
encarregou-se do dnr a noin
curiosa. Compareceu de ira-
que, só faltando a cartola. To*
áo de branco, casaco vindo
até os joelhos, com o'ois gran-
oes bolsos de cada lado, la-
pelas largas tendo uma flòi
èm um dos lados, que retirou
ao sor conduzido para o re*
cinto do Júri. Vestia, aino'a,
calça denominadti "boca de
riri", sapato de duas córes
'branco e marron) tipo "ca-

- «¦» a gravata and marinho-
Dr .'. ft*'--. ll'*'-* I*•'.•*• '-'-¦
le Cm *-•.-. ii.m..í:;v;/...: .. o.
Peitando a n'.i*uç*« de totfot
.iu.«i.;-.* su riKi.íiif..'..im na-
i*c»*l" Tribunal: Juiz. Jurados
1'romotor e ..-:¦¦ todoi t*f
minavam o acusado que. «•«•
um ar angelical, nüo dava
naiit* d»« insistent«ís olharei
'ttte i»ara 6íe dirigiam.

CONTRA O HfcU SO
A LVDÜMENTARJA

Cwiicçou o julgamento cOro
o promotor Jorgu Romeiro ti»
tribuna lendo o libelo •» *-
tório. Disse que Antônio M«r*
ciHo tora o'cnunciado porqut
no illii 5 de outubro de 1953
cerni dr.* 20 horas, na rua Au-
reÜMio Portugal, próximo at
numero 1*5. no Morro do Tu-
rano, nesta rdade. tt/. áhw-
ros tle nrmn d» fogo cantrn
jo'»> EJ**mascctio. ferindo-o

Apó/ a leitura do libelo t
promotor Jorgi.- Romeiro ocu-
pou-Se do caso. pedindo *i
dcsclaiisificaçSo da tentativo
de morte, dizendo:

—"Contrn o réu «ó M »
*un Indunieitaria."

I.

ERA FARDA DA ESCOLrt
DE SAMBA

A simpática artista das emissoras Associadas e iía TV,
Del Mara, que se vem destacando dia a dia, foi convidada para
participar dc uma excursão artística pelo interior do Brasil. O
"brotinho" foi também convidada para estrear cm um filme
nacional, o que sc dará brevemente, após a sua volta, no qual
os {ãs verão com alegria a bela plástica projetada na tela.
Acima, vemo-la no momento em que cantava um apimentado
samba da Rádio Tupi.

VAI TORNAR-SE REALIDADE
0 PALÁCIO DOS METALÜRGIC0S

Lançamento da pedra fundamental em gran-
de solenidade, no próximo dia 1* de dezembro

Vai ser lançada, no próximo dia l' de dezembro, à Bua
Ana Néri, no, a pedra fundamental do Palácio dos Metalúr-
gico3. E' velha aspiração da corporação metalúrgica a cons-
trução de uma confortável sede própria para o seu Sindi-
cato, que, dentro em breve, vai tornar-se uma realidade.
Os recursos para execução das obras estão praticamente as-
segurados com a última decisão tomada, há dias, pelo Tri-
bunal Superior ão Trabalho. O TST anulou o ato. anterior
do TRT, que excluía do acordo de aumento ãe salários o des-
conto em folha dos primeiros 15 dias do aumento, em favo-
da construção da sede própria.'

O PROGRAMA

O Palácio dos Metalúrgicos será um edifício de teis
pavlm«ní08 com instalações adequadas para atender todos
os serviços e departamentos mantidos pelo Sindicato. Con»-
tituird sem dúvida uma das melhores sede» sindicais do Dt»-
trito Federal. Para as solenldades, que assinalarão o lança-
mento da pedra fundamental dessa arrojada iniciativa, a Du
retoria e a Comwsdk? de Sede do Sindicato dos Metalúrgicos
elaboraram o seguinte programa: às is horas — hastea-
mento da bandeira ao som do Hino Nacional; às 15,30 hora»
•-- afo soZene de lançamento ãa pedra fundamental, pelo at-
aociado n. l, Olinto Rabelo Morais; às 16 hora» — "dnnV

oferecido à» autoridade» e aos presente».

Para abrilhantarem com suas presença» a festividade,
a Diretoria e a Comissão estão convidando todos os associa-
dos e demais membro» da corporjacSo. bem eomo aua* rea-

ptctüm io******.

G.R.E.S. União, o Novo Reduto
De Sambistas em Jacarepaguá

0S CABOS PODEM CASAR!
É Cupido e sempre foi Cupi-

do, por razões óbvias, quem
estabeleceu as condições para
o casamento, as principais. Ci-
vis ou militares, oficiais ou
praças, a maioria acaba cupi-
lulancto ao assédio desse deus-
arqueiro.

Nas forças armadas, porém,
a disciplina militar, que até
agora impede o casamento
dos cabos, e as condições eco-
nômicas são poderosas inimi-
gas de Cupido; presupõe-se,
sempre, a impossibilidade do
cabo contrair matrimônio. Em-
bora isto futuramente não se-
ji proibido, iicará o casamen-
to sujeito ao preenchimento de
tais condições que acabam por

matar t6cí;l a poesia, ou toda
a ilusão.

Usurpando as funções d'.
deus do amor, S. EX« o Presi-
dente da República enviou »c
Congresso Nacional um proje-
io de lei, acompanhado de ex-
posição dc motivos aos Minis-
tios da Guerra e Aeronáutica
disciplinando o direito de miv
trimônio dps cabos de Exerci-
to e da FAB.

Entre as limitações já exis
tmites mais algumas seriam
acrescentadas: exige-se que o
cabo apaixonado tenha pulo
menos 25 anos de idade e mais
de 5 de graduação, além de
possuir direito a reengajn-
mento ou du permanência na?
fileiras até a idatfe limite.

Hermes Rodrigues fundiu duas Escolas e
surgiu a União

O jamba carioca afrauessa no momento uma das suas melhores
fases, com os sambistas manifestando clogiàvcl nível de solidarie-
dade e mútuo entendimento. E' coisa do passado o sentimento
individualista que fragmentava agremiações e separava legítimos
valores' da música e dança populares.

EM ROCHA MIRANDA

Trabalhando em equipe por
um maior desenvolvimento

e divulgação dos nossos rít*
mos espontâneos, sambistas
dedicados tem promovido a
pacificação das agremiações
que litígios de menor impor-
tancia forçaram ao rompi-
mento de relações. Como
exemplo existe a reconcilia-
ção do samba no subúrbio de
Rocha Miranda, onde duas es-
colas até então «adversárias»
se lundiram numa só enti-
dade, surgindo então o pode-
roso e grande Universitários,

TAMBÉM EM
JACAREPAGUÁ

Mais recentemente, temos
assinalar o louvável trabalho
do sambista Hermes Rodri*
gues que, não sem esforços,
e fazendo jus ao titulo de
fDiplomata do Samba», vem
de promover a fusão daa Es-
colaa de Samba Coração Uni-
dos e Recreio, ambas de Ja*
carepaguá. Dessa «frente
única» necessária surgiu a
União, rejuvenescida e dina-
mizada pela disposição de
txajMtomaar o haim» mum

grande reduto de samba na
Capital da República.

NOVAS CORES,
NOVO DESTINO

Em recente assembléia pre-
sidida pelo ar. Lourival Al-
meida, secretário-geral da
CESB, foram escolhidas as
cores da agremiação e elei-
tos os primeiros dirigentes da
Escola de Samba caçula. A
União terá as cores verde e
branca e a sua primeira dire-
toria ficou assim constitui-.
da: Presidente, Aluizio Cruz;
Vice-Presidente, Casimiro
Teixeira; 1» Secretário, Ce-
lestino Neves; 2' Secretário,
Milton de Oliveira; 1' Tesou-
reiro, Sebastião Pinto; 2' Te-
soureiro, Julião Pinto; 1» Pro-
curador, Orací Teixeira; 2"
Procurador, Ataíde Silva:
Conselho Fiscal Deliberativo,
Nelson Teixeira, Eugênio Ta-
pete, Dário Porto, Jorge
Proença, Jorge Santos, Oa-
valdo Silva, Júlio Gomes.
Darci Machado • Orlando
Barreto.

Não tendo podido compare-
cer a fisse promissor aconteci-
mento, sambista Hermes Ro-
drigues fez-se representar pe*
Io sr. Lourival Almeida*

*

As vésperas do Natal

Brinquedos impróprios

de um PapaiMorte
Noel

Em meio tt dificuldades presentes, o carioca não entrega
os pontos. Não renuncia ao seu espirito. Vai enfrentar a carèstia,
sem desestir das festas tradicionais. E o departamento de turismo
da Prefeitura tem pronto um meticuloso programa para o Natal.
Tristezas rito pagam dividas, eis o tema de antigo samba.

do Far West. Que este Na-
tal seja a festa da Paz.

-ff altistas faça miséria inipu-
nemente, como em anos an*

Papai Noel descerá de he- teriores. Imaginem só o efei-
licóptero ao encontro da pe- to de unia advertência as-
tizada'na Praça do Congres- sim: não comprar ninguém
so.' O prefeito Negrão de Li-| castanhas se o preço s© ele-
ma lhe entregará as chaves var. além de...
da cidade. Está garantida jl.
posse do velhinho. Nem gol-
pe, nem fecha-fecha, nem ... „ „„„„„*= .,_ _,; „„

= llll fo* deymeduSte0hud^ 
0taP°é

nará por todo o periodo cor- e*^mz «atrai. «peço. .aos
respondente ao seu mandato. Pais Que não comprem nem

deixem dar a seus filhos

Aa mães de famílias não
estão querendo que as coi-
sas continuem ao Deus da»
rá. O mês das festas é tam-
bém o de abusos da parte
de especuladores, forçando

o encareclmento dos artigos
mais típicos. Organizadas e
dispostas a cumprir o que
ficar resolvido, elas poderão
impedir que a camorra dos

E sem sair ao assunto, i«-
gistremos a morte do Papai
Noel da rua Gonçalves Dias.
No decorrer de vários anos
êle' dava audiência pública
aos garotos, à porta de uma
loja, recebendo as encomen-
das de presentes, divertindo
e tantas vezes comovendo

os pequeninos íreguezes. mo
era nenhum ator, e no-entan-
to representava admirável*
mente o papel. Os menw»
cariocas o amavam. E' a m«f-
te que o arranca do anomvw
to «Baiano», como o cha»*-

. . / 
~ "~ vam 

os companheiros ae tra*
brinquedos que representam balho José Pewlra Sobn*
a violência». - Nem tanques, nhb, 

' 
modesto eom*Hán<s.

nem eanhOaa, nam pistolas Menet noas» homenagem.

. Como teria a riria deste companheiro» * toMào «ir Z*
Pereira? Quanto ganharia? Que petttnttt levava para cata?.!****>
teria o teu Natal, depolt dt ptttatt horat a fh t pettt is ».«•
ne*»t tipo d* publicidade ttndota para a eata. tvtrta*****- C1
Ut sabia humanizar? Todo eomtreiàrlo poetei mtmanitf. « »
nsposia diste fim dc ano «to dur nm* tUattéts tmUtveí tm»
mando mait htttoi {mertos infnttoa) MÍárfw.
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